
ANO LXXXV IIN ? 261 JOÃO PESSOA -  Sábado, 13 de dezembro de 1980 PREÇO Cr$ 10,00

“ Gaudêncio 
não falou 
pelo povo”

Ao desembarcar, 
ontem, no aeroporto 
Castro Pinto, proceden­
te de Brasília, o deputa­
do Wilson Braga disse 
que o deputado federal 
Álvaro Gaudêncio nâo 
falou em nome do povo, 
mas do seu grupo, e não 
pode dizer que “ minha 
candidatura não tem 
chances” , o primeiro se­
cretário citou o ex- 
senador Ruy Carneiro: 
“ Forte é o Povo” .

Disse que vai apro­
veitar 0 recesso parla­
mentar para renovar os 
contatos com os diretó­
rios municipais e pro­
mover a organização de 
outros ainda não funda­
dos. “ Evidentemente, 
devo reiniciar junto às 
bases partidárias, a mi­
nha campanha ao Go­
verno do Estado” . Afir­
mou que recebeu com 
naturalidade o movi­
mento articulado pelo 
d ep u ta d o  estad u a l 
Evaldo Gonçalves se 
lançando às próximas 
eleições para governa­
dor (Página 3).

S en tim en to  
por L en n o n  d á  
p reo cu p a çã o

Nova Iorque - Yoko 
Ono, a viúva de John 
^ m o n , disse ontem 
que 0 desespero entre os 
fãs da música de rock 
diante da morte de seu 
marido está ficando fora 
de controle, e fez um 
apelo para que não con­
siderem o falecimento 
do ex-Beatle como “ o 
fim de uma era” .

Yoko pediu que, no 
próximo, domingo, se fa­
çam dez minutos de si­
lêncio ãs 14 horas, em 
todo o mundo. Naquele 
dia, haverá uma vigília 
no Central Park, onde 
se tocará “ música gra­
vada apropriada” , para 
a qual já foi convidado 
o prefeito de Nova Ior­
que, Edward Koch.

Mark David Chap- 
; n, acusado do assas- 
èmío de John Lennon, 
foi levado ontem a um 
tribunal com um colete 
a prova de bala, depois 
que 0 advogado defensor 
retirou-se do caso, sob 
ameaça de morte, pro­
vocando a nomeação de 
outro.

Enquanto isso, o 
senador democrata da 
Califórnia, Alan Crans- 
ton, afirmou que apre­
sentará um projeto de 
lei para que seja outor­
gada, em homenagem 
póstuma, a cidadania 
norte-americana a Len­
non. As cinzas do corpo 
de Lennon, cremadc 
ante-ontem, foram en­
tregues à viúva ontem 
para serem sepultadas 
em local secreto.

Eleonora 
vai exigir 
investigação

A professora Eleonora 
Oliveira, da Universidade Fe­
deral da Paraíba, que teve sua 
residência incendiada, supos­
tamente de propósito, como 
ela mesma suspeita, disse que 
vai continuar exigindo da 
Dops, não somente a divulga­
ção do relatório sobre as inves­
tigações, como também as 
providências cabíveis.

Eleonora acrescentou que 
até agora “ nada foi feito” , a 
não ser a perícia. Os peritos fi­
zeram todo o levantamento 
do caso, mas, entretanto, até 
agora não informaram 
nada sobre as causas do in­
cêndio que ela atribui a uma 
campanha xenófoba levanta­
da pela imprensa pessoense.

Eleonora Oliveira, toda­
via, nâo revelou as razões que 
demonstram a suposta cam­
panha xenófoba como o moti­
vo principal do incêndio em 
sua residência na Avenida'Ne­
go, em Cabo Branco.

Depois do incêndio, em 
novembro último, ela imedia­
tamente pediu abertura do in­
quérito, na Policia Federal, 
sabendo depois, por uma 

■ emissora de rádio, que não é 
da competência da PF, e sim 
dá Dops.

O incêndio ocorreu as 
lh30m da madrugada do úl­
timo dia 22 de novembro, e 
forçou a família ausentar-se 
da residência.

CBF divulga a 
tabela para a 
Taça de Ouro

Rio - A CBF sorteou ontem os grupos da Taça 
de Ouro, que terá a participação de 40 clubes, di­
vididos em quatro grupos. Ceará e Cascavel, que 
têm seus titulos regionais contestados em seus 
Estados, foram substituidos por Ferroviário e 
Londrina.

Segundo Medrado Dias, diretor do departa­
mento de futebol. Ceará e Cascavel foram coloca­
dos na Taça de Prata por terem se “ utilizado de 
recursos anti-desportivos para chegarem ao titu­
lo em seus Estados’ ’ .

Os grupos ficaram assim compostos: 

GRUPO A CAMPINENSE

Inter
Vasco
Ponte Preta 
Vitória 
Vila Nova

Colorado
Inter de Limeira
Bangú
Londrina
Joinvile

GRUPO C

Atlético Mineiro 
Fluminense 
São Paulo 
Esporte Recife 
Ferroviário

C S A 
Mixto 
River
América (Natal)

GRUPO B

Grêmio
Botafogo
Corintians
Galicia
Goiás
Pinheiros
Portuguesa de Desportos
Operário
Brasilia
Desportiva

GRUPO D

Cruzeiro
Flamengo
Santos
Santa Cruz
Fortaleza
C R B
Itabaiana
Sampaio Correia
Paissandu
Nacional (Manaus)

Advogado vê lei 
transformada em 
confisco salarial

Brasilia - A lei salarial alterando para 50 por 
cento do INPC os percentuais dos reajustes semes­
trais automáticos para quem recebe entre 15 ( Cr$ 
86 mil 832), e 20 salários mínimos(Cr| 115 m il77), 
em vigor desde o dia 11 de dezembro pode se trans­
formar num confisco salarial, disse ontem o advoga­
do trabalhista e membro da comissão que está refor­
mulando a Legislação Trabalhista, Ulisses Ridel de 
Resende.

Segundo ele, na nova lei não foi alterado o prin­
cipio da lei 6.708, de 1979, autorizando em seu artigo 
11 a concessão de um aumento real de salário, atra­
vés de dissídio ou acordo coletivo para todas as fai­
xas salariais. Se os tribunais não entenderem q̂ ue 
para dar um aumento real aos trabalhadores os salá­
rios devem estar corrigidos integralmente (100 por 
cento) pelo JNPC, haverá um confisco salarial.

Baseando-se em dados do Ministério do Traba­
lho, onde, por exemplo, quem ganha hoje 20 salários 
mínimos está recebendo, daqui a 2 anos, apenas 
17,06 salários, o advogado Ulisses de Resende acre­
dita que esta lei é pior que a chamada lei do arrocho 
salarial, criado em meados da década de 60. Isto por­
que os salários serão reduzidos ano a ano, importan­
do na eliminação da classe média e na suspensão de 
perspectivas de acesso para as classes menos favore­
cidas.

De acordo com o advogado, a Legislação do cha­
mado arrocho salarial se caracterizou pela implanta­
ção de Índices oficiais de reajustes salariais, limitan­
do os tribunais e os acordos coletivos aos índices do 
governo. Como esses índices visavam apenas a corre­
ção dos salários, os empregados ficaram condenados 
a permanecer no mesmo nível, sem qualquer melho­
ria salarial.

Houve achatamento dos salários, explicou, por­
que os índices não eram corretos, limitando os au­
mentos reais de salário aos índices oficiais. Apesar 
disso, a correção era sempre 100 por cento do aumen­
to do custo de vida, para quaisquer faixas salariais.

Ubiratan nega que 
Cimepar esteja sob 
um regime especial

O secretário Marcos Ubiratan negou ontem que 
tivesse decretado a aplicação do regime especial de 
fiscalização na indústria Cimepar, afirmando que 
“ até o momento não temos nada <me justifique essa 
fiscalização ou recolhimento de ICM dessa empre- 
sa .

Adiantou que as fiscalizações que estão seiido 
atualmente realizadas são rotineiras. “ Estamos fis­
calizando todas as empresas que são contribuintes 
de ICM no Estado. No ano corrente, estarão fiscali­
zadas 80 das 24.663 empresas existentes na Paraí­
ba” . acrescentou.

- Se na Secretaria de Finanças chegar qualquer 
processo, de qualqer empresa que apresente irregu­
laridades praticadas por elas, não vacilaremos em 
decretar a urgente fiscalização especial. A Cimepar, 
portanto, nâo está fora dessa possibilidade, lembrou 
Marcos Ubiratan.

Afirmou ainda que desconhece inteiramente 
qualquer açúo que a Cimepar tenha movido contra a 
Secretaria de Finanças que, segundo comentários, 
denúncia que aquela Secretaria estaria obrigando a 
Cimepar “a pagar o que não deve” . “ Se existe uma 
ação deste gênero desconheço completamente, já 
que a Procuradoria Geral é quem é a responsável por 
tal assunto” , finalizou.

João Paulo II quer o Canal de Beagle transformado em zona de paz

Papa exorta Argentina a 
fazer acordo com o Chile

ips
João Paulo n  exortou ontem o Chile e 
a Argentina a assinarem um “ acordo 
solene de amizade eterna assumido 
perante a comunidade internacional” 
para resolver sua divergência sobre o 
Canal de Beagle.

João Paulo II, que atua como me­
diador do litígio, sugeriu que para sal­
vaguardar tal acordo, Chile e Argenti­
na devem declarar a área disputada 
‘zona de paz” .

, Seria uma zona, disse em discur­
so às delegações dos dois países rece- 
bidás em audiência especial, “ em 
cujo âmbito Argentina e Chile procu­
rarão de agora em diante corroborar 
sua decisão de convivência fraterna.

descartando todo tipo de medidas ou 
atitudes que possam parecer menos 
adequadas para o desenvolvimento de 
suas relações amistosas".

O pontífice, depois de falar em 
espanhol, entregou àos chanceleres de 
ambos os países, quê encabeçavam as 
respectivas delegações propostas pes­
soais visando alcançar um acordo.

Ao destacar que pedia a Argenti­
na e ao Chile um gesto de paz para re­
solver sua divergência sobre a zona 
austral, o pontífice disse que as duas 
nações “nunca foram atingidas pela 
guerra em um mundo que, infeliz­
mente não conhece a paz e respira 
tantos temores e presságios de novas 
violências.”

Igreja diz que clima de 
tensão volta a Alagamar

A Igreja da Paraíba, através de 
seus bispos, padres, religiosos e leigos, 
reunidos em assembléia geral nos dois 
últimos dias, denunciaram, em carta 
aberta de apoio aos agricultores, um 
novo clima de tensão na Grande Alaga­
mar.

O documento assinado pelo arce­
bispo Dom José Maria Pires e mais ou­
tras dezenas de pessoas, começa afir­
mando que “ os meios de comunicação 
anunciam que há paz em Alagamar. Só 
que essa paz só existe na propagan­
da” ., e citam fatos que recentemente 
ocorreram na região, para comprovar 
as denúncias.

Diz, por exemplo, que “ os agricul­
tores do Sitio Urna, na Grande Alaga­
mar, estão com seus roçados invadidos

e destruídos pelo gado do sr. Enildo 
Rodrigues Jordão, desde o dia primeiro 
de dezembro; que a presença de capaii- 
gas e do proprietário armados e de poli­
ciais, no dia da invasão do gado, inti­
midando com ameaças de morte, des­
respeitando as famílias com palavras 
imorais, impedindo-os de defender os 
seus roçados e‘ de se comunicarem com 
os agricultores das outras áreas da 
Grande Alagamar” .

Mais adiante a carta afirma que 
“ desde o inicio da invasão, os agricul­
tores apelaram para as autoridades e 
tiveram a promessa do secretário dé 
Segurança de que iria retirar o gado e 
punir os agressores. Durante quase 
duas semana os agricultores unidos 
aguardaram, em vão, o cumprimento 
da promessa” .

Vigilante morre 
num tiroteio na 
Rua Riachuelo

Em tiroteio ocorrido na madrugada de ontem 
entre os vigilantes da Malharia Brasil e Lojas Fre­
néticas, José Pessoa de Souza, 40 anos, casado resi­
dente à rua Marcos da Fonseca, em Bayeux, foi 
morto com cinco tiros de revólver. José Justino da 
Silva, 65 anos, casado e residente em Santa Rita, 
saiu gravemente ferido e foi internado no Hospital 
de Pronto Socorro. Horas depois, também faleceu.

Os dois vigilantes trabalharam juntos na guar­
da noturana da Delegacia de Vigilância Geral e Cos­
tumes. Inimigos desde o tempo em que eram 
guardas-noturnos, José Pessoa de Souza e José Jus­
tino atualmente estavam trabalhando na mesma á- 
rea, como vigilantes das iduas bjas. Ontem, per motivos 
ainda desconhecidos, sacaram suas armas (Taurus, 
calibre 38) e descarregaram as munições.

Ninguém viu o tiroteio. Após os disparos, o vigia 
do depósito Júlio Martins, localizado na rua Ria­
chuelo, encontrou um vigilante morto e o outro gra­
vemente ferido. Manoel Francisco da Silva, o vigia 
do depósito, procurou a Policia para transportar os 
feridos.

O fato ocorreu em frente à padaria São Sebas­
tião, localizada no cruzamento da rua Riachuelo 
com a Feitosa Ventura. Depois de autopsiado no 
Instituto Médico Legal, o corpo de José Pessoa foi 
entregue aos seus familiares para o sepultamento.

Incêndio em mina 
provoca a morte 
de cinco pessoas

Porto AJegre - Cinco mineiros morreram asfixia­
dos e sejs I estão hospitalizados, em consequência de 
um incêndio irrompido numa galeria da Mina d^ 
Companhia de Pesquisa Lavra e Mineração (Copel- 
mi), na localidade de Charqueadas, município de 
São Jerônimo. O fogo teve inicio num motor de pro­
pulsão do sistema de esteiras de transporte do car­
vão.

O presidente do Sindicato dos Mineiros de 
Charqueadas, sr. Aldo Moreira dos Santos, contesta 
a versão da empresa de que o incêndio foi acidental, 
lembrando que “pelo menos cinco vezes, neste ano, 
solicitamos mais cuidado em relação à segurança do 
pessoal e nenhuma providência foi tomada, o resul­
tado da negligência foram estas mortes, que, graças 
a Deus, não atingiram mais gente” .

O trabalho na Mina da Copelmi, em Charquea­
das, a 63 Km desta capital, começou as seis horas, 
com a entrada da primeira turma do dia, que se diri­
giu para as galerias de até 350 metros de profundida­
de. Pouco depois das 7 horas foi dado alarme de que 
um incêndio irrompera no interior de uma galeria 
onde trabalhavam 15 homens. Segundo o presidente 
do Sindicato sr. Aldo Moreira dos Santos, que tam­
bém trabalha na Copelmi, houve uma demora de 
cerca de 15 minutos para que a empresa acionasse a 
equipe de salvamento. Num caso destes, um minuto 
pode ser faltai para os operários. Mais uma vez os pa­
trões negligenciaram. Esperaram que a coisa se tor­
nasse iremediável para tomar uma atitude” , protes­
tou o lider dos mineiros.

Buraco da Rua da 
República ameaça 
o tráfego pesado

Há oito dias, os moradores da rua da República, 
localizada na cidade baixa, estão reclamando de 
aparecimento de um buraco no leito da via, que por 
pouco não causa acidentes de grandes proporções, 
pois lá se verifica todo tráfego dos veiemos pesados 
que partem de Santa Rita e Bayeux, além do fluxo 
normal dos carros da Capital.

Segundo relato dos próprios moradores, o bura­
co foi formado depois que uma das galerias de água 
pluviais rompeu-se .com a tampa e provocou o afun­
damento dos paralelepipedos' do leito da artéria. Des­
de o inicio da semana o tráfego toma-se difícil no 
local, já devido a largura minima da rua.

Até o momento não foi tomada nenhuma provi­
dência pela Prefeitura, que é a responsável pelas ga­
lerias de águas pliMais. No inicio dessa semana, 
uma garota quase fói atropelada por um carro que 
desgovernou-se após cair no buraco. Outros aciden­
tes desse tipo têm se verificado constantemente.

Â semelhança de uma metralhadora, o sinal posto na rua alerta para o perigo que o buraco representa
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ESPAÇO
CULTURAL

Houve uma voz discrepante, no Senado, na­
turalmente do PMDB, a protestar contra a ini­
ciativa do Governo do Estado relacionada com a 
implantação do projeto do Espaço Cultural. Para 
o representante oposicionista, que não é, natu­
ralmente, paraibano, é inconcebível que um Es­
tado pequeno como a Paraiba ouse construir um 
Espaço Cultural, em vez de se preocupar somen­
te com os problemas econômicos, com o combate 
aos efeitos da seca. O que, porém, na verdade, é 
inconcebível, é haver um senador da República 
com essa mentalidade tão primária e retrógrada 
que desconhece o valor da Cultura no desenvolvi­
mento de qualquer povo. E haver um senador da 
República para quem os Estados pequenos não 
devem cultivar atividades de aprimoramento da 
sua cultura. Certamente, para esse senador opo­
sicionista, Estados pequenos como a Paraiba de­
vem, no máximo, cultivar batatas. Mas, feliz­
mente, o Senado não se deixou contagiar por 
essa mentalidade tão obscurantista e espessa e, 
por sua maioria, com o apoio inclusive de outros 
representantes do PMDB - dentre eles, merecen­
do especial destaque o senador Ivandro Cunha 
Lima - aprovou o pedido de empréstimo formula­
do pelo Governo da Paraiba.

É evidente que o desenvolvimento da cultura 
integra o próprio esforço de desenvolvimento, o 
próprio processo de desenvolvimento de qualquer 
comunidade. A cultura não é algo dissociado ou 
contra o desenvolvimento, muito ao contrário, é 
um ingrediente essencial à deflagração de qual­
quer processo global de desenvolvimento.

Dentro de 15 dias começarão as obras de en­
genharia do Espaço Cultural. Assegurados os re­
cursos para sua implantação, o projeto será exe­
cutado dentro dos prazos contratados. Esta será 
a parte do Estado. Mas o importante não será a 
construção. O importante será a parte que cabe à 
própria comunidade paraibana, pelas suas afír- 
mações de valor cultural, que são tantas e em tão 
variados planos da cultura. E evidente que o Es­
tado não faz cultura como faz o prédio, como faz 
as instalações do Espaço Cultural. Mas ai está a 
Paraiba em pleno movimento de renovação cul­
tural, em todos os planos e até se firmando, no 
cenário regional e nacional, por afirmações de 
valor que nos dão a maior projeção. A verdade é 
que a projeção da Paraiba no plano das ativida­
des culturais, se incomoda a alguns, nem por isso 
deixa de evidenciar uma vocação e uma opção do 
nosso povo.
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Meio século depois do go­
verno JOÃO PESSOA 
iraiba vai surgindo uma 
literatura que veste a roupa­

gem revisionista, iamos dizen­
do estertorante, para provar 
que 0 grande brasileiro foi uma 
figura inexpressiva, nâo mere­
cendo ter seu nome na Capital 
que ressuscitou. É preciso ad­
vertir aos moços da Paraiba 
que há cerca de três mil pra­
ças, ruas, monumentos, insti­
tuições, escolas, espalhados 
em todo esse imenso território 
brasileiro, que se chamam 
JOÃO PESSOÀ. Aó mesmo 
passo, pucos são os governan­
tes estaduais ou federais de 
quem as novas gerações conhe­
cem o nome.

No mês de abril, ao ensejo 
do aniversário de Getúlio Var­
gas, a TV andou de microfne 
em punho, no meio da rua, 
perguntando à garotada entre 
15 e 25 anos: quem foi Getúlio? 
para espanto meu, uma loiri- 
nha respondeu: “ eu, hein?”  e 
foi em frente. Vários responde­
ram “ nâo sei” . Um indagou: 
“jogador de futebol?” Dois ou 
três também responderam 
com uma pergunta: “não foi 
um político?”

Eis ai. Getúlio assumiu o 
Governo Provisório em 30 e já 
em 32 caiam-lhe em cima os 
paulistas, tentando readquirir 
a hegemonia política. Sua sus­
tentação no poder desceu exa­
tamente do Nordeste, tal a li­
gação que ainda faziam entre a 
sua figura e a dp companheiro 
de chapa da .Aliança Liberal, o 
carismático JOÃO PESSOÀ.

Já em 31 houvera em Per­
nambuco a chamada “ revolta 
de Pedro Callado” , rapida­
mente esmagada. A Revolução 
de 1932 em S. Paulo deu causa 
à cunhagem de moedas, “ ca­
rimbos” que ainda hoje circu­

lam entre numismatas, ates­
tando um certo cunho separa­
tista.

A esperada “ revolução de 
30” , como a ‘‘‘batalKa de Itara­
ré” , não houve. üJ surge a 
Aliança Nacional Liberatado- 
ra, com João Cabanas” , Arildo 
Barata, Hercolino Casceirdo, e 
tantos outros desencantados, o 
que desembocou nos tropéis de 
cavalarias estaduais, como em 
Recife, espaldeirante o povo, 
nas ruas, tal como ao tempo de 
Ramos de Freitas, no Governo 
Estácio Coimbra. A soma de 
tanta frustração produziu o in- 
çonseqúênte e desaconselhado 
até por comunistas, como Gre- 
gorio Bezerra, movimento de 
35, batizado como a “ intento- 
na vermelha de 27 de no­
vembro de 1935” . Em Recife 
pelaram a cabeça de Abelardo 
Jurema e do colunista social 
hoje vitorioso em São Paulo, 
JOSÉ TAVARES DE M I­
RANDA. Morreram milhares 
de Pessoas no Largo da Paz - 
estranha ironia - e na Praia 
Vermelha - terrível coincidên­
cia. Nenhum movimento ar­
mado foi tão benéfico ao forta­
lecimento do obscurantismo 
poli tico. Dali por diante, quem 
fosse adversário do governo, 
seria batizado e crismado de 
comunista. Até que a candida­
tura do paraibano JOSÉ 
AMÉRICO DE ALMEIDA, 
com suas denúncias francas, 
falando aquela Ijnguagem que 
hauriu no fragor da luta na Pa­
raiba de JOÃO PESSOA, jus­
tificou o “ golpe de 37” . Cons­
tituição outorgada, nos moldes 
da que havia na Polônia, 
esse pais estranhamento perse-

Àlfio Ponzi

guido pela fatalidade geográfi­
ca - entre a Alemanha e a Rús­
sia - e foi chamada a “ polaqui- 
nha” .

As bandeiras de todos os 
Estados da Federação foram 
QUEIMADAS, DESTRUÍ­
DAS, por ordem de Getúlio. 
Adeus, sonhos de DEMOCRA­
CIA. Na Espanha Franco arra- 
zava Guernica. Picasso fugia 
para a França, as legiões 
CONDOR de Hitler e os caças 
italianos vinham defender a 
península Ibérica do perigo co­
munista. Governo no fexilio do

feneral Miaja. O eixo-Roma- 
lerlim-Tóquio afiava suas 
baionetas e no Brasil a AÇÃO 

INTEGRALISTA tentou o 
“ putch” de 38. Surge, então, a 
“ caça às bruxas” . Em Recife 
até o padre-Arruda Câmara e o 
escritor Gilberto < Freyre foram 
fichados como perigosos. Na 
Paraiba o impoluto João San­
ta Cruz esteve preso no “ bura- 
quinho” , como Henrique Arco- 
yerde e tantos outros. Não vou 
repassar a história do fim da 
ditadura em 45, para ressurgir 
de uma constituinte feia, pre- 
nhe de ex-delegados de poli­
cias, bisonhos políticos, que 
poderiam ter sido excelentes 
pais de família, dando mama- 
deira às suas crianças, en­
quanto mandavam arrancar 
u n h as de e s tu d a n te s , 
aprimorando-se nas torturas 
como as narradas nas “ Memó­
rias do Cárcere” por Gracilia- 
no Ramós. Excluindo toda 
essa sujeira, _só nos resta, 
impoluto, JOÃO PESSOA. 
Mergulhem os moços nas 
bibliotecas, nos jornais da épo­
ca. Os que 0 combatem, por­
que ele está acima das conti- 
gências terrenas, têm um “ cis­
co” na consciência.

História e turismo
E ste jomal publicou 

oportuna matéria, 
domingo, dia 29 de no­
vembro último, docu­
mentando e sugerindo al­
gumas opções para o tu­
rismo, o que deve ser con­
siderado y,á̂ d,o,̂  sobretu­
do se quiser partir para 
uma política turística 
mais rápida aproveitando 
o que temos em termos de 
cidade e de Estado.

O calendário turísti­
co que é feito todos os 
anos, poderia, incluir, a 
nossa pesca, e nosso sol, o 
nosso litoral e as nossas, 
noites, partindo, inclusi­
ve, para o artesanato, o 
barroco e as pesquisas 
que existem sobre o nosso 
passad o , sob re tu d o , 
quando já devemos nos 
preparar para o quarto 
centenário a ser comemo­
rado em 1985.

Enquanto já defendi 
que deve ser iniciado o 
trabalho de preparação 
para o quarto centenário 
a ser comemorado em 
1985 - trabalho que não 
se pode fazer apenas em 
pouco tempo - entendo 
que as providências deve­
ríam ser iniciadas, a par­
tir de agora, sobretudo 
no tocante ao turismo, 
mesmo porque turismo 
pode ser encarado como 
trabalho de médio e de 
longo prazo.

Se hoje, entendem os 
mais experientes que 
pouco temos, a oferecer, 
se poderia traçar uma po­
lítica de pesquisas e de 
preparação para o quarto 
centenário, considerando 
que. o turismo também inclui 
história e essa fase da 
Paraiba deveria se trans­
formar em nova fonte tu­
rística para auferirmos 
os benefícios na hora exa­
ta que será 1985.

Traçado um progra­
ma de trabalho, neste 
Governo, é claro que o 
sucessor teria que respei­
tar as opções incluídas e. 
estaríamos, já hoje, pres­
tando um relevante servi­
ço para aquela data que 
será de magna importân­
cia para o Estado e para c 
seu povo, notadamente, 
quando seremos os bene­
ficiados com os investi­
mentos a serem feitos 
nesse setor.

Cremos que os expe­
rimentados responsáveis 
pelo setor da política tu­
rística do Estado e do 
município de João Pes­
soa, já devem ter previs­
to o largo programa a ser 
elaborado para o evento.

Benedito Maia

não podendo deixar que 
os aiicerceres venham a 
ser plantados pelos seus 
sucessores, sobretudo, 
quando hoje temos as me­
lhores condições para 
planejãfííénto do qúé será 
0 nosso , quarto centená­
rio.

Se hoje, a Empresa 
Paraibana de Turismo 
anuncia a liberação de re­
cursos federais para a 
construção de hotéis, é 
óbvio que outras verbas 
poderão ser conseguidas 
com vistas ao quarto cen­
tenário, sobretudo se le­
varmos em conta a im­
portância do fato para o 
liúmero de visitantes que 
poderão ser mobilizados 
naquele próximo agosto 
de 1985.

Então, não temos 
tempo a perder. E todo o 
material dispositivo e toda 
a mão-de-obra existente', 
toda a imaginação de­
vem ser aproveitados, 
para que os dirigentes do 
turismo do Estado em 
1985,  t e n h a m  o 
que fazer e saibam reco­
nhecer coin a devida an­
tecedência que foi feito algu­
ma coisa ein beneficio de 
uma data de suma impor-; 
tância para a História da 
Paraíba, em todos os seus 
ângulos. Vamos ao traba­
lho.

Do leitor
Prezado Senhor:

Policia
A coluna do Leitor, desse con­
ceituado matutino, tem sido 
uma via expressa por onde pode­
mos acordar com a administra­
ção, ou dela discrepar, sempre 
na intensão de servir ás causas 
justas.

Acompanho sempre as me­
didas tomadas com muito acêr- 
to, pelo Senhor Secretário da 
Segurança, especialmente se 
voltadas para a região a que me 
acho ligado, por interesses di­
versos.

Refíro-me a designação do 
Bel. José Adalberto Targino de 
Araújo para a Superintendência 
de Policia sedeada em Guarabi­
ra.

Aquela autoridade, não so­
mente pelo amor a causa que 
abraça como, pela confiança e 
apôio recebidos da parte do Se­
nhor Secretário, vem tudo ten­
tando indormidamente, para 
prestar maior assistência a 
quantos labutam na região.

Soube haver o Bel. Superin­
tendente José Adalberto pleitea­
do a criação de uma Sub- 
Delepcia para o Distrito de 
Riachão. Nada mais carente 
para um aglomerado de cerca de 
duzentas moradias, totalmente 
de^assistidas, não somente no
QUe concerne a policiamento. 
Também pela dificuldade de 
acesso, especialmente em épo­

cas invernosas quando somente 
a pé se consegue chegar. Mal­
grado haja sido um dos sèus pro-

Erietários Governador da Parai- 
a e Prefeitos um filho e um 
genro - deste, o povoado não re­

gistrou vantagens e melhorias.
Esperamos confiantes no 

desejo de acertar do Secretário e 
na capacidade dos auxiliares es­
colhidos, todos imbuídos em 
bem servir, que tudo façam para 
oferecer à região, um policia­
mento ostensivo e uma melhor 
cobertura a seu povo.

Por outro lado muito espe­
ramos naquela região, do Exm*? 
Senhor Governador Tarcisio Bu­
rity, sempre voltado para o bem 
comum, o que nos leva a acalen­
tar antigos sonhos, frutos da 
confiança em passadas gestões. 

Estamos esperaríçosos e

convictos que o apagar das luzes 
deste Governo nos deixará sau­
dosos e agradecidos.

Teobaldo de Lima Fonaêca 

Sr. Editor:

Campus VI
Decidi por questão de bom senso 
não responder aos termos da 
atrevida carta pretensámente as­
sinada pelo Senhof Rubens 
Nóbrega, dirigida a mim, por ig­
norar e desconb^er sua existên­
cia. Fiz denúncm contra o pai 
dele, professor Vicente Nóbrega 
sobre a administração do Cam­
pus VI de Sousa (da UFPB) e 
pretendo poder prová-la mesmo 
correndo o risco de ser posto fora 
da Universidade como vontade 
dele.

Raimundo Benevides Gadelha

Política
Hélio Zenaide

1. ESTADUAL

O advogado e ex-candidato a deputado estadual 
Johnson Abrantes acrescenta ás recentes declara­

ções do ex-deputado federal José Gadelha outros detalhes 
importantes relacionados com a posição do Grupo Gadelha 
na política do seu município-base, Sousa.

Segundo o seu depoimento, poderá haver naquele mu­
nicípio uma coligação entre o PDS e o Grupo Gadelha nas 
próximas eleições municipais, para fazer frente ao candi­
dato que vier a ser apoiado pelõ deputado Antônio Mariz.

Procedente a versão, alestá a medida da profundidade 
do abismo que separa o Grupo Gadelha do Marizismo.

O problema seria mais grave se os deputados Marcon­
des Gadelha e Antônio Mariz fossem correligionários, per­
tencessem a um mesmo partido. Mas como o deputado 
Marcondes Gadelha é do PMDB e o deputado Antônio Ma­
riz é do PP, a gravidade se reduz e afeta apenas á tese da 
união das aposições. O PMDB em sl nada tem a perder. Só 
haverá problema para o PMDB se o partido estiver mesmo 
comprometido com a candidatura do deputado Antônio 
Mariz.

Digo isso porque há quem admita que o Marizismo 
apoiou a candidatura de Humberto Lucena para senador 
mediante o compromisso de Humberto Lucena depois re­
tribuir 0 gesto, apoiando a candidatura de Mariz para go­
vernador.

Se o senador Humberto Lucena assumiu tal compro­
misso, na última campanha, realmente, agora, não vai gos­
tar dessa posição do Grupo Gadelha. Mas se não existe esse 
compromisso, o PMDB poderá até lançar a candidatura do 
deputado Marcondes Gadelha para governador. Então será 
do seu interesse que o Grupo Gadelha se fortaleça cada vez 
mais.

Acontecendo o contrário, isto é, se o PMDB não procu­
rar fortalecer e prestigiar o Grupo Gadelha, é sinal de que, 
de fato, há um compromisso com a candidatura de Mariz, 
em pagamento do apoio de Mariz a Humberto Lucena. En­
tão, o PMDB não terá candidato próprio porque vai pagar 
sua divida, isto é, a divida contraído pelo apoio de Mariz a 
Humberto.

2. NACIONAL

\ T  i  amos ou não vamos ter sublegendas nas próximas 
\  ^  eleições para governadores?

As sublegendas foram introduzidas na legislação bra­
sileira em caráter transitório, a fim de acomodar as diver­
sas correntes que, surpreendidas pelo bipartidarismo, não 
tendiam, no primeiro momento, d almejada unidade parti­
dária.

Agora, por exemplo, já no sistema pluripartidário, 
como resolver o problema sucessório estadual na Paraiba, 
com tantos candidatos a governador no PDS, no PMDB e 
no PP?

Com 0 instituto da sublegenda, o PDS poderá ter Wil­
son Braga, Enivaldo Ribeiro e Evaldo Cruz candidatos, o 
PMDB poderá ter Humberto Lucena, Marcondes Gadelha 
e Pedro Gondim, e o PP manterá a candidatura de Antônio 
Mariz.

Sem a sublegençla, como arrumar, como ajustar, como 
conciliar, como congraçar tantos candidatos?

Poder-se-á arguir que, agora, com os novos partidos, já  
rião há mais razão para a sublegenda. Há mesmo os que 
eram contra a sublegenda até no sistema bipartidário, 
quanto mais agora.

A sublegenda tem seus defeitos. Mas bem que seria a 
solução dos problemas internos que surgem ainda agora em 
todos os partidos.

Em Pernambuco, por exemplo. Marcos Freire quer ser 
candidato pelo PMDB mas Miguel Arraes também quer...

No Rio Grande do Norte, dentro do PMDB, o deputado 
Roberto Furtado quer ser candidato mas o senador Agenor 
Maria também quer.

Em São Paulo, no PMDB, o senador Franco Montoro 
quer ser candidato mas o senador Orestes Quércia também 
quer.

Por toda parte o PMDB está enfrentando seríssimos 
problemas internos e correndo o risco de cisões e defecções 
que beneficiarão o PDS. A sublegenda seria um recurso 
para contornar essas crises e ameças de divisão.

Para o PDS a sublegenda também seria um remédio 
contingencial.

Vamos ver que decisão adotarão o governo e os parti-- 
dos em 1981.

3. INTERNACIONAL

A Rádio de Pequim, em seu programa na língua por­
tuguesa para os ouvintes do Brasil, vem fazendo 

insistentes restrições á União Soviética, no mesmo diapa- 
são das emissoras dos países ocidentais que se opõem a 
Moscou.

A ida de Brejnev á índia, fortalecendo a cooperação 
econômica e militar entre a URSS e aquele pais, represen­
ta, sem dúvida, uma forma da União Soviética prevenir-se, 
na Ásia, contra a posição de hostilidade da China. A URSS 
precisa contrabalançar, através da aliança com a índia, a 
aproximação entre a China e os Estados Unidos.

A China, entretanto, enfrenta gravíssimos problemas 
econômicos e sociais. Com a sua vastidão territorial eásua  
superpopulação, a China precisa desenvolver-se rapida­
mente. Este é o seu grande desafio e a Rádio de Pequim, 
em comentário feito ontem ò noite, dizia que, atualmente, 
o valor comercial das exportações chinesas representa ape­
nas 3% de toda a produção nacional. Um dos principais 
motivos disso é  que as exportações chinesas se limitam, 
fundamentalmente, a produtos da agricultora. O que se 
deve fazer é mudar a estrutura da exportação. A China es­
tá procurando aumentar suas exportações de produtos in­
dustrializados, de produtos mecânicos, de máquinas e mo­
tores, ao mesmo tempo em que busca melhorar as condi­
ções de qualidade e preço desses produtos.

Em trinta anos de construção - disse o editorial trans­
mitido pela Rádio de Pequim - nosso pais já dispõe de uma 
indústria mecânica de certa escala e de cert<^nluel tecnoló­
gico, fabricando uma variedade de mais de 30.000produ­
tos.

A China, como o Brasil, faz um grande esforço de in­
dustrialização, buscando reduzir quanto possível as impor­
tações e elevar as exportações.

O Japão faz algumas restrições em seus financiamentos 
d China e não acha aconselhável conceder á China finan­
ciamentos para armas e equipamentos bélicos. O caminho 
da China, assim, tende cada vez mais para os Estados Uni­
dos.

O Brasil também está incrementando seus negócios 
wm a China.



P O L fr iC A  L O C A L '
ATUtlÂO João Pessoa, sábado 13 de dezembro' de 1980

G O V E R N O  D O  E ST A D O  D A  Pa r a Ib A  
SE C R E T A R IA  D O S  T R A N S P O R T E » E O B R A S  

SU P E R IN T E N D Ê N C IA  D E O B R A S  D o  P L A N O  D E  

D E S E N V O L V IM E N T O  D O  E ST A D O

E D IT A L  DE T O M A D A  DE PR EÇ O S N» 105/1980 

A V I S O
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar Toma­
da de Preros no dia 22 de dezembro de 1980, '  às (14:00 
quatorze) horas para Anmliaçâo e urbanização'do Núcleo 
do Projeto Sertanejo da Cidade de Picui, neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita à 
Rua Feliciano Cime, 326-Jaguaribe nesta capital, no horá­
rio normal de expediente.

João Pessoa, 11 de dezembro de 1980

Eng? Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR-SUPERINTENDENTE

SEC R E TA R IA  D A  A G R IC U L T U R A  
E A B A S T E C IM E N T O  

C O M ISS Ã O  T E M P O R Á R IA  D E L IC IT A Ç A O  
E A L IE N A Ç Ã O  DE B E N S  M O V E IS

C O N C O R R Ê N C IA  P Ü B L IC A  N* 01/80 

A V I S O

A s e c r e t a r i a  d a  AGRICULTURA E ABASTECIMENTO  
do Estado da Paraíba, através de sua Comissão Temporária de Liei- 
tação e Alienação de Bens Móveis, leva ao conhecimento dos inte­
ressados que fará realizar às 9,00 (nove) horas do próximo dia 19 
(dezenove) do corrente mês, em sua sede, localizada no 2? andar, 
bloco II - Centro Administrativo Estadual em João Pessoa - Pb. 
CONCORRÊNCIA - para aquisição de (Jêneros Alimentícios desti- 
n ^ o s  a Implantação do PROJETO DE ABASTECIMENTO DE 
GÊNEROS DE U NECESSIDADE ÀS POPULAÇÕES DE BAI­
X A  RENDA das cidades de João Pessoa e Campina Grande-Pb.

O Edital da CONCORRÊNCIA contendo as condições e exi­
gências para a participação encontra-se afixado no Quadro de Avi­
sos desta SAA., no endereço supra citado. Demais esclarecimentos, 
inclusive cópia do Edital em referência poderão ser obtidos junto a 
Chefia do Serviço de Licitação e Compras no horário normal de tra­
balho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João Pessoa, 04 
de Dezembro de 1980.

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE

G O V E R N O  D O  E ST A D O  

D A  P A R A ÍB A

S E C R E T A R IA  E X T R A O R D IN A R IA  

D E  SA N E A M E N T O  E H A B IT A Ç Ã O

C O M P A N H IA  D E A G U A  E E SG O T O S D A  P A R A lB A  
C A G E PA

E D IT A IS  D E T O M A D A  D E PR EÇ O S N^s 86 e 87/80

1. - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAlBA - 
CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interessar possa que fa­

rá realizar tomadas de Preços para aquisição de materiais, confor­
me discriminação abaixo:

EDITAL Ní’ 86/80 - Conjuntos motor-bombas destinados ás ci­
dades do CONDE, SÀO JOSE DE PIRANHAS E JOÃO PES­
SOA (Mangabeira I).

Data de abertura das propostas - dia ^29/12/80 ás 10:00 ho­
ras. EDITAL N ' 87/SO - Aquisição de torneiras de bica e torneiras 
de passagem destinadas a reposição de estoque do Almoxarifado 
da Agência Central.

Data de abertura das propostas - dia 29/12/80 às 14:00 horas.
2. - Os interessados poderão obter os editais e demais informa­

ções na sede da CAGEPA, situada à Rua Feliciano Cime s/n, Ja- 
guaribe, nesta Capital, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 12 de agosto de 1980.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

r!

SA B U G I S /A  -  Indústria e Comércio 
CGC. N» 09.415.175/0001 -  34

Capital A u torizad o .........................1 . . .  Cr$ 100.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . . .  Cr$ 49.846.796,00

RESUMO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESA

1. Local - hom e data: Sede social á Av. U de Maio, n' 300 às 10 
horas, em 11/de Dezembro de 1980. 2. Presença e Mesa dos IVaba- 
lhos:_ Presente a totalidade dos membros do Conselho de Adminis­
tração, representado pelos conselheiros, Jairo Guedes, Aureo Cle­
mente Guedes e D&rcio Guedes, presidente, vice-presidente e 
membro, respectivamente, sendo presidido pelo primeiro e secreta­
riado pelo úftimo. 3. Deliberações: Deliberou-se à unanimidade de 
votos, õ aumento de capital subscrito e integralizado, mediante a 
incorporação de Cr$ 2.300.000,00, proveniente do Fundo de hivesti- 
mentos do Nordeste - FINOR e correspondente a 2.3(X).000 ações 
nominativas, preferenciais, classe “ B” , sem direito a voto do capital 
da empresa, subscritas e integralizadas, em dinheiro pelo referido 
Fundo, em data de 11/12/80, conforme boletim de subscrição emiti­
do para tal fim, assinado pelos Diretores Jairo Guedes e Justiniano 
Guedes Neto, Dir. Financeiro e Dir. Fhresidente, respectivamente, 
em nome da sociedade e firmado pelo Banco do Nordeste do Brasil 
S/A, como gestor do mencionado Fundo, na mesma data. 4. Posição 
do Capital Social: Capital subscrito em consequência da presente 
subscrição, passou de Cr$ 49.846.796,(X) para Cr$ 52.146.796,(X), 
permanecendo o capital autorizado em Cr$ 1(X).000.000,00, com a 
formação constante dos Estatutos Sociais. 6. Parecer do Conselho 
Fiscal: O Conselho Fiscal da empresa manifestou favorável sua 
aprovação. 6. Arquivamento na Junta Comercial: Ata lavrada em 
livro próprio da empresa, arquivada e protocolada n’  4851, em data 
de 11/12/80 e arquivou nesta Autarquia sob n’  801, por despacho no 
dia 12/12/80.
Este 0 sumário da a ta -------- Secretário da Mesa
De Acordo:-------- Presidente da Mesa.

SECRETARIA DAS FINANÇAS
CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

E D I T A L

Convidamos o Sr. JOSÊ CARLOS COSTA DA SIL­
VA, portador da carteira profíssional nt 16299, série 660, a 
voltar suas atividades den^o do prazo de 8 (oito) dias, a 
contar da primeira publicação deste Edital, sob pena de 
ser demitido por abandono de emprego, de acordo com a

tas.

João Pessoa, 05 de dezembro de 1980 

M ARCOS UBIRATAN GUEDES PEREIRA

Assine AUNIAD
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

Deputado diz 
que ministro 
é fantasioso

0  deputado Octacílio 
Queiroz contestou p que 
considera “ anúncio espé- 
tacular e fantasioso” do 
ministro Mário Andrea- 
zza no sentido do des­
vio das águas do rio São 
Francisco para tormãr pere­
ne um vasto complexo hi­
drográfico dos rios nordes­
tinos, da Paraíba ao Piaui, 
com vistas a resolver o 
problema secular das se­
cas.

O que se quer fazer - 
afirma é mais uma medida 
para ludibriar a boá-fé da 
gente nordestina, vez qup 
vários e importantes proje­
tos de açudes estão para­
dos, inteiramente relega­
dos aos a rq u iv os  do, 
DNOeS, quando se. sabe 
que sua agilização seria vi­
tal para a solução do 
problema.

O desvio do São Fran­
cisco, assim, representa 
mais uma radiosa promes­
sa para as famosas emprei­
teiras que têm enriquecido 
à custa de obras faraôni­
cas, a exemplo da Transa- 
mazônica.

É preciso repelir essa 
idéia - conclui - porque é 
preciso entender que o 
problema do São Francisco 
não é esse e que o proble­
ma do aproveitamento das 
redes fluviais do Nordeste, 
como a Bacia do Moxoté, a 
Bacia do Paraíba do Norte 
e de tantos outros rios, está 
inteiramente recolhido ao 
esquecimento dos organis­
mos competentes que exis­
tem apenas nos organogra- 

• mas e, na prática, nada fa­
zem.

Humberto é 
empossado 
no IHGP

Citando o historiador paulista 
Odilon Nogueira de Matòs que no 
livro Brasil, Tempo e Cultura III, 
considerou-se “ aquele cidadão de 
boa vontade e sobretudo paciên­
cia, com vocação para o apelo ao 
passado, e que, nas horas vagas, 
escrevia sobre História mas sem 
uma vocação especifica para tal” , 
o professor e pesquisador Hum­
berto Mello tomou posse quinta- 
feira à noite no Instituto Históri­
co e Geográfico Paraibano, onde 
foi saudado por seu colega Hum­
berto Nóbrega.

Tanto Nqbrega quanto o 
novo sódo se referiram em seus 
discursos à marcante figura do 
professor José Baptista de Mello - 
pai de Mello - patrono da cadeira 
número vinte e cinco do Instituto 
Histórico, agora ocupada. En­
quanto Humherto Nóbrega, gene­
ralizando a análise, situou José 
de Mello como o educador que foi 
ígualmente animador de nossas 
principais instituições culturais, 
entre as quais o IHGP, Humberto 
Mello, descambando para o lado 
sociológico, vinculou o pai a suas 
origens teixeirenses, pondo em re­
levo a violenta formação de Tei­
xeira, repousada no banditismo e 
no cangaço:

- Foi procurando fugir a esse 
circulo de ferro de pobreza e vio-' 
lência - explicou Mello - que meu 
pai veio para João Pessoa, onde 
completou a sua formação, 
engajando-se a seguir no magisté­
rio e no serviço público, onde 
prestou concurso a vários govêr- 
nos como João Pessoa, Argemiro 
de Figueirêdo e Osvaldo Triguei­
ro.

Recordando as funções não 
remuneradas exercidas pelo autor 
de Evolução do Ensino na Paraí­
ba, livro cujas origens e feição 
analisou, Humberto Mello desta­
cou a passagem do professor José 
Mello, por diversas instituições 
da Paraíba, entre as quais a Pro- 
vedoria da Santa Casa, a tesoura­
ria da Faculdade de Direito, a As­
sociação dos Professores Primá­
rios e, afora essas, a Secretaria do 
Tribunal de Justiça, por onde se 
aposentou.

Na ausência do ecólogo e 
cientista social Lauro Xavier que 
teve de viajar apressadamente à 
Bahia, a sessão de ante-ontem à 
noite no IHGP foi presidida pelo 
vice-presidente Heronides Coelho, 
juntp a quem tomara aSsento re- 
presentantes de diversas institui­
ções culturais paraibanas e ainda 
o ex-govemador Dorgival Tercei­
ro Netto.

CONFRA TERNIZA ÇÃO

Às dez e meia próxima 
segunda-feira o Instituto Históri­
co realizará, sob a presidência de 
Lauro Xavier, a derradeira sessão 
do ano que será simultaneamente 
de confraternização e lançamento 
das bases para a programação 
cultural do próximo ano.

Esta terá inicio logo em ja­
neiro, com a posse do antropólogo 
José Elias Borges, especialista em 
cultura indígena, seguindo-se 
curso aberto sôbre ecologia e as 
realizações do centenário de Iri- 
neu Pinto, do qual constará curso 
promovido pelo IHGP sôbre His­
toriografia paraibana, em abril de 
1981.

Wilson Braga repete Ruy 
e diz que Forte é o Povo M  P

. H l l l i l i l

-  0  deputado Álvaro Gaudêncio 
falou em seu nome e, naturalmente, 
em nome do seu grupo. Não falou em 
nome do povo. Porque, se tivesse fala­
do em nome do povo, teria dito dife­
rente. É preciso que todos acreditem 
na sentença do ex-senador Ruy Car­
neiro, quando afirmou: “ Forte é o po- 
yo” . E é exatamente por confiar no 
jjovo que sou candidato à convenção 
de meu partido. Sempre defendi a 

articipaçâo popular nas eleições 
ara Governador e agora que foram 

Restabelecidas estou pronto para en­
frentar a campanha dentro e fora do 
partido.

A declaração é do deputado Wil­
son Braga respondendo a indagação 
de um rraórter, segunda a qual o de­
putado Álvaro Gaudêncio considera 
a candidatura de Braga “ sem chan­
ces” . O Presidente do PDS paraibano 
chegou ontem, procedente de Brasí­
lia, oportunidade em que concedeu 
entrevista à imprensa.

CONTATOS

Dizendo que vinha á Paraíba, 
aproveitando o recesso parlamentar, 
para renovar os contatos com os pa­
raibanos e passar as festas natalinas 
ao lado de parentes e amigos. Braga 
assinalou que espera, no entanto, “ a- 
proveitar este período para concluir a 
estruturação do partido, promover a 
organização dos diretórios municipais
ainda não criados e, evidentemente, 
reiniciar, junto às bases partidárias e 
0 eleitorado paraibano, a minha cam­
panha a Governador em 82” .,

Braga afirmou que recebèu com 
naturalidade o movimento articulado 
pelo deputado Evaldo (Jonçalves se 
lançando candidato ao Governo do 
Estado, também pelo PDS, em 82. 
“ Acho legitimas as suas pretensões e 
as de qualquer companheiro que de­
seje fortalecer o partido. Por outro la­
do, é preciso ter presente meu posicio­
namento sempre favorável a que o 
partido tenha outros candidatos em 
sublegenda” .

APOIO

Indagado se vem contando com o 
apoio das bases partidárias, o parla­
mentar paraibano disse que os ho­
mens que fazem política no interior 
do Estado, “ e que são na verdade o 
sustentáculo do partido, conhecem o 
meu trabalho. Conhecem a minha 
luta de mais de 20 anos de militância 
e sabeni' que no Governo irei 
prestigiá-los. Irei valorizar a ação do 
líder político, do vereador, do prefei­
to, do deputado, enfim, sabem eles 
que irei valorizar a classe política” .

Para Braga, o esquema de sua 
campanha já está montado nas mani­
festações espontâneas dos paraibanos 
e na decisão do povo. “ Minha campa­
nha vai ser livre, de candidato para 
povo. Sem compromissos com o pas­
sado e apenas com os olhos voltados 
para o futuro e para os paraibanos, 
que sem peias partidárias, confiam 
em mim. Quero uma camapnha sem 
siglas, alas, grupos ou vihcuiação com 
problemas externos e alheie® aos ipte- 
resses da Paraíba. Vai ser uma cam- 
lanha direta, do cândidato Wilson 
iraga para o jeleitor paraibano. A mi- 

'nha campanha vai ser uma continua­
ção de minha atividade parlamentar, 
contra o atual modêlo econômico, a 
etilização das medidas administrati­
vas, a marginalização dos políticos 
nas grandes decisões nacionais. A fa­
vor da valorização do trabalho do ma­
gistério em todas as suas áreas, de 
melhores condições para o funciona­
lismo público, da autonomia e livre 
ação de sindicatos, de ajuda e apoio' ao 
estudante, de medidas que promo­
vam o desenvolvimento de nosso Es­
tado, a melhoria das condições de

vida do povo, enfim, a favor e sem­
pre a favor da consolidação do regime 
democrático, para quem tenho dádo 
todo 0 ardor de minha luta” .

FUNCIONALISMO

-  Deputado, perguntou um re­
pórter, o sr. é frequentemente acusa­
do de clientelismo e de apoiar o seu 
prestigio político no meio do funcio­
nalismo. O que tem a dizer a esse res­
peito?

-  Os meus críticos são sempre.os 
mesmos e agem diretamente ou por in­
terposta pessoa. Quanto ao ponto de 
prestigiar as reivindicações dos fun­
cionários e de não ser omisso, quero 
responder à sua pergunta, dizendo 
que sempre e onde estiver uma reivin­
dicação dos funcionários públicos, ai 
estarei defendendo, mesmo que seja 
criticado pelos censores, porque con­
sidero valioso o trabalho desta classe 
que, apesar do apoio que recebeu do 
governador Tarcísio Burity em decisi­
vos aumentos, ganha muito pouco. 
Por outro lado, acusam-me de 
preocupar-me muito com os casos 
pessoais. Vivemos em um Estado 
pobre, onde as alternativas de oportu­
nidades são poucas e não podemos 
deixar os pleitos dos paraibanos, prjn- 
cipalmente daqueles que confiam em 
nós e- em nossa ação parlamentar, 
sem considerá-los. Isto seria uma de­
satenção àqueles que recorrem à nos­
sa ajuda, mesmo porque são exata­
m ente os m ais hum ildes que 
mais nos procuram” .

Ainda dentro dessa pergunta, 
Braga assinala que “ procuro conside­
rar os pleitos que me são encaminha­
dos pelos meus conterrâneos e 
solucioná-los, quando possível, por­
que isto já o fazia o ilustre senador 
Ruy Carneiro. O meu Gabinete na
Câmara, em Brasília, e aqui, estão e 
estarão sempre de portas abertas para 
receber os paraibanos com seus proble­
mas, mesmo que isso implique em ser 
condenado e criticado pelos que me 
combatem. Enfim, ninguém me afas­
tará de atender ao povo. Esta tecla é 
explorada justamente por aqueles que 
são desvinculados do povo, que fazem 
a política da elite, e não verificam que 
a grande massa da população pobre 
do Nordeste precisa de alguém que a 
defenda, que faça a sua política, por­
que a política dos ricos já está feita” .

JUSTIÇA

Braga concluiu sua entrevista di­
zendo que toda sua ação parlamentar 
tem o sentido de que o Nordeste re- 
peba do Governo um tratamento justo 
como parte integrante da Federação.

“ Nós somos parte da Nação e 
pxigimos que nos seja dispensado um 
tratamento á altura do que temos 
contribuído para o desenvolvimento 
nacional desde o inicio da colonização 
do pais, através da produção agropas- 
toril e sobretudo da extração das nos­
sas riquezas minerais, notadamente o 
petróleo. Estamos cansados de ser 
tratados como primos pobres da Na­
ção. Não podemos continuar esten­
dendo a mão, numa atitude humi­
lhante, à espera de migalhas, quando, 
por justiça, pelo que contribuímos 
para a receita federal, temos direito a 
receber investimentos que nos permi­
tem emergir do estágio em que nos 
encontramos. Espero que, no Governo 
do Estado, se para tanto for honrado 
com a confiança dos paraibanos, te­
nha condições de melhor atuar no 
sentido de reivindicar para o Nordes­
te e, particularmente, para a Paraíba, 
investimentos nos setores de infra- 
éstrutura a^opastoril e industrial 
que nos possibilitem um desenvolvi­
mento a índices compatíveis com as 
nossas necessidades de crescimento e 
absorção de mão-de-obra” .

Madruga vê conflitos de 
interesses na oposição

Ao analiseu" ontem os recentes fa­
tos envolvendo a cúpula oposicionis­
ta, 0 líder do Governo na Assembl,éia 
Legislativa, deputado Soares Madin- 
ga, disse que são consequência do 
conflito de interesses de partido infla- 
cionado pelas aspirações ao mesmo 
cargo.

- De certo modo, é bom porque 
vai estimulando a democratização 
das decisões partidárias, embora te­
nham os seus riscos que nós, egressos 
da ARENA, os conhecemos muito 
bem na carne e no osso. Temos esse 
exemplo da ARENA, que foi um par­
tido que não conseguiu empolgar as 
suas eminências em torno do seu ob­
jetivo principal. Não conseguimos es­
tabelecer um ponto de convergência, 
dando lugar a massificação de ambi­
ções que passaram a substituir os fins 
específicos daquela agremiação.

Para o líder Soares Madruga, a 
polêmica do industrial José Gadelha 
com as figuras da cúpula pemedebis- 
ta “ é a evidência de que às vezes um 
partido com uma constelação termine 
perdendo o seu norte” .

Wilson Braga chega a João Pessoa

Pedido de renúncia 
de Fernandes tem a 
aprovação do PMDB

O presidente em exercício do PMDB, advogado 
Janson Guedes Cavalcanti enviou oficio ao vereador 
Joãò Fernandes da Silva, de Campina Grande, ma­
nifestando o reconhecimento da Direção Regional do 
Partido, pelo pedido de renúncia daquele parlamen­
tar, “ que afasta o impasse criado pela Mesa da As­
sembléia Legislativa, em relação a investidura do 
terceiro suplente” .

Janson Guedes diz que com referência ao “noti­
ciário tendencioso fornecido a imprensa sobre o com­
portamento do ilustre companheiro, no episódio da 
ausência de convocação do terceiro suplente, <levo, 
também, informar-lhe que a Direção Regional, ja­
mais o endossou é hem poclia fazê-ío, pois lhe tem na^’ 
conta de um dedicado companheiro, com relevantes 
serviços prestados à nossa agremiação e irrepreensí­
vel coerência partidária” .

Deputado Soare» Madruga

Questão da M esa  
continua confusa

Fernando Melo

Há vários dias que se vem comentando 
sobre a nova Mesa da Assembléia Le­
gislativa. Todos os comentaristas polí­

ticos da terra já externaram suas piniões e os 
nomes de Fernando Milanez e Assis Camelo 
continuam disparados. No entanto, apesar 
de respeitar a força desses candidatos, me 
parece que a questão não está exatamente 
neste panorama.

E certo que não descartamos estes dois 
nomes, o que não nos impede de acreditar na 
possível candidatura do atual primeiro se­
cretário da Mesa, deputado Egydio Madru­
ga.

A primeira questão é quanto a sua inele- 
gibilidade. Isto, analisado dentro de um 
prisma direto, vamos constatar que p Regi­
mento Interno em seu arigo IQf parágrafo IV, 
diz o seguinte: ‘ ‘Os eleitos para a Mesa terão 
0 mandato correspondente a duas sessões le­
gislativas, vedada a reeleição para a Mesa 
subsequente”.

Segundo José Fernandes de Lima, isto 
já basta para impedir que qualquer membro 
da atual Mesa saia candidato na próxima, 
que será no dia primeiro de fevereiro próxi­
mo. No entanto, Egydio pensa de forma con­
trária. Explica que Jonas Leite Chaves, ex- 
deputado, quando presidente, mudou a re­
dação do artigo ficando como atualmente es­
tá. Assim, há espaço para interpretação, 
mis está vedada a reeleição para a Mesa, 
não dizendo que um membro atual possa 
.sair candidato para outro cargo na próxima 
Mesa. Por exemplo, o Regimento da Câmara 
Federal diz o seguinte: “Fi-oibida a reeleição 
para qualquer dos cargos da Mesa”. Aí, sim, 
não há porque correr, pois a letra é clara, im­
pedindo qualquer reação.

Falta ainda ouvir a opinião de0Assis Came­
lo, pois 0 deputado Fernando Milanez já 
teve oportunidade de se pronunciar sobre o 
assunto, defendendo o mesmo ponto de vis­
ta do líder José fernandes. Na verdade, esta 
questão é em parte secundária, pois o futuro 
da Mesa a ser eleita, vai depender da pala­
vra final do governador Tarcísio Burity. 
Aquele que poder apresentar mais trabalho e 
confiança do Goverm para o biênio 81/82, 
será 0 indicado.



AUNIÂO João Pessoa, sábado 13 de dezembro de 1980
ECONOMIA-

Receita Federal convoca faltosos
Comprovadamente 

é a PRÓPRIA -  ASSO­
CIAÇÃO DE POUPAN­
ÇA E E M P R É S T I­
MOS, uma das mais 
conceituadas e acredita­
das APES do Sistema Fi­
nanceiro da Habitação, 
uma prova disto é que 
o BNH autorizou a prin­
cipal entidade de Pou­
pança e Empréstimos a 
adquirir toc js os crédi­
tos da Tabajara Crédito 
Imobiliário no Estado 
da Paraíba dando mais 
uma vez testemunho de 
sua confiança na enti­
dade dirigida pelo Em­
presário Gilberto Por- 
tella.

INPASA
INDÚSTRIA PARAIBANA DE 

COUROS S .Á
COUROS E ARTEFATOS EM 

GERAL
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam 08 acionistas da Sociedade “ INDÚSTRIA PA­
RAIBANA DE COUROS S/A - INPASA” , pelo presente edi­
tal, convocados a se reunir em Assembléia Geral Extraordi­
nária, a realizar-se na sede social desta einpresa, á rua D. 
^ i  Vift.,1, 133/171 - Varadouro, desta cidade, ás 10 (dei) ho­
ras do dia 19 de dezembro de 1980, a fim de deliberarem 
sobre os seguintes assuntos:

A) Aumento do Capitai Social de Cr| 39.500.876,00 
(trinta e nove milhões quinhentos mil e oitocentos e setenta e 
seis cruzeiros) para Cr$ 42.200.876,00 (quarenta e dois mi­
lhões duzentos mil e oitocentos e setenta e seis cruzeiros) a 
ser subscrito pelo Fundo de Investimentos do Nordeste- 
PINOR e integralizado com os recursos previstos no decreto- 
lei n̂  1.376 de 12.12.74.

B) Alteração dos Estatutos Sociais (Caput 4’ ).
C) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 11 de dezembro de 1980.
Guilherme Carlos de Luna Coutinho 
no exercido de Diretor-Presidentat

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone_221. 1089

Aglomerado;, g
Compensados de tod^j qj tipos 

Tudo para pronta

endedores
a Construtores e Rev

Av. Dom Pedro ;,
Fone -  448 -  Gi

Um Empreendir
Jomar Porpi.,Q

arabira

OLHO D ’AGUA AGROPECUÁRIA 
S/A  - SEDE: - FAZENDA JURITY 

CACIMBA DE DENTRO - PB 
ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os acionistas da Sociedade para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária a se realizar ás 10 
horas do dia 18 de Dezembro de 1980, na sua Séde Social, a 
fim de deliberarem sobre o seguinte; - a) retificação do ra­
teio das bonificações feitas através da AGE realizada em 

.01.80 e da AGE realizada em 16.05.80: b) aumento do 
Capital Integralizado em Cr$ 2.500.000,00 com fecurso do 
Fundo de Investimento do Nordeste - FINOR; c) Reforma 
do Estatuto Social com a finalidade de efetuar a transfor­
mação da Empresa em Sociedade de Capital Autorizado, 
eleição do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal 
e, d) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa, 10 de Dezembro de 1980

José Taipno Maranhão 
Dir. Presidente

Benedita Targino Maranhão 
Dir?. Financeira

FAZENDA FREI ANTONIO S/A  - 
FAFRESA

C.G.C (M.F) N? 09.237.934/0001-16
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Município
constrói
galerias

Mais de dez milhões 
de cruzeiros estão sendo 
investidos pela Prefeitura 
Muncipal de João Pessoa 
com recursos próprios 
somente em construção 
da galerias pluviais em 
conjuntos residenciais 
que têm sérios problemas 
de inundações, como o 
Ernesto Geisel.

Segundo informa­
ções, do Secretário de Co­
municações Social, jorna­
lista Barroso Pontes, só 
no conjunto Ernesto Gei­
sel são investidos quatro 
milhões e 300 mil cruzei­
ros na construção da ga­
leria, enquanto mais seis 
milhões e 300 mil cruzei­
ros são aplicados em ou­
tra galeria pluvial no 
Bairro da Torre.

O trecho que liga as 
avenidas Alice de Azeve­
do e Diogo Velho, recen­
temente revestido com 
asfaltamento está pronto 
para ser inaugurado. Os 
serviços vão proporcionar 
m elW es condições dõ 
tráfego na área com a de­
sobstrução de algumas á- 
reas onde há engarrafa­
mento de tránsito.A Pre­
feitura Municipal, por 
outro lado, continua as­
faltando as principais ar­
térias do centro da cida­
de, principalmente as 
que compõem o anel viá­
rio que v|ii facilitar 0 flu­
xo de tráfego dos diversos 
bairros para o centro, e, 
principalmente, destinando- 
se ao novo terminal rodoviá­
rio de João Pessoa.
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Dos onze mil 384 contribuin­
tes do Imposto de Renda, Pessoa 
Jurídica, que deveríam apresen­
tar declarações no exercício de 
1980, 263 não o fizeram e a Dele­
gacia da Receita Federal está in­
timando os faltosos, e já anun­
ciou punições para aqueles que 
não cumprirem a obrigação:

A informação partiu do dele­
gado substituto da Receita Fede­
ral, Zenildo Mendonça. Os falto­
sos são empresas comerciais, in­
dústrias de serviços, cooperati­
vas, entre outros. Eles têm um 
prazo de 20 dias, a partir da data 
do recebimento da intimação.

Se não cumprirem a obriga­
ção, “ apurado o crédito tributá­
rio, inclusive os encargos legais, 
juros multas, correção monetária, 
o contribuinte será notificado e 
corre o risco de ter seu processo 
remetido à Procuradoria da Fa­
zenda Nacional para efeito de 
inscrição da dívida ativa da 
União e cobrança judicial” , como 
disse o delegado.

Explicou ainda, que “ o desa- 
tendimento da intimação impli­
cará no lançamento do imposto 
por arbitramento, tomando-se 
por base a declaração anterior, de 
1979” , e “ quando não conhecida 
á receita bruta do contribuinte, o 
lucro arbitrado será apurado me­
diante a aplicação de qualquer 
dos seguintes percentuais” ;

Cento e cincoenta sobre o lu­
cro líquido alferido no último 
exercício que a empresa manteve 
a tributação; trinta por cento 
sobre a soma dos valores do ativo 
circulante; 50 por cento sobre 0 
valor do capital registrado no iní­
cio do período base; 40 por cento 
sobre o valor do patrimônio liqui­
do no inicio do período base do 
ano anterior; 25 por cento sobre o 
valor das compras de mercado­
rias do período base; 25 por cento 
sobre os valores da soma de paga­
mento dos empregados e das 
compras de matérias primas, pro­
dutos intermediários e de emba­
lagem.

Além dessas punições, os fal­
tosos estão sujeitos ao pagamento 
de 60 por cento sobre o valor dos 
salários pagos aos empregados 
durante o período base; 80 por 
cento sobre o valor do aluguel das 
instalações.

Zenildo Mendonça explicou 
também que “ a aplicação do cri­
tério de apuração do lucro arbi­
trado em cada caso compete a au­
toridade lançadeira, ou seja, ao 
delegado da Receita, que pode 
elevar ôs percentuais indicados' 
anteriormente, até 0 dobro para 
adequá-los ao nivel da rentabili­
dade da atividade explorada.

Associação quer 
55% de aumento 
para coletivos

Solicitando um aumento com indice 
de 55 por cento, será enviada na próxima 
segunda-feira, pela Associação Profissio­
nal das Empresas de Transportes de Pas­
sageiros do Estado da Paraiba (A- 
POTP/Pb), ao Conselho Interministerial 
de Preços, a planilha elaborada pela enti­
dade.

Segundo informou ontem o presiden­
te da Associação, Genésio Luiz do Nasci­
mento, a planilha começou a ser elabora­
da no inicio desse mês, sendo definida ain­
da nesta semana., O documento leva uma 
exposição de motivos que explica o porque 
da solicitação do aumento, cujo fator prin­
cipal é a elevação constante dos preços do 
óleo diesel.

Para Genézio, o aumento mais corre­
to seria o de 55 por cento, com que a pas­
sagem dos coletivos de João Pessoa passa- 
'ãa a custar Crf 11,50. No entanto, acredita 
que o Conselho Interministerial de Preços 
só liberará um reajuste menor para (5r| 
10. “ Não será aceitável um aumento me­
nor que esse, pois ai . já está compultada a 
necessidade que cada empresa de coleti­
vos tem para poder manter seus ônibus, 
em perfeito funcionamento, através de 
sua manutenção” .

Se o reajuste pedido for liberado, o 
passe escolar custará Cr$ 5,75. Se o au­
mento for para Cr$ 10 o passe ficará pelo 
preço de Cr$ 5, devendo mudar novamen­
te de padrão em qualquer um dos casos, 
sendo o primeiro aumento de custos ainda 
este mês ou no começo do próximo, para 
os pessoenses.

Acordo permite 
projeto para a 
Praia da Penha

Um convênio no valor de 
nove milhões e quinhentos mil 
cruzeiros será assinado, breve­
mente, pela Prefeitura de João 
Pessoa e o Conselho Nacional de 
D e se n v o lv im e n to  U rbano 
(CNDU) para a construção do 
Projeto Turístico da Praia da Pe­
nha, cujas obras iniciarão no pró­
ximo ano, informou ontem 0 se­
cretário de Planejamento do Mu­
nicípio, Valdeci Barbosa.

Este projeto vai proporcionar 
aos visitá” *®® daquela praia uma 
visão cor̂ ’ eta do seu potencial tu- 
rkti rn se“  perder a sua originali­
dade projeto, já aprovado
uaue, Qamásio Franca, es-
Eera aneí̂ ^® ser assinado para po- 
Her «e implantação.

Na semana, a Se­
cretaria Planejamento recebeu 
a minuta do projeto entdado pelo 
Conselhf* Nacional de Desenvol­
vimento Urbano ■

Exportações 
vão aumentar 
em dezembro

O diretor executivo do Promoex- 
port/Pb, Geraldo Matildes Leite, disse on­
tem que este mês serão exportadas 4 mil to­
neladas de Sisal para os Estados Unidos, 
França e Inglaterra, o que deverá acarretar 
um sensível aumento nas exportações do 
Estado.

Acrescentou que também serão expor­
tadas 25 mil caixas de abacaxi, possivel­
mente para a Espanha, e outros produtos 
que ainda não foram comunicados ao Pro- 
moexport, tendo em vista que só em de­
zembro a Cacex fòrnecerá a lista de produ­
tos exportados no mês de dezembro, com as 
respectivas quantidades e valores em dóla­
res.

Geraldo Matildes disse ainda que no 
mês de novembro passado, foram exporta­
dos seis novos produtos, além do álcool que 
havia tido suas exportações suspensas. 
Foram exportados 3 milhões de litros de ál­
cool para a França.

Òs outros produtos foram exportados 
para diversos paises, sendo que o mais re­
presentativo foi 0 Coco Seco sem casca, que 
arrecadou 32,9 mil dólares, com 47,4 tone­
ladas.

Promoexport 
promove curso 
para técnicos

Treinamentos técnicos e pessoas vincu­
ladas a órgão exportador, estudos e pesqui­
sas sobre produtos da pauta de exportação 
da Paraiba e visitas a empresários e empre­
sas instaladas na região paraibana, foram, 
entre outros objetivos, algumas das ativi­
dades desenvolvidas pelo atual diretor exe­
cutivo do Promoexport/Pb,. Sr. Geraldo 
Matildes, entre 0 período de 20 de se­
tembro a 27 de novembro.

Esclareceu que aquele Núcleo de Ex­
portações vem se dedicando a promoção 
dos produtos paraibanos destinados ao 
consumo no mercado nacjonal e interna , - 
nal, através de divulgação pela impreíisa 
do Estado e remessa de produtos aos locais 
de realização das feiras promocionais, as­
sistência técnico-promocional das ativida­
des desenvolvidas pelo Promoexport junto 
ao empresariado e estudantes paraibanos.

Acrescentou que no decorrer do perío­
do que esteve à frente do órgão, substituin­
do o diretor Reginaldo Pereira da Costa, vi­
sitou 19 empresas paraibanas com condi­
ções de exportarem seus produtos para o 
exterior, oportunidade em que pode orien­
tar grande parte dos empresários interessa­
dos às possibilidades de exporem com êxito 
seus artigos em diferentes paises, muitos de­
les ainda oferecendo seus mercados consu­
midores praticamente abertos as importa­
ções.

Disse o Sr. Geraldo Matildes que, ape­
sar das dificuldades financeiras senti''•'s 
pelo órgão no último quadrimestre,'^^é 
mesmo para 0 pagamento de seu quadro 
funcional, o treinamento de pessoal tem 
sido uma das prioridades essenciais no Nú­
cleo, ao lado de uma gama de realizações 
imprescindíveis ao bom funcionamento e 
desempenho dás atividades, devido a ca­
rência de pessoal especializado dentro do 
setor de exportação na Paraiba.

Ao finalizar, destacou o apoio recebido 
pela Divisão da Indústria e Comércio da 
Sudene, através do coordenador Alfredo 
Menezes, do titular da Indústria e do Co­
mércio, Carlos Pessoa e do Secretário das 
Finanças, Marcos Ubiratan, por terem con­
tribuído com ajudas financeiras que ame­
nizaram as dificuldades que o Núcleo esta­
va enfrentando para cobrir algumas divi­
das com os seus credores.

OPEP estuda 
um novo preço 
para petróleo

Nicósia - Espera-se que os membros da 
Organização de Paises Exportadores de Pe­
tróleo - ÓPEP - aumentem os preços do 
combustível em dois dólares por barril, 
mas são poucas as perspectivas de um 
acordo sobre tais preços em sua próxima 
reunião, segundo informou ontem uma 
publicação petrolífera.

A “Análise Econômica do Oriente Mé­
dio” (AEMO) diz que nem sequer é prová­
vel que a questão dos preços seja incluída 
da agenda da reunião da próxima segunda- 
feira entre os ministros do petróleo em Ba­
li, Indonésia.

Isso se deve as amplas divergências 
existentes entre os ministros, alguns dos 
quais pretendem um congelamento de pre­
ços, enquanto Argélia e Líbia querem a fi­
xação do preço do petróleo bruto em 40 dó­
lares por barris.

O fato desse tema não ser incorporado 
na ordem do dia permitiría a membros in­
dividuais adotar suas próprias decisões 
sobre preços, os quais entrarão em vigor a 
partir de 1 de janeiro.

“ A impressão geral é que a Arábia 
Saudita aumentará seu preço de petróleo 
leve em dois dólares por barris, para chegar 
aos 32 dólares, enquanto os demais - ou 
pelo menos a maioria dos restantes - deve­
rão aumentar seus preços em igual propor­
ção, com 0 que chegariam aos 34 dólares 
por barril” , diz a AEMO.



CIDADE. auniAo João Pessoa, sábado 13 de dezembro de 1980

Prefeitura pagará antes do Natal

Igrejas Evangélicas vão 
promover encontro amanhã

Um dos maiores 
cultos religiosos já ocor­
ridos na Paraíba está 
mercado para o próximo 
dia 14, domingo, Dia da 
Biblia, quando tanto os 
membros como os pas­
tores de todas as igrejas 
evangélicas da grande 
João Pessoa e cidades 
do interior, participarão 
de uma concentração 
religiosa, no viaduto 
Damásio Franca.

Para presidir a con­
centração, chegará a 
João Pessoa o presiden­
te da Ordem dos Minis­

tros Evangélicos do Bra­
sil, Nathanael Menezes 
da Cruz. Estarão pre­
sentes autoridades esta­
duais e municipais e 
convites foram enviados 
ao governador Tarcísio 
Burity e ao prefeito Da­
másio Franca.

Calcula-se, a prin­
cipio, que mais de cinco 
mil pessoas participarão 
diretam ente do ato 
público religioso, que 
tem horário previsto 
para às 15 horas. O Pas­
tor José Alves, da Igreja 
Plesbiteriana fará uma
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CGC (MF) n? 08.827.313/0001-20 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Senhores Acionistas da Telecomunicações da 
Paraíba S/A - TELPA, convocados para se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, no dia 22 de dezembro 
de 1980, às 10:00 horas, na sede da Sociedade, sita na av. 
Princesa Isabel, 755, nesta Capital, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:

a) Aumento do Capital Social de CR$ 1.084.049.900,15 
(Hum bilhão, oitenta e quatro milhões, quarenta e nove 
mil, novecentos cruzeiros e quinze centavos), para CR$ 
1.100.554.898,45 (Hum bilhão, cem milhões, quinhentos e

/Cinquenta e quatro mil, oitocentos e noventa e oito cruzei­
ros e quarenta e cinco centavos), a ser substituído pelo 
PUNHO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE -  FI - 
NORJ e integralizado com recursos previstos no Decreto- 
Lei 1.376, de 12.12.74, mediante a emissão de 6.736.734 
(Seis milhões, setecentas e trinta e seis mil, setecentas e 
trinta e quatro) ações preferenciais, nominativas, classe 
“ C” ;

b) Alteração dos artigos 5'̂  e 16 (caput) do Estatuto 
Social,

João Pessoa, 11 de dezembro de 1980

MANOEL DE DEUS ALVES 
Presidente em exercício

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc.-Operacional
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CGC(MF) n? 08.827.313/0001-20
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Teleco­
municações da Paraíba S/A - TELPA, para se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar, em sua 
sede social, situada na Av. Princesa Isabei, 755, nesta Capi­
tal, às 08:00 horas do dia 22 de dezembro de 1980, para deli­
berar sobre a sèguinte ordem do dia:

a) Aumento do Capital Social de Cr$ 1.028.265.901,60 
(Hum bilhão, vinte e oito milhões, duzentos e sessenta e 
cinco mil, novecentos e hum cruzeiros e sessenta centavos) 
para Cr$ 1.084.049.900,15 (Hum bilhão, oitenta e quatro 
milhões, quarenta e nove mil, novecentos cruzeiros e quin­
ze centavos) com a emissão de 6.728.423 (seis milhões, sete­
centas e vinte e oito mil. Quatrocentas e vinte e três) ações 
ordinárias, nominativas, classe “ A”  e 16.040.556 (Dezesseis 
milhões, quarenta mil, quinhentas e cinquenta e seis) ações 
preferenciais, nominativas, classe “ A” , todas do valor no­
minal de Cr$ 2.45 (dois cruzeiros e quarenta e cinco centa­
vos) cada, calculadas com base no valor patrimonial de Cr$ 
2,993.

b) Alteração dos artigos Sf e 16 (caput) do Estatuto So­
cial.

João Pessoa, 11 de dezembro de 1980

MANOEL DE DEUS ALVES 
Presidente em exercício

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES ç  sOUZA 
Diretor Téc.-Operacional

Assine A U K li^
Em Campina G^^nde
Rua Maciel Pinheiro, 32U r  P r^ o h rT  

Fone: 321-3786

saudação as autorida­
des paraibanas que vão 
comparecer ao ato.

Haverá, além dos 
tradicionais cultos reli­
giosos, apresentações de 
conjuntos musiciais e 
corais evangélicos, que 
entoarão hinos alusivos 
às suas respectivas con­
gregações. Nas igrejas 
evangélicas de João 
P essoa , C a b e d e lo , 
Bayeux, Santa Rita, 
Conde, entre outras, já 
estão se articulando 
para o grande culto.

Apesar ae estarmos 
quase no final de ano, o 
comércio pessoense ainda 
não obteve nenhuma ele­
vação considerável na 
sua movimentação, o que 
normalmente ocorre nes­
sa época, ao menos nos 
anos anteriores. 0  fator 
principal dessa escassa 
presença dos comprado­
res nas lojas não é a falta 
de dinheiro e sim o cons­
tante aumento dos pre­
ços, provocados pela in­
flação que a tin ge os 
maiores índices de toda a 
história no País. As ofer­
tas natalinas, as propa­
gandas expondo preços 
mais baratos (menos ca­
ros) e as chamadas das 
várias lojas não estão sur­
tindo efeito algum esse 
ano e o comércio local re­
gistra uma das mais bai­
xas movimentações nesta 
época.

SUDEPAR

 ̂ SUPERINTENDÊNCIA 

DOS ESTÁDIOS 

DAPARAiBA

SU P E R IN T E N D Ê N C IA  D O S E ST Á D IO S  

D A P A R A iB A  r 

SU D E P AR  

E D IT A L  N ’  1

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da 
SUDEPAR, torna público, a quem possa interessar, que fa­
rá realizar, através da Comissãç Permanente de Licitação, 
em sua sede no Estádio Almeidão, nesta cidade. Tomada de 
Preços, para arrendamento dos bares situado no Estádio 
José Américo de Almeida Filho - “ Almeidão” .

O Edital acima referido encontra-se afixado no Quadro 
de Avisos do Estádio Almeidão e os interessados poderão 
adquirir maiores informações na Comissão Permanente de 
Licitação, no horário das 12 às 18 horas, diariamente, jun­
tamente com os demais elementos necessários a participa­
ção na Licitação.

O recebimento das proposta, para julgamento dar-se-. 
á, até às 18 horas do dia 10 de janeiro de 1981

João Pessoa, 10 de dezembro de 1980 
Inácio Henriques de Souza Gouvêa 

PRESIDENTE DA COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CINAP - COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
NORDESTINA DE 

ARTEFATOS DE PAPEL
S/A.

CGC. MF. n’  11.027.133/0001-78
CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO ..  Cr$ 180.000.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADOCr$ 
83.414.294,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da CINAP - 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA DE ARTE­
FATOS DE PAPEL S/A., para se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária, que será realizada em sua sede social 
à Rua “ À” n« 790, Distrito Industrial, nesta cidade de João 
Pessoa, Estado da Paraíba, às 10:00 (dez) horas do dia 22 
de Dezembro de 1980, a fim de deliberarem sobre a seguin­
te ordem do dia:

A - Alteração da alinea “ A”  do parágrafo 6’  do artigo 5’ 
e supressão da letra “ b ” do artigo 30' dos Estatutos Spciais;

B - Outros .assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa (PB), 11 de Dezembro de 1 980.

ANTONIO CARLOS FERNANDES RÉGIS 
Presidente do Conselho de 

Administração

NORCALSÀ -  NORDESTE 

CALÇADOS S/A  

C.G.C. (MF) n? 08.952.160/0001-94
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores aciionistas da NOR- 
CALSÃ -  NORDESTE CALÇADOS S/A, a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se às 09 
horas do dia 22 de dezembro de 1980, na sede social à ’ 
Rua Joaquim Nabuco, n ' 16, Róger - João Pessoa-PB., a 
fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: a) Subscrição e Integralização de ações prefe­
renciais pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - FI- 
NOR, no valor total de Cr$ 2.000.000,00 e a consequente 
alteração do CAPUT do Artigo 5' do Elstatuto Social; b) 
Outros assuntos correlatos e pertinentes.

João Pessoa-PB., 11 de dezembro de 1980.
José Dias Pacheco 
Diretor Presidente

A folha de pagamento da 
Prefeitura Municipal, que é 
de 52 milhões de cruzeiros, 
será onerada para 80 milhões 
em virtude do 13? salário que 
será pago, este mês, aos servi­
dores regidos pela Consolida­
ção das Leis do Trabalho 
(CLT).

A informação foi presta­
da ontem pela Secretaria de 
Comunicação Social do Mu­
nicípio, ao lembrar que o pa­
gamento dos servidores da 
Prefeitura Municipal será 
iniciado na próxima segunda- 
feira, e se estenderá até o dia 
23 próximo.

Todo o pagamento será 
feito antes do período natali­
no, com 0 propósito de ofere­
cer condições aos servidores 
de fazerem compras antes do 
Natal e Ano Novo. O paga­
mento será iniciado pelos 
funcionários que servem ao 
gabinete do prefeito Damásio 
Franca.

No primeiro dta, recebe­
rão, além dos funcionários do 
gabinete, os das secretarias 
municipais de Finanças, Ad­
ministração e da Procurado­
ria Geral; inativos e pensio­
nistas.

No dia 16 de dezembro, 
começará o pagamento dos

servidores das secretarias dos 
Transportes e Obras Públi­
cas, Saúde e Serviço Social, 
Turismo e Coordenadoria Ge­
ral de Planejamento; dia 17, 
secretaria de Serviços Urba­
nos, cujos funcionários te­
nham matriculas de número 
um a sete mil.

No dia dezoito, começará 
para os servidores da Sesur 
que tem matrícula de um a 10 
mil; dia 19, servidores da Se­
cretaria de Educação e Cul­
tura, cuja matricula vai de 1 
a 5 mil e, no dia 22, da mesma 
pasta, os servidores de matri­
cula de 5001 até 10 mil.

O Governo do Estado 
também vai iniciar o paga­
mento antes do Dia de Natal, 
para também proporcionar 
condições aos servidores de 
fazerem as compras costu­
meiras dos finais de ano.

O Comércio deverá au­
mentar a sua movimentação 
consideravelmente a partir de 
segunda-feira quando será 
iniciado o pagamento dos 
barnabés, a exemplo do que 
ocorre todos os anos. Nos últi­
mos dias já houve um aumen­
to considerável, mas tende a 
elevar-se mais ainda, segun­
do previsões dos próprios co­
merciantes.

Táxis não adotam este 
ano o sistema lotação
Este ano não mais será 

adotado o sistema de táxi- 
lotaçâo em João Pessoa. A hi­
pótese foi afastada ontem 
pela Prefeitura Municipal, 
desmentindo informações de 
que o novo sistema de trans­
portes seria implantado para 
facilitar o atendimento a de­
manda de usuários no período 
natalino.

A Secretaria de Serviços 
Urbanos informou que está 
regulamentando o decreto lei 
aprovado pela Câmara Muni­
cipal de João Pessoa para im­
plantação do novo sistema de 
transportes de massas, na ten­
tativa de oferecer mais opções 
as classes mais carentes.

O período de cadastra- 
mento dos táxis que pretende 
voluntariamente aderir ao 
sistema de lotação será ini­
ciado na segunda quinzena de 
dezembro ou na primeira 
quinzena de janeiro. A princi­
pio serão cadastrados os car­

ros particulares a serviço das 
praças, e, depois, os das fro­
tas.

João Pessoa, em 1981, 
se tomará a segunda capital 
nordestina a aderir ao siste­
ma de táxi-lotação, depois de 
Recife, numa tentativa de fa­
cilitar os custos de transpor­
tes de massas, considerando 
que o táxi individual tornou- 
se caro para o poder aquisiti­
vo do pessoense.

Entre os motoristas de 
táxi, as opinões se dividem 
sobre o sistema de táxi- 
lotação. Alguns acham que 
será melhor, enquanto outros 
afirmam que nada vai alte­
rar. Uma terceira parcela 
acha que vai piorar.

Algims dizem que uma 
corrida por lotação torna-se 
inviável, haja vista o prejuízo 
para o táxi, pois em cada lo­
tação de cinco passageiros, 
será pago o mesmo preço do 
individual enquanto que o 
desgaste do veículo é maior.

Aumentam pedidos de 
auxílio por migrantes
Com um índice de mi­

gração maior do que apresen­
tado ' em igual período no 
mês passado, a unidade do 
Programa de Apoio ao Mi­
grante, da Secretaria do Tra­
balho e Serviço Social, já re­
gistrou até o momento 25 pe­
didos de empregos ou auxilio, 
o que, para a assistente social 
Hagar Moreira Araújo Silva, 
é um número muito grande.

No mês de novembro a 
unidade de Apoio ao Migran­
te registrou apenas 63 pedi­
dos de auxílios ou empregos, 
mas para o mês de dezembro 
acredita-se que este número 
cresça, tendo em vista as fes­
tas de fim de ano, como Natal 
e Ano Novo.

As causas principais das

DRT será mais 
rigorosa com 
fiscalização

Uma rigorosa fiscalisação vem 
sendo desenvolvida pela Delegacia 
Regional do Trabalho em todos os, 
bancos e lojas comerciais da Grande 
João Pessoa, a fim de evitar que os 
empresários deixem de cumprir as 
determinações das leis trabalhistas. 
Informou ontem o Setor de Comuni­
cação Social da DRT.

Esta fiscalisação mesmo sendo 
permanente, neste final de ano, de­
vido as constantes reclamações que 
chegam a Divisão Proteção ao Traba­
lho, foi intensificada, por determina­
ção do delegado José Arcoverde.

As reclamações são dos sindica­
tos que solicitam da Delegacia Regio­
nal do Trabalho um maior apoio no 
sentido de evitar que os empregados 
sejam explorados pelos empregado­
res, principalmente nesta fase do 
ano, quando a movimentação au­
menta. O comércio, por sua vez, é o 
que mais vem recebendo a visita dos 
fiscais da DRT, mas até o momento 
nenhuma loja foi atuada.

migrações, disse Hagar Mo­
reira Araújo Silva, são, em 
sua maioria, a seca que assola 
o Sertão, principalmente nos 
municípios de Cajazeiras, Pa­
tos, Sousa e Pombal. A Paraí­
ba tem recebido também con­
siderável quantidade de mi­
grantes provinientes de ou­
tros Estados.

A Unidade de Apoio ao 
Migrante, que mantém con­
vênio com o Ministério do In­
terior e Sudene, quando pro­
curada pelo flagelado, provi­
dencia seu encaminhamento 
para as firmas empregadoras 
onde eles passarão a traba­
lhar. Muitos procuram hos­
pedagens, dinheiro para pas­
sagens ou retirar documen­
tos.

Ozenir realiza 
feira para a 
criança pobre

Roupas usadas, calçados e até 
armações de óculos, entre outros ob­
jetos estragados, poderão ser envia­
dos à Feira do Objeto que a senhora 
Ozenir Franca, mulher do prefeito 
Damásio Franca vái promover na 
próxima semana, no Parque Arruda 
Câmara (Bica).

Os objetos poderão também ser 
entregues tanto no Centro Social 
Maria Luiza Targino, como em 
qqalquer outro centro da Prefeitura 
Municipal, informou ontem o secre­
tário de Comunicação Social do Mu­
nicípio, jornalista Barroso Pontes.

Todo» os objetos serão vendidos 
a preços pimbólicos, e a renda bruta 
do que fo* negociado será destinada 
em benefi* ’̂® dezenas de crianças
carentes vivem sob os cuidados 
dos centrJ® rociais urbanos da Admi­
nistração Municipal.

rppjg a coordenação da Feira do 
Objeto, ® senhora Oze­
nir Frani-3> que também será res­
ponsável pola distribuição de toda a 
renda a sor obtida com a promoção.

M ANICÔM IO
O Psiquiatra Thiago de Castro 

Formiga, diretor do Instituto de 
Psiquiatria Forense, antigo Mani­
cômio Judiciário do Èstado, um dos 
14 estabelecimentos no gênero em 
todo 0 pais e o quarto a entrar em 
funcionamento, explica que aquela 
organização de Saúde, é diretamen­
te subordinada a Secretaria de In­
terior e Justiça, e não a Secretaria 
de Saúde como todos os demais hos­
pitais do Estado, salientando ainda 
que tal fato se dá devido a caracte- 
risticas próprias daquele instituto.

NO AEROPORTO
Os deputados Soares Madruga e 

Fernando Milanez, e o secretário da 
Saúde, Aloysio Pereira, estiveram on­
tem, no Aeroporto Castro Pinto para 
esperar o deputado federal Wilson 
Braga. Abraçados pelos amigos e cor­
religionários, Braga deu entrevista a 
imprensa, bem disposto e confiante 
na sua candidatura.

FORA DE HORA
Os passageiros da VASP estão 

preocupados com o horário de pou­
so dos aviões no Aeroporto Castro 
Pinto. Ultimamente o atraso é d̂ e 
mais de duas horas. Do jeito que ca­
minham as coisas, não se sabe mais 
o que fazer. O pior é quando o avião 
não chega.

FORMIGA
Quem esteve ontem, na redação 

do jornal A UNIÃO foi o jornalista 
Marcone Formiga, que já lançou sua 
candidatura à uma cadeira na As­
sembléia Legislativa. Muito envol­
vente, Formiga começa a “ ferrar”  as 
primeiras adesões.

CALADO
Quem anda calado neste reces­

so é o deputado Fernando Milanez. 
Ontem, no Aeroporto, um repórter 
estranhou esse comportamento 
mas Milanez explicou: “ Estou re 
solvendo uns problemas particula 
res, mas na próxima semana esta 
rei na Assembléia à sua disposição 
quando conversaremos longamen 
te” . Como vão as coisas, leia-se. 
Mesa da Assembléia, Milanez terá 
realmente que falar muito.

RESIDENTES
Depois do adiamento das provas 

de seleção, em função do Movimento 
Grevista Nacional desencadeado pe­
los docentes da maioria das Universi­
dades brasileiras, as provas de seleção 
para Residência Médica da UFPb es­
tão previstas para os dias 18 e 19 des­
te mês, segundo informou ontem o 
presidente da Comissão de Residên­
cia do Centro de Ciências da Saúde, 
professor Marcos Aurélio Barros. Se­
rão mantidos o local e a programação 
anterior i para todo as 7 especialida­
des, entre elas Ginecologia, Pediatria, 
Medicina Preventiva e outras.

EXPOSIÇÃO
Será realizada no período de 9 

a 12 do corrente mês no Colégio Os­
car de Castro, nesta capital, a VII 
Exposição de Artesanato dos alu­
nos daquele educandário. De acor­
do com informação do diretor do 
Colégio Oscar de Castro, sr. Harol- 
do Pimenta, a responsabilidade dos 
trabalhos da referida exposição es­
tará a cargo da professora Isolda 
Soares da Silva, titular de Artes 
Práticas de Educação para o Lar 
daquele estabelecimento de ensino.

BARNABÉ
O “ Barnabé” órgão editado e 

coordenado pela Superintendência de 
Comunicação Social do Estado, e que 
tem como finalidade principal divul­
gar os atos das diversas Secretarias e 
demais repartições do Estado, bem 
como publicar trabalhos de funcioná­
rios públicos de toda a Paraíba, sejam 
eles em forma de crônicas, poemas, 
contos, etc, circulará este ano antes 
do Natal com vasto noticiário dos ór­
gãos ligados a administração direta e 
indireta, bem como com colaborações 
dos funcionários mencionados.

CORREIO
O “ Correio das Artes” , suple­

mento literário do Jornal A UNIÂO, 
considerado pela critica especiali­
zada como um dos melhores no gê­
nero em todo o país, circulará no 
dia 28, com uma edição especial to­
talmente dedicada ao Natal e Ano 
Novo, devendo todos os trabalhos 
nele inseridos, sejam eles, contos, 
poemas e ensaios, versarem sobre 
estes assuntos. Para tanto, 0 editor 
do CA, escritor e poeta, ^ rg io  de 
Castro Pinto, está solicitando de to­
dos os colaboradores que entre­
guem 0 quanto antes as suas cola­
borações, a fím de que sejam devi­
damente ilustradas, permitindo 
dessa maneira que 0 “ Correio”  saia 
nessa época de Natal, com uma edi­
ção á altura de suas tradições.
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Semana da Marinha
Depois de brilhantes comemorações, 

encerra-se hoje, a Semana da Marinha, no dia 
dedicado ao Marinheiro, com a seguinte pro­
gramação:

08:00 hs - Hasteamento do Pavilhão Na- 
cinal, no Farol do Cabo Branco;

09:00 hs - Cerimônia Cívico-Militar em 
frente ao busto do Almirante Tamandaré, na 
praia de Tambaú; sob a presidência do Cmt 
SOUZA PINTO;

Por do Sol - Arriamento do Pavilhão Na­
cional, no Farol do Cabo Branco.

As 22:00 hs, o Iate Clube da Paraíba 
homenageará a Marinha, em sua sede do Bes- 
sá, com um jantar-dançante.

Eleição na Assex
0  Presidente da Associação dos Subtenen- 

tes e Sargentos do Exército da Guarnição de 
João Pessoa, Subtenente Luiz Freitas de Lu- 
cena, no uso de suas atribuições e de acordo 
com 0 Art. 43 do Estatuto em vigor, convoca 
todos os associados, em pleno gozo de seus di­
reitos, para em Assembléia Geral Ordinária, a 
ser realizada em sua sede social á Rua Enge­
nheiro Leonardo Arcoverde, s/n, no dia 13 
(treze) de dezembro do corrente ano, às 15:00 
horas em primeira convocação e ás 15:30 ho­
ras, em segunda convocação e com qualquer 
número de sócios, eleger os novos dirigentes 
da Associação para o ano de 1981, cujas cha­
pas foram legalmente registradas, no dia 10 
do corrente mês.

Resta, agora, que os associados da AS­
SEX, compareçam para votar.

Mensagem
“ A Terra da experiência é sempre a mes­

ma onde nossas esperanças foram semeadas 
um dia para recebermos hoje à fé, que nos re­
vigora os corações”  (Isabel Cirina).

Dia do Marinheiro
Recebemos:
“ O Capitão dos Portos do Estado da Pa­

raíba tem a honra de convidar V. Exa., e Ex­
celentíssima família para a cerimônia civico- 
■militar em homenagem ao Dia do Marinheiro 
a realizar-se no dia 13 de dezembro às 09:00 
horas.

Local: Praia de Tambaú, em frente ao 
busto do Almirante Tamandaré, final da Av. 
Epitácio Pessoa” .

Traje: Civis: Passeio Completo - Mari­
nha: 5.3

Navios da Esperança
Os Navios-Patrulha Fluvial “ Roraima” e 

“ Amapá” , procedentes de Manaus, chegaram 
recentemente a cidade de Boa Vista, Territó­
rio Federal de Roraima.

Esta foi a primeira vez que unidades na­
vais atracaram naquele porto, o que somente 
foi possível quando o rio Paraná r do Cojubim 
tomou-se navegável, graças ao sucesso do der- 
rocamento realizado por uma Equipe de De­
molição da Companhia de Reconhecimento 
Anfíbio (Cia IteconAnf) composta de cinco 
pára-rãs (pára-quedista e mergulhadores), do 
Corpo de Fuzileiros Navais, durante a opera­
ção “ Boavista” , e ao levantamento hidrográfi­
co feito pelos navios da COLAN.

O “ Roraima” e o “ Amapá” são unidades 
integrantes da Flotilha do Amazonas, projeta­
das e construídas com características próprias 
para operarem em águas restritas, podendo 
atingir locais até então nunca alcançados por 
outros navios da Marinha, bem como rápido 
acesso às populações riberinhas, para atendi­
mento de eventuais pedidos de socorro, sendo 
inclusive, conhecidos como “ Navios da Es- 
p ^ n ç a ” , pelo grande significado que têm 
para a região amazônica” (NOMAR).

Museu Naval
Em solenidades realizada nas instalações 

do Serviço de Documentação Geral da Mari­
nha, o Almirante Diogo Borges Fortes doou ao 
acervo histórico do Museu Naval e Oceanográ- 
fico a espada que pertenceu ao seu avô. Gene­
ral Diogo Alves Ferraz, ilustre oficial do nosso 
Exército.

O General Alves i Ferraz participou da 
guerra contra Oribe e Rosas, distinguindo-se 
na Batalha de Moron, quando, por bravura, 
conquistou o posto de Alferes. Mais tarde, no 
Estado-Maior do General Osório, participou 
da Campanha do Paraguai e atuou ativamen­
te nos episódios de Curuzu, Passo da Pátria e 
Tuiuti. (NOMAR).

Prefeito de Catingueira 
dá prioridade a educação

Educação, agricultura e habita­
ção são os setores de maior desenvol­
vimento no município de Catinguei­
ra, graças ao esforço e abnegação do 
prefeito local., sr. Antonio Crisanto 
Dantas. Localizado no Alto Sertão da 
Paraíba, o município pertence à Co­
marca de Piancó. A maior parte de 
sua população vive da criação de gado 
e da agricultura, sendo o milho e o fei­
jão seus principais produtos.

A atual administração vem dan­
do total apoio aos setores de educação 
e saúde, considerados prioritários. 
Uma das obras de maior importância 
para o município é a construção do 
Colégio Municipal Firmaina Aires 
Dantas, onde a Prefeitura mantém 
bolsistas. Ajuda ainda no transporte 
dos alunos do 2'̂  para o colégio esta­
dual de Patos.

Ainda no setor de educação, a 
Prefeitura construiu grupos escolares 
na Fazenda Curtume e nos distritos 
de Serra Branca e Itajubatiba. Man­
tém também, 38 professores no muni­
cípio, além dos professores do Polo- 
nordeste, com uma melhor gratifica­
ção. Conseguiu a instalação de um 
Posto Cultural do Mobral e a efetiva­
ção de outro posto, do Pro-Município.

SAUDE
No setor de saúde, a Prefeitura 

de Catingueira constfuiu dois postos 
médicos, beneficiando a população da 
cidade e da zona rural. Em convênio 
com a Cerne - Central de Medicamen­

tos - promove a distribuição de medi­
camentos com a população Jocal. De­
verá, também, construir dentro de 
breve espaço de tempo, mil fossas 
sépticas na zona urbana.

Recentemente, o prefeito Anto­
nio Crisanto Dantas esteve em Brasí­
lia, conseguindo junto ao Ministério 
do Planejamento verbas no valor de 
três milhões de cruzeiros para aplica­
ção em diversas obras no município. 
Entre as obras de maior importância 
por ele construídas, destacam-se o 
fflodemopiéci&da Prefeitura, a Estação 
Rodoviária Capitão Antonió Crisanto 
Dantas e o Matadouro Público, além 
da estátua do poeta Inácio da Catin­
gueira, considerado o maior folcloris- 
ta do Sertão paraibano, e da reforma 
nos prédios do Açougue Público, da 
sede da Câmara de Vereadores e do 
Posto Policial da cidade.

Antonio Crisanto Dantas, consi­
derado pela população do município 
como um homem trabalhador, realis­
ta e batalhador em favor de Catin­
gueira, doou ainda terreno à Emater 
para construção de sua sede própria, 
arborizou a cidade, recuperou a ilu­
minação da cidade,‘adquiriu 2 carros 
- uma c-10 para serviços do município 
e um carro funeral - e mantém uma 
grande equipe de garis encarregada 
da limpeza pública da cidade. Perfu­
rou vários poços artesianos e recupe­
rou as estradas do município com re­
cursos da própria Prefeitura e do 
DER.

Popular faz denúncias 
contra policia de Jerico
Jericó ( A União) -  O sr. Joaci 

Andrade de Brito, residente no Sitio 
Carneiro, deste município, procurou a 
reportagem de A União para fazer se­
veras denúncias contra a policia desta 
cidade.

Afirmou ele que foi agredido por 
um policial, como também seu pai 
José Aladim de Andrade, de 53 anos, 
agricultor, que também reside no Si: 
tio Carneiro. Disse Joaci Andrade - 
que existe uma intriga entre sua fa­
mília e a vizinha, que segundo ele, to­
cou fogo na sua propriedade e o seu 
irmão, irritado, puxou a arma contra 
o vizinho.

O vizinho denunciou o irmão do 
sr. Joaci Andrade, Antônio Andrade 
de Brito, e os dois foram intimados a 
comparecerem na Delegacia de Poli­
cia. “ Quando chegamos a Delegacia, 
recebemos voz de prisão, antes mes­
mo de contar a nossa história” , adian­
tou.

, -  “ Eu corri e fui atingido com 
um balaço, desferido por um soldado, 
que por sorte não matou ninguém, 
pois o tiroteio aconteceu em plena 
via pública, e meu pai, como não 
pode correr, apanhou muito, chegan­
do a ficar doente” ,, afirmou Joaci An­
drade.

Acrescentou ainda que o Delega­
do de Jericó, no dia em que ocorreu o 
fato, não se encontrava na cidade e 
havia deixado o suplente de delegado, 
sr. Adécio Anterino, que, segundo 
Joaci, pertence ao bloco adversário “ e 
por isso usou do poder para nos mas- 
sacrár” .

O sr. Joaci Andrade mostrou-sf> 
bastante triste e revoltado com p 
acontecimento e, através da impren- 
,sa, fez um apelo ao governador Tarcí­
sio Burity e ao secretário de Seguran­
ça Pública, Geraldo Navarro, para 
que tomem providências cabíveis, 
evitando, assim, um escândalo na ci­
dade.

Clube de Patos realiza 
Festa dos Destaques 80
Patos (A União) -  Na noite de 

ontem, realizou-se nos salões do Patos 
Tênis Clube a tradicional Festa dos 
Destaques de 1980, numa promoção 
daquele principal sodalicio da “ Cida­
de do Sol” .

Na oportunidade, foram entre­
gues placas de bronze, bem como di­
plomas às personalidades que mais 
se destacaram este ano em Patos e em 
todo o Estado da Paraíba.

Compareceram às solenidades de 
entrega dos diplomas aos 
destaques o vice-governador Clóvis 
Bezerra, representando o governador 
Tarcísio Burity; o sr. Marcus Cris- 
pim, presidente do Jangada Clube de 
João Pessoa, sr. Luís Carlos Florenti- 
no, diretor do Banco do Brasil; sr. Ro-

A Fragata “União”, última de uma aérie de 
seis unidades construídas para a M if foi in­
corporada no dia 12 de Setembro em solenida­
de na Arsenal de Marinha (Foto Nomar)

berto Luna Freire; prefeito Edmilson 
Mota, Manoel Messias do Nascimen­
to, diretor do Colégio Estadual Pedro 
Aleixo; Aristoshenef Pereira, diretor 
do Banco do Brasil, e outras persona­
lidades.

O deputado Emani Sátiro, que’ 
acompanhado do sr. Múcio Sátiro, 
chegou em Patos na última quinta- 
feira, também compareceu a Festa 
dos Destaques. Ele aproveitou o re­
cesso parlamentar para visitar os mu­
nicípios de sua atuação política e du­
rante sua estadia deverá articular al­
gumas candidaturas, bem como ob­
servar a organização do diretório, vi­
sando a melhor maneira de colocar o 
PDS em boas condições de concorrer 
ao pleito municipal de 1982.

Sousa (A União) - 
Completou no último do­
mingo o seu primeiro ani­
nho a garotinka Pricilia- 
na Braga de Sousa, filha 
do casal Francisco de As­
sis de Sousa e Ciene Bra­
ga de Sousa.

Os seus pais promo­
veram um encontro festi­
vo com a presença de vá­
rios amigos e parentes, 
destacando-se: Braz Car- 
melito Marques de Sou­
sa, Chefe do Funrural 
nesta cidade; e sua espo­
sa dona Aparecida; Pau­
lo Marques e Diene; Ju- 
célio e Maria do Socorro; 
Sales Marques e Solan- 
ge; Francisco Gil Sar­
mento e Elizabete; Espe- 
dito Marques e Dalvia; 
Amilton de Sousa, Afon­
so Marques, Francisco 
Coura de Sousa e Luci- 
nha; Valter Cezarino; 
Jeová Vieira e Carlos 
Marques.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
CIA. DE ITICIDOS RIO TIN TO 

CGC/MF N» 09.390.01V0001-33
ASSEM BLÉIA GERAL EXTRAÒRD IN ARIA  

PRIM EIRA CON VO CAÇÃO

Ficam convocados os senhores Acionistas da Cia. de 
Tecidos K o  Tinto para comparecerem a Assembléia Geral 

Extraordinária a realizar-se oo dia .18 de.dezembro dé 
1 9 8 0 , ás 1 0 :0 0  h oras , em  sua sed e  s o c ia l , á- 
Rua da Mangueira S/N<', na cidade de Rio Tinto no Estado 
da Paraíba, a fim de tomarem conhecimento e deliberarem 
sobre o Laudo de Avaliação dos Imóveis a serem incorpora- 
^  ao patrimônio da Rio Vermelho Agto Pastoril Mercan- 
«  S/A, conforme deUberação da Assembléia Geral de 28 de 
novembro de 1980.

Rio Tinto, 02 de dezembro de 1980.

CARLOS NOGUEIRA LUND GREN  
Diretor Presidente

NILSON NOGUEIRA LUND GREN  
Diretor Vice-Presidente

CENTRO
O FTALM O LÔ G ICO  
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

D R .J O S É  E W E R T O N  DE A L M E ID A  H O L A N D A  
C .K .M . -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

y^ n se lh o  Brasileiro de Oftalmologia.________________

p l a n t A o  n o t u r n o

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 

Fones: 222-0090 - 222-1190 
Consultas:

Hora Marcada.
Residênci*. Rua Silvio Almeida, 820 - Tambauzinho 

Fone: 224.2466

UFPB -  CCS

COM ISSÃO DE RESIDÊNCIA 

AVISO

0  Presidente da Comissão de Residência do Centro 
de Ciências da Saúde da UFPb avisa aos candidatos 
inscritos no Concurso para Seleção de Médicos Resi­
dentes que as provas serão realizadas nos dias 18 e 19 do 
mês em curso, mantidos local e programação anterio­
res.

João Pessoa, 10 de dezembro de 1980.

Prof. MARCO AURÉLIO BARROS 
Presidente da Comissão de 
Residência do CCSÃJFPb.

TECIDOS CIRÚRGICOS DO 
NORDESTE S.A TECINORTE

C.G.C. n? 09.122.078/0001-53
Capital autorizado: Cr$ 47.400.000,00

Integralizado: Cr$ 43.411.759,26

Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO

Pelo presente aviso de convocação são convidados oe se­
nhores acionistas desta sociedade a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, no dia 27 de dezembro 
de 1980, às 08:00 horas, na sede social, no Distrito In­
dustrial, Quadra N, na cidade de João Pessoa (PB), 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: ’

1) Retificação da deliberação da Assembléia Geral 
Ordinária, de 29.04.80, referente à distribuição de lucro 
liquido de Cr$ 1.817.467,86 do exercício de 1979;

2) Supressão do valor nominal das ações ordinárias 
e das ações preferenciais Classe “ A ”  e Classe “ B” , 
mantendo-se o valor nominal de Crí 1,58 para as ações 
preferenciais Classe “ C” , subscritas pelo Fundo de In­
vestimento do Nordeste -  FINOR, na forma prevista 
pelo Decreto-Lei 1.374/76;

3) Retificação do art. 8’  e do “ caput” do art. 34 do 
estatuto social, referente à distribuição do lucro liquido 
verificado em cada exercício, è eliminação do art. 9’  do 
estatuto social, que fere o principio legal estabelecido 
pelo art. 171 da lei n? 640^76;

4) Alteração e consolidação do estatuto social para 
o efeito do seu enquadramento às normas legais regen­
tes do sistema FINOR;

5) Assuntos de interesse geral.
João Pessoa (PÉ), 11 de dezembro de 1980

CARLOS GUILHERME DO MONTE 
Presidente do Conselho de Administração

CONVITE DE VOLTA AO 
TRABALHO

Cooperativa dos Irrigantes da Paraiba 
Ltda., estabelecida no Perímetro Irrigado de 
São Gonçalo no município de Sousa deste Es­
tado da Paraiba, convida seu Empregado Sr. 
Francisco Cordeiro da Silva, médico, carteirá 
de trabalho CP número 70.621 Série 460, a vol­
tar ao trabalho no prazo de oito (08) dias a con­
tar da data desta publicação, sob pena de ser 
demetido como abandono do trabalho, de con­
formidade com a Consolidação da Leis do Tra­
balho C.L.T.

Sâo Gonçalo, 09 de dezembro de 1.980.

João Batista do Nascimento 
Presidente

Aldemir Pires de Sousa 
Gerente

Rotarianos
apresentam
presidente

Sousa (A União) - 
Ralizou-se na última 
quarta feira, no Sousa 
Ideal Clube, almoço de 
confraternização do Ro- 
tary Clube, quando foi 
apresentado o próximo 
Presidente do Clube de 
serviço para 1981, o sr 
João Ferreira Neto, 
atual gerente do Banco 
do Estado da Paraiba. 
Na mesma oportunida­
de, 0 nome do bacharel 
João Marques Estrela foi 
apresentado para o perío­
do administrativo de 
1982.

Usaram da palavra 
os rotarianos Antonio de 
Sousa Freitas, Francisco 
Ferreira Sobrinho, João 
Marques Estrela, José 
Murilo Siebra, Valdeci 
Rodrigues de Araújo e 
Edísio Justino de Figuei­
redo.

Coube ao rotariano 
Raimundo Pereira de 
Oliveira saudm os dois 
novos integrantes do clu­
be, senhores Eginaldo 
Mendes Leite, apresen­
tado pelo sr. Antonio de 
Freitas; e Benedito Félix 
Formiga, apresentado 
pelo Presidente Francis­
co Ferreira Sobrinho.

Anotaram presença 
no almoço de confrater­
nização, os senhores: 
Luiz Pereira Chaves, Jo­
sé Soares Coelho, Eliezer 
Cavalcante, Juarez Sil­
va, José Elias de Olivei­
ra, Wilson Oliveira, Ivan 
Videres, Dário Formiga 
da Nóbrega, Geraldo 
Abrantes de Oliveira, 
Luiz Antonio Bezerra. 
Participaram também da 
festiva semanal, damas 
rotárias e interactianos.

Prefeito vai
paraninfar
concluintes

Pitimbu (A União) - 
Os quarenta concluintes 
do Colégio Comercial de 
Pitimbu escolheram, por 
unanimidade, o prefeito 
Fernando Araújo Cunha 
como paraninfo geral da 
turma denominada “ Pro­
fessor José Barbosa” .

A turma já elaborou 
uma vasta programação 
para as solenidades de 
colação de grau, que 
ocorrerá no próximo dia 
27. A programação está 
assim constituída: às 18 
h, missa em ação de g. 
ças na matriz local; às Lá 
h, aula da saudade, mi­
nistrada pelo diretor do 
Colégio Comercial de Pi­
timbu; às 20 h, coquetel 
de confraternização; e às 
22 h, baile de despedida,- 
que contará com a pre­
sença, além dos con­
cluintes, dos familiares, 
homenageados da turma 
e convidados especiais.

Moradores 
reclamam 
mau cheiro

Cajazeiras (A União) - Os 
moradores da Rua João Bezer­
ra, no Bairro de Capoeiras, es­
tão solicitando da Prefeitura 
Municipal de Cajazeiras, provi­
dências urgentes, no sentido de 
coibir os abusos que vêm se ve­
rificando naquela artéria, onde 
a podridão provocada pela 
abertura das valetas, para a 
consequente instalação do esgo­
to singelo, não passaram de me­
ros buracos, em que o lamaçal, 
o lixo e outros detritos ali acu­
mulados estão ameaçando se­
riamente os moradores ali resi­
dentes, principalmente as 
crianças; bem como está preju­
dicando o trânsito de veículos 
com um constante engarrafa­
mento e chegando até a provo­
car, além de abalroamento de 
carros, a estouração dos canos 
que fazem ligação para as casas 
residenciais.

Por outro lado, os morado- 
res^estão dirigindo apelo ao es­
critório da Saelpa, no sentido ■ de 
que' seja sanada a situação da 
rede elétrica, pois há mais de 
quatro dias está reinando uma 
verdadeira escuridão, prejudi­
cando além dos que ali residem, 
os estudantes que frequentam 
os estabelecimentos de ensino 
no período da noite.

Habitue 
seu filho

a ler jornal



GKRAL.
auniAo João Pessoa, sábado 13 de dezembro de 1980

UFPB -  CCS

DEPARTAM ENTO DE 

ENFERMAGEM

AVISO

A Coordenação da Residência de Enfermagem Psi-, 
quiátrica, sob a forma de Curso de Especialização, faz sa­
ber aos candidatos inscritos para o ano de 1981, que a prova 
escrita de seleção realizar-se-á às 8 h do dia 17 do corrente 
mês, na sala n- 214 do Bloco de Biologia.

João Pessoa, 13 de dezembro de 1980.

ALIETE SOARES DA NÕBREGA 
Coordenadora

INPASA

INDÚSTRIA PARAIBANA DE COUROS 
S.A.

COUROS E ARTEFATOS EM GERAL
Extrato da Ata de Assembléia Geral Ordinária e Ex­
traordinária da INDÚSTRIA PARAIBANA DE COU­
ROS S/A -  INPASA -  (SUMÁRIO)
1) Local, Hora e Data y,.
Sede Social à Rua D. Frei /Vu.al; 133/71 . Varadouro -
João Pessoa PB, ás 10 (déz) horas do diá 01 de dezembro de 
1980. ■ ............. ■

2) Convocação
Edital de Convocação publicado três vezes no Diário Ofi­
cial do Estado, edições de 22, 23 e 25 de novembro de 1980 
e no Jornal A União edições de 22, 23 e 25 de novembro de 
1980.

3) Presença
Totalidade do Capital Social

4) Mesa Diretora dos Trabalhos 
José Carlos Coutinho - Presidente
"luilherme Carlos de Luna Coutinho - Secretário

5) Deliberações Tomadas
a) Na Assembléia Geral Ordinária:
Aprovação das demonstrações Financeiras e demais docu­
mentos pertinentes ao Exercício Social encerrado em 
30.06.1980. Deliberação sobre destinação dos Lucros do 
Exercício findo, aprovação da correção da expressão mone­
tária do Capital Social.

b) Na Assembléia Extraordinária:
Aumento do Capital Social com reservas e lucros acumula- 
dos^ Fixação dos Honorários da Diretoria, outros assuntos 
de interesse da Sociedade.
6) Aprovação da Ata 
Unanimidade dos Presentes.
7) Parecer do Conselho Fiscal
Não há Conselho Fiscal permanente, nem foi instalado no 
presente exercício.
8) Arquivamento na Junta Comercial do Estado da Paraí­
ba
Na escarcela 402 por despacho de 11.12.1980
NOTA: Aos interessados, poderão ser oferecidas cópias do
inteiro teor da Ata.

João Pessoa, 12 de dezembro de 1980

Guilherme Carlos de Luna Coutinho no exercício de Dire­
tor Presidente

INPS^Mtituto Nacional de I^vidéncia Social

COMISSÃO DE INQUÉRITO 

E D I T A L

O Presidente da Comissão de Inquérito instituída pela 
Portaria n'’ 29, de 01/10/^, publicada no BSL n' 16£T de 
06/10/80, do Senhor Superintendente Regional do INPS,
RES OLVE:

iiNfb, citar, pelo presente EUri AL, o servidor sAN l lNU 
VIRGULINCT d e  l i m a , matricula n? 809.197, REF. 26 da 
Tabela Permanente do INPS, lotado no Serviço de Seguros 
Sociais, e que se achando em lugar incerto e não sabido, 
deve comparecer perante esta Comissão, que funciona em 
uma das salas do prédio na Praça do Bom Jesus Aparecida 
n̂  14, nesta Cidade, a fim de prestar declarações, como in­
diciado em graves irregularidades a que alude o Processo n' 
007135/80, que deram em consequência a inutauração do 
Inquérito Administrativo.

Fiem ainda, o mesmo servidor SANTTNi i VIRGULI- 
NO DE LIMA, notificado de que, convocado i.elo nresente 
EDITAL pelo prazo de 15 (quinze) dias a partir desta 
publicação, se não comparecer será consülerado revel 
prosseguindo-sé nos trabalhos da presente C./jjjjgggo. ’

Sousa, 09 de dezembro de 1980

JUAREZ BRINDEIRO 
PRESIDENTE DA Cl

Djalma Marinho diz que sofreu 
traição por parte de Marchezan

Fortaleza -  O deputado Djal­
ma Marinho (PDS-RN) disse, on­
tem que “ o lider do PDS na Câ­
mara dos Deputados, Nélson Mar­
chezan, 0 traiu, e a outros deputa­
dos que tencionavam disputar a 
presidência daquela casa” . Segun­
do Marinho, o lider do governo es­
tava a par de todas as demarches e 
depois saiu candidato. Ele acredita 
na sua vitória com a votação dos 
dissidentes do PDS, que são mui­
tos, além do apoio dos oposicionis­
tas e disse porque é candidato.

“ Vou disputar, dentro do ple­
nário, a indicação. Nós, cinco de­
putados do PDS, nos apresenta­
mos à disputa interna da indicação 
do nome poara presidente e duran­
te cinco meses,  ̂aliávamos as pre­
ferências dos nossos colegas e o 
confidente de todos nós era o lidei 
que aparece depois como candida­
to. Então o confronto com lider 
era um confronto impossivel.

O deputado Djalma Marinhe 
disse mais que “ tenho um compro­
misso com a instituição de servi-la.

engrandecê-la, \ honrá-la, tomá-la 
respeitável é não transformá-la 
numa agência do poder executivo. 
O que queremos, com isso, é reer­
guer o poder legislativo, ter o po­
der de escolher, nós mesmos, os 
nossos dirigentes.

Não se pode operar no plano 
politico neste pais ou em outro 
qualquer, à revelia ou pela margi-, 
nalização do parlamento” .

Recusando-se a declinar os no­
mes dos deputados cearenses com 
os quais a sua candidatura conta.

Aprovados para hospital da UFPb
A Universidade Federal da Paraiba divul­

gou ontem a relação dos candidatos aprovados 
nas provas prático-oral dos seguintes concursos 
públicos do Hospital Universitário; Lavandei- 
ria e Passadeira, Anatomia Patológica, Opera­
ção de Caldeira, Eletrocardiografia, Farmácia, 
Radiodia^óstico, Laboratorista, Auxiliar de 
Laboratório, Artifice de Marcenaria, Artífice 
de Eletricidade e Artifice de Mecânica.

AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIÇOS DIVERSOS 
(LAVANDERIA £ PASSADEIRA)

CIAS, NOME ESCRITA P.ORAL TOTAL 055 das Graças de Miranda Castr

01 M- Moura da Silva Alves 75 210 285 . CLAS. NOME
02 M- CÍcera de Moraie yl3 195
03 Jaci Marques da Cruz 52 210 262 056 Marta Barbosa de Almeida
01 Ivanete da Silva Gomes 64 195 25« 057 M- do Socorro Pereira
05 Cleonice Lima de Carvalho 82 165 247 056 Ralnaldo Frankllm de P. Rodrig
03 Walquiria Silva de Oliveira 73 165 238 059 Irany dos Santos Galdlno
07 M- Gonçalves da Conceição 71 165 234 060 M- Salustlano Martins

061 Sueli Pereira dos Santos
AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIÇOS DIVERSiOS 062 José Spartaco Cardoso

(ANATOMIA PATOLÓGICA) 063 Antônio Fernando Melo de Medel
064 Luzia Cavalcante da Silva

CU.S. NOME ESCRITA P.ORAL TOTAL 065 Eunice Freire da C.Gadelha
066 Valdete de Melo Silva0] Maria da Luz de Oliveira Freire 67 270 337 067 Lenlta Alves Moreira

CLAS. NOME ESCRITA P.ORAL TOTAL 068 lone Soares da Silva
069 Alzira de Souza oliveira

02 Antônio de Pádua de Mello Vieira 66 270 336 070 M- do Socorro Bezerra e Silva
03 Severlno dos Rcimos Rego 68 240 306 071 M- do Livramento Ma|;las Gallza
04 Ana Lúcla Ferreira de Araújo 73 210 283 072 M- Cândida da Silva/
05 Júlio César Cruz de Oliveira 74 180 254 073 M- Auxiliadora Barbosa Lins
06 Salonara Ferreira’ de Araújo 75 150 225 074 Terezlnha Soares Polari
07 M~ do Socorro H. Dl Lorenzo 68 150 218 075 Rita Ângela dos Santos
06 M~ Nilza de Oliveira 67 150 217 076 Joaquim Eflgénlo Mala Leite
09 M- do Socorro Lins 60 150 210 077 Milton Pereira do Nascimento

078 M- das Graças Silva
AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIÇOS DIVERSOS 079 Mlnesnflna Marques dos S. Lima

(OPERAÇÃO DE CALDEIRA) 060 Ângela Druzila Gomes de Araújo
081 Josefa Maria da Silva

CLAS, NOME ESCRITA P.ORAL TOTAL 082 M- Fernandes de Oliveira
063 Newton Ferreira da Silva

01 Assuero Almeida Bezerra 59 225 284 084 Ronaldo Celestino da Silva
02 João Silva dos Santos 64 195 259 085 Ana Maria de Mendonça

086 M- José Lucena Rolim
AGENTE DE SERVIÇOS COMPLEMENTARES 087 M- Célia da Silva Pereira

(ELETROCARDIOGRAFIA) 088 Suely Nunes de Oliveira
 ̂ ; 089 Ivonete Benevldes Felizardo

CLAS. NOME EScálTA P.ORAL TOTAL 090 Aristarcho Pessoa de Aquino
091 M- das Mercês Dias

01 Audelucla Maria Costa de Moraes 68 285 353 092 Solange Lima Gomes
02 Ramatls Santos Pessoa de Luna 66 210 276 ri93 Deonice Barbosa Figueiredo

TÊCNlCO EM.RADIOLOGIA 2LAS. NOME
(RADIODIAGNOSTICü)

094 lima da Saúde Vieira 62 192 254
CLAS. NOME ESCRITA P.ORAL TOTAL 095 Elza Maria dos Santos 69 16 3 252

096 M- da Penha Sales de Medeiros 60 189 249
01 Lúcio Lima Xavier 64 285 349 097 Abraão Morais Melo 72 1\7 249
02 Carlos Leal Pinto (»6 270 336 098 Rasãngela N- da Silva Dornelas 61 18- 247
03 Fernando Antônio A. de Macedo Í.8 225 283 099 Ivonete Belarmino de Souza 70 177 247
04 Isaac Gonçalves Ribeiro 6 2 210 j12 100 Isabel Cristina Farias da Silva 63 183 246
05 Paulo Férreira da Silva !.6 210- 266 101 Alba Marlano ^os Santos 63 183

24406 Edval Moreira Palitol 57 195 252 102 Cellzia Rodrigues Ferrer 73 171
07 Metuzael Fellx de Freitas '.6 105 251 103 Fernando José Paiva 60 183 243
08 Francisco de Assis F. da Silva í-5 165 23C 104 Alzira de Brito Gonçalves 64 17? 241
09 Francisco Martins Ramalho S3 165 223 105 Lauricêia Soares da Silva 56 183 239

106 Franclsca da Silva Martins 59 180 239
TÊCNlCO DE LADORATÕRIO 107 Mery Lucy Leal da Silva 68 171 239

(LABORATORISTA) 108 Helena Gato da Silva 64 174 238
109 Frainclsco de Assis Lopes 62 174 236

CLAS. NOME P.ORAL 'JOTAL 110 Maria França de Araújo 67 168 235ESCRITA 111 Edna Maria Lima de Aguiar 56 177 233
112 Marlene M~ Pontes da Silva 58 ' 174 23201 Gilson Espinola Guedes Filho 84 '240 324 113 M- de Fátima M. de Carvalho 69 162 231

02 Clenllza Soares 5 3. ' 264 323 114 Geraldo Luls dos Santos 68 162 230
03 José do Nascimento Brito 73 243 313 115 Claudete de Fátima H.dc Albuqucnini 71 ] 59 230
04 Auriolanda Costa Carneiro da Cunha 64 243 307 116 Vera Lúcia Gadelha da Silva 63 165 228
05 Pedro Carlos de A. Nôbrega 53 240 298 117 M- José Cavalcanti Silva 62 165 227
06 M- Aline Silva dos Santos 67 225 292 118 Aírton Borges de Farias - 62 165 227
07 José Marcos Costa dé Oliveira 119 M~ das Graças C. de Medeiros 71 153 22463 219 288 120 Sllvanna Leite de A. Maranhão 71 53 22408 Joana D*arc Ferreira da Cunha 74 2i 0 284 121 M- de Lourdes Cavalcante 64 159 223
09 Ana M- Farias de Vasconcelos 73 195 273 122 Edna Telma Bezerra Chaves 64 159 223
10 Luiz césar de A. Nôbrega 5 7 2J0 ^ 267 123 Aguinalda Lima Feitosa 59 162 221
11 Ana Maria Oliveira de Sousa 83 168 248 124 M' de Lourdes do N. Rodrigues 67 153 220
12 Matilde Pereira Diniz 64 177 241 125 Glsonlta da Silva Pereira 64 153 217
13 Aderaldo José de Santana Filho 61 165 226 126 Noêmla Cosmo de Brito 60 153 213
14 Suzana Ribeiro da Costa 63 153 221 127 Olgarina dos Santos Bezerra .̂ 5 . 15 i 208
15 Elenlta Barros de Oliveira èl 150 212

TÊCNlCO DE LABOPATÕRIO

041 Joslalla Araújo Leal
042 Wllma Dias de Fontes
043 de Fátima Sobrinho Monteiro
044 M- Lúcia de Fátima Soares
045 Ceomar Polari Souza .
046 Aurinelde Soares (Oomes
047 João Andrade da Silva
048 Mariza Lima de Araújo
049 Esmeralda Maria da Silva
050 Ralmunda de Lima Modesto
051 Maria de Lourdes G.de Sousa
052 Carlos Alberto Pinheiro Rolim
053 Lou^-ival Lourenço Ferreira Filho
054 Domellcia Morais dos Santos

65 
65 
73 
65 
6:i 
73 
6 )

6 7
6 3 
71 
6.3
7 3 
6 7

243 
243 
234 
240 
24 3 
231 
231 
237 
2 34 
23i 
223 
222 
225 21S 
2.10

309
309
307
306
305
301
300
299
299
298
296
296
293
289
->8ò

ESCRITA P.ÜRAL TÕfS

69 
6(> 
6!i 
6 3
69 
62
73 
62 
6 7
70 
57 
6-3 
69 
71.
• 63 
63 
63
74 

6(.

6!i
69
6
6'
69 
5'' 
59 
6!.
70 
51 
73

222 
219 
216 
216 

. 213 
213 
213 
213 
213 
207 
213 
201 

210 
204 
201 
213 
207 
201
19 5
20 4 
204 
204 
192 
19.1 
19! 
19<3 
195 
19d 
201 
19ci 
19 2
2Ò1
20i 
195 
18'i 
20.L 
18 3 
192

285
284
283
282
282
282
279
278
276
276
275
274
272
271
271
270
270
270
270
267
267
267
266
264
264
264
264
263
.'62
262
261
260
260
260
259
257
256
255

ESCRITA r.ORAL

ARTlFICE DE CARPINTARIA E MARCENARIA 
(MARCENARIA)

CLAS. NOME ESCRITA P.OhAL TC]/3.
ZIAS. NOME e;hc: íita P.( Wi5 ' OTAL

01 Antônio Alves Teixeira 60 ÍÜÜ 3('C

001 Anísio Manoel Cintra 8-! 3C0 382
002 ■M~ das Neves Assunção Alves 73 ■30C 379 CLAS. NOME ESCRITA P.ORAL TOTAL
003 Horácio Montenegro de Aquino 7 7 2'. :3G8
004 M- do Carmo Lins Cavalcanti 7 3 251 364 02 Gilvandro Silveira de Melo 70 240 310
005 Luzia Neirejane de Oliveira Silva 7L 251 362 03 José de Lima Souza 69 180 249
006 Joana Dkrc Campos Fernandes 71 291 362 04 Manoel Ferreira Pontes 71 165 236
007 Ricardo Vieira Coutinho 73 291 361 05 José Pereira de Lima 69 165 234
006 Norma Suely Sobral da Silveira 75 28 :• 357
009 Luci Gonçalves Pereira 73 282 352 ARTlFICE DE ELETRICIDADE E COMUNICAÇÕES
010 Alba Eullna Falcão 82 270 352 (ELETRICIDADE)
011 M- Betânia da Silva Cesãrio 72 279 351
012 Clerls Ferreira da Luz 7L 279 350 2LAS. NOME ESCRITA P.ORAL TOTAL
013 Rita Dantas de Souza 77 270 347
014 Rosana Paes Barreto A.de 01ive.'ira 85 261 347 01 Vicente'd« Pádua Leite de Andrade 65 210 295
_ai5 Ondina Queiroz Cavalcanti 6 7 2 79 346 02 Romlldo dos Santos Falcão 59 228 287CLAS. NOME ESCRITA P.ÜRAI. tota; 03 Francisco de Assis Gabriel 79 201 260

04 Overnando Bonifácio da Silva 73 201 274016 Ricardo Augusto de A. Gonçalves 71 273 344 05 Wilson Barbosa 81 168 249017 Antônio Almeida de Souza 67 273 340 06 Ivonilton Wanderley CoriolanO. 75 159 234018 Inaldo Oliveira Barros 69 270 339 07 Paulo Ferreira da Silva 73 159 232019 Ronaldo Nôbrega de Almeida 69 270 ̂ 339
020 Valdelice Campos Fllgueira 68 270 338 ARTÍFICE DE MECÂNICA
021 M- Luzinete Faustino dos Santos 67 270 337 (MONTAGEM E AJUSTAGEM)
022 José Humberto de Almeida Holanda 76 261 337
023 Marlene de França Amaral 63 273 336 ;l a s. NOME ESCFITA P.ORAL TOTAL024 Claudemar Luiz da Silva 71 2()4 335
025 Roseana Pires de Carvalho 71 264 335 01 Milson José Mendonça Nascimento 65 252 317026 Leonilia Fernandes 72 258 330 02 Josué do Rego Monteiro 81 234 315027 M- Aparecida Morais de Brito 75 252 327 03 João Guilhermlno da Silva 82 222 304028 M- Auxiliadora Coutinho de Paiva 65 261 326 04 José Joaquim Monteiro Neto 74 222 296
029 M- Oneide de Melo Rodrigues 54 270 324 05 Carlos Alberto da Silva 80 213 293
030 Edmllson Inácio Filho 72 249 321 06 Antônio Abdon Borges de Miranda 78 213 291
031 Josefa Freire da Silva 71 249 320 07 Manoel Ferreira da Silva 69 186 255
032 Lucllene Gomes da Silva 71 249 320 08 Marcos Teôdulo Bezerra da Silva 78 174 252 .
033 Marcelo Luna Lopes 70 249 319 09 Mllvon Medeiros da Silva 86 165 251
034 M- Belarmino de Almeida 65 2 52 317 10 José Antônio da Silva 65 186 249
035 Pedro Carneiro Leal 65 252 317 11 Esmeraldo Roque Fernandes 82 162 244
036 Ailton Mendonça de Oliveira 73 24 3 313 12 Edlr Marcos Mendonça 6 5 174 241
037 Antônio Cordeiro Neto 69 243 312 13 José Helder de Almeida Magalhães 72 156 229
038 Vianês Marcelino de Oliveira 71 240 311 14 Astrogildo Barbosa Freire 74 150 224039 M- da Penha Mesquita Cabral 67 243 310 15 Luiz Gonzaga da Mata 6.- 153 ?16.940 Cristovão Francisco Brasil 75 234 310 —

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017 

E D I T A L
Responsável: Ana Maria de Carvalho 
Titulo: Cr$ 1.582,00
Protestante: Fininvest_______________________ ___________

Responsável: Ant° de Pádua Macedo 
Titulo: Cr$ 48.762,67 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Criativa Confe. Miudezas 
Titulo: Crf 32.070,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.-

Responsável: Elmano Cunha Ribeiro
Titulo: Cr$ 31.500,00
Protestante: Bco do Nord. dó Brasil S/A.

Responsável: Eufrásio Gomes do Nascimento 
Titulo: Cr$ 5.160,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Genival Gomes de Souza 
Titulo: Crf 10.000,00 
Protestante: Unibanco

Responsável: João Felismino Caetano 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: José Pessoa de V. Filho 
Titulo: Crf 11.166,79 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: João Soares Sobrinho 
Titulo: Crf 3.980,00 
Protestante: Bco Bandeirantes S/A.
Responsável: José Anselmo B. Nóbrega 
Titulo: Crf 3.100,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José de Souza 
Titulo: Crf 2.870,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: José Augusto dos Santos
Titulo: Crf 4.000,00
Protestante: Bco do Brasil S/A. .

Responsável: José Merêncio da Silva 
Titulo: Crf 3.000,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.________________ _________

Responsável: José Faustino de Souza 
Titulo: Crf 28.830,00 
Protestante: Bradesco

Responsável: José Maria Pessoa 
Titulo: Crf 5.160,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Loja David Diniz Sales 
Titulo: Crf 33.821,72 
Protestante: Bradesco

Responsável: Luiz Heittique Cavalcanti 
Titulo: Crf 3.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lucia de Fátima Aquino
Titulo: Crf 4.000,00
Protestante: Paraiban-C. das Armas

Responsável: Luiz Mauro Avila Paz 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: Maria Norma Sedrim Parente 
Titulo: Crf 18.276,51 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Manoel Roque Filho 
Titulo: Crf 11.850,00
Protestante: Urban_________________________
Responsável: Manoel Pontes de Lima Filho 
Titulo: Crf 2.322,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: Oto Ouriques da Silva 
Titulo: Crf 20.000,00 
Protestante: Paraiban-Central

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Crf 28.860,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A._____________ •
Responsável: R. J. Castor 
Titulo: Crf 24.413,76 
Protestante: Banespa

Responsável: Supermercado Paraiba Ltda.
Titulo: Crf 56.712,00 
Protestante: Bradesco

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 12 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protestó

.C A IX A  ECO NO M iCA FED ER A L

VENDA DE IMÓVEIS

1. A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, Filial da 
Paraiba, comunica que venderá pela melhor oferta os imó­
veis abaixo caracterizados.

1.1 Uma casa, com área de 83m constituída de terraço, sala, 
cozinha, quarto e W.C. de empregada, no térreo. No pav. 
superior: 03 quartos e banheiro, situada à rua Mileiades 
Leal 29, Jardim das Acácias, Tambiá, nesta capital.

1.2 O valor mínimo de venda é de 1.250 UPC, equivalendo 
neste trimestre a Crf 829.450,00 (Oitocentos e vinte e nove 
mil, quatrocentos e cinquenta cruzeiros), e os interessados,' 
pessoas físicas, poderão contar com financiamento de até 
100% (cem por cento).

2. Uma casa, com área de 83m ,̂ constituída de: terraço, sala, 
cozinha, W.C., quarto e banheiro de empregada, no térreo. 
No pav. superior: 03 quartos e banheiros, situada à rua An- 
tonia Rangel de Farias 34, Jardim das Acácias, Tambiá, 
nesta capital.

2.1 O valor minimo de venda é de 1.180 UPC, equivalendo 
neste trimestre a Crf 783.000,80 (Setecentos e oitenta e três 
mil cruzeiros e oitenta centavos), e os interessados, pessoas 
físicas, poderão contar com financiamento de até 100% 
(cem por cento).

3. As propostas deverão ser entregues na Agência REGIO­
NAL CENTRAL, no Parque Solon de Lucena 331, centro, 
J. Pessoa, até o dia 26.12.801 o horário de 8.30 as 16.00 hs.

4. O licitante, pessoa física, que desejar contar com finan­
ciamento deverá dirigir-se ao local acima indicado, antes 
do prazç final estipulado para entrega das propostas, a fim 
de inteirar-se das condições.

J. Pessoa 14,12.80 
A Comissão



Atmuo João Pessoa, sábado 13 de dezembro de 1980

ESPECIAl

r

Maria Goreth Teodoro Moreira filha do 
casal Fernando Teodoro de Oliveira e 
Rita Moreira de Oliveira, estuda em 
João Pessoa.

Maria Goreti Dantas Ahrantes filha de 
Raimundo Ahrantes da Silva e Maria 
José üantüs de Ahrantes. Ela estuda 
em Sousa.

DEBUTANTES
A grande festa de Sousa

Meire Ahrantes de Oliveira filha do ca­
sal Antonio Alues de Olweira e Ueusali- 
na Ahrantes de Oliveira -  estuda no Co­
légio Nossa Senhora Auxilixiãcira em 
Sousa. ..L-

ROSANA NEVES GADELHA, filha de 
Tasso Riheiro Gadelha e Maria Zélia 
Marques Gadelha - Estuda em João Pes­
soa - Ph.

ROMENA FONTES GADELHA, fi­
lha do casal Hermano Fontes Gadelha e 
Maria do Socorro Gadelha - Estuda no 
colégio Nossa Senhora Auxiliadora desta 
cidade dg, Sousa. .

Juçara Dantas de Andrade Ahrantes, fi­
lha de Raimundo Ahrantes Ferreira e 
Cleide Dantas de Andrade Ahrantes Es­
tuda no Colégio 4 de Setemhro - na cida­
de de Pau dos Ferros . . :

Charme

elegância

A tradicional Festa 
das Debutantes, rea­

lizada anualmente em 
Sousa, acontecerá hoje à 
noite, no Sousa Ideal Club. 
reunindo 15 garotas da alta 
sociedade sousense. O bai­
le será animado pelo con­
junto de Ogirio Cavalcante 
e se espera que um grande 
público compareça à festa, 
uma vez que se trata de 
um dos maiores aconteci­
mentos sociais da região.

As debutantes serão 
apresentadas pela dra. 
Maria de Fátima Pinto de 
Sá Pires e pelo radialista 
Augusto Júnior. Além da 
sociedade local, compare­
cerão, também, convida­
dos de outros municípios, a 
exemplo do que sempre 
ocorreu em anos anterio­
res.

A festa das Debutan­
tes se destaca das outras 
promoções realizadas em 
Sousa, pelo colorido natu­
ral que ganha ao receber as 
maiores expressões de ele­
gância, e beleza, além de 
se transformar num acon­
tecimento onde a confra­
ternização entre jovens e 
velhos acontece.

CECÍLIA SARMENTO GADELHA, fi­
lha do casal Azarias Ahrantes Gadelha e 
Maria do Socorro Gadelha - estuda no 
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora em 
Sousa.

Ana Cihele Gonçalves de Brito Siehra, 
filha do casal José Murilo Siebra e Lúcia 
Maria de Brito Gonçalves Siehra-

Francisca Eládia Cavalcante de Ahran­
tes, filha de Elãdio Cavalcante de 
Aguiar e Antonieta Cavalcante de 
Ahrantes - Estuda em Sousa.

Cláudia de Oliveira Gadelha filha do se­
cretário do Interior e Justiça do Estado 
Ananias Pordeus Gadelha e Terezinha 
de Oliveira Gadelha, estuda em João 
Pessoa.

SANDRA ALVES CAVALCANTE, fi­
lha de José Alves e Maria de Lourdes Al­
ves - Estuda no Colégio Nossa Senhora 
Auxiliadora nesta cidade de Sousa-Ph.

Márcia Gomes Mariz Pordeus filha de 
Antonio Marques Pordeus Mariz e Ma­
ria Gomes Mariz - Estuda no colégio 
Nossa Senhora Auxiliadora - Sousa-Ph.

Maristela Ahrantes Soares. Filha do ca­
sal: Luiz Ahrantes Soares- Maria 
Ahrantes Ferreira,̂ . Ela estudam Colégio. 
PIO X, em João Pessoa.

Adilsa Maria de Gadelha de Queiroga fi­
lha do casal Gilson Gadelha Cordeiro e 
Dilinha Queiroga Gadelha Cordeiro - 
Estuda nesta cidade de Sousa.

''1  ̂ •'

'

Lúcia de Fátima do Nascimento, Filha 
de Luiz Oliveira do Nascimento e Neuza 
Oliveira do Nascimento.

M.V.M. - Ind. e. Com. de Móveis de Vime e 
Madeira Ltda. - Fabricando portas, venezia­
na, gabinetes, escritórios, forros, esquadrias 
em geral etc. - Av. Iracema - s/n- Fone 521- 
2385- Sousa - Paraíba. - Uma Organização 
VALDECI RODRIGUES DE ARÃÜJO.

CASA DOS TRA TORES de José Elias & 
Cia. Tratores - Motores - Implementos 
agrícolas - Forrageiras - Bombas hidráu­
licas e peças e Acessórios para tratores e 
Motores. - Rua Luiz Pereira da Silva - 9 - 
Fone 521- 1382- Sousa - Pb. -  A CASA 
DOS TRATORES se congratula com as 
debutantes de Sousa neste dia de muita 
alegria para a família sousense.

Graças aos seus esforços e trabalho sé 
rio, o Vereador Pedro Afonso de Sousa 
transformou o GADELHA PALACE HO 
TEL num dos mais modernos e destacadoi 
da região sertaneja. - No dia de hoje, Pedro 
Afonso se congratula com as debutantes de 
Sousa. GADELHA PALACE HOTEL - 
Rua João Pessoa - 02 - Fone 521-1416 - Sou­
sa - Pb.

ANTONIO D AM IÃO  - Distribuidor dos 
Produtos Antdrctica em Sousa e na região - O 
Grande destaque do Ano em Distribuição de 
Bebidas - participa alegremente da confrater­
nização das Debutantes de Sousa neste gran­
de dia._ REPRESENTAÇÃO D E BEBIDAS  
DAM IÃO  LTDA. Rua Cel. José Vicente -12  - 
Fones 521-1409- 521-1790 - Sousa - Pb.

A Prefeitura M u­
nicipal de Santa Cruz 
- através do seu Pre­
feito Espedito Lopes 
de Oliveira parabeni­
za as debutantes de 
Sousa. - Espedito Lo­
pes - uma das mais 
prósperas adminis­
trações do alto sertão 
paraibano.

DIMESA - Distribuido­
ra de M edicamentos 
Sousa - Uma organiza­
ção QUEIROGA GA­
DELHA & Cia. Comér­
cio Atacadista de medi­
camentos e drogas. Insc. 
Est. 16062638 - 2 - 
C. G . C .
08.999.906/00001-73.
Rua Cônego José Neves - 
48 - Fone 521-2119 - Sou­
sa - Paraíba - . A DI­
MESA apresenta para­
béns às debutantes de 
Sousa e aos seus familia­
res, neste dia de justas 
alegrias.

Empresa Viação São José 
F. COURA & Cia. Ltda. 
Empresa de Transporte de 
passageiros - Rodoviário.- 
Com Linhas; Sousa - Ui- 
raúna. Sousa - São José de 
Piranhas. Sousa - Aguiar. 
Sousa - Coremos - Sousa - 
Nazaresinho - Cajazeiras - 
Uiraúna - Cajajteiras - 
Triunfo - Cajazeirus - Co­
remos. CajazeirnS ■ 
de hora em hora^ Ã E M ­
PRESA VIAÇÃ O  SÃO  
JOSÉ parabenizit <*« debu­
tantes de Sousa. O Casal Raimundo (SHEILA) Benevides Gadelha felicita a todas 

as debutantes, pela alegria desse dia, e ao mesmo tempo deseja que 
esse sentimento seja também vivido pelos seus familiares.



SOCIAIS-
AUNIÂO João Pessoa, sábado 13 de dezembro de 1980

Poesias
• Um novo livro fol­
clórico do poeta Joa­
quim Dias Filho  
(Quinto Dias) teve ini­
ciado seus trabalhos 
gráficos. Seu título: 
“ O Sertão Sabe Can­
ta”, cujo conteúdo, se­
gundo o autor, trdz be­
las páginas da região 
nordestina.

• Este novo livro de 
Quinto Dias terá pre­
fácio assinado pelos 
radialistas Cardivan- 
do de Oliveira e Ma­
noel Alexandre Mág- 
no, mas quem assina a 
orelha é a escritora 
Wilma Vanda, compa­
nheira de ‘‘A União”.

• Este é o nono livro 
do poeta. Será lançado 
em janeiro vindouro no 
Pavilhão do Chá.

Balanço

RITA DE CASSlA ARROXELAS

• A diretoria do Sindi­
cato dos Contabilistas 
do Estado da Paraíba 
escolheu a sede da As­
sociação Atlética Ban­
co do Brasil para pro­
mover, dia 19 próximo, 
a sua festa de confra­
ternização. O encontro 
tem como legenda 
‘‘Balanço 80”.
• Além dos sindicali­
zados, da reunião po­
derão participar pes­
soas estranhas aos 
quadros do Sindicato, 
desde que acompanha-, 
das de um associado.. 
As mesas custarão 500 
cruzeiros e o indivi­
dual 100 cruzeiros. Re­
servas pelo fone 222- 
0081.
• Quem irá tocar para 
as danças é o conjunto 
‘‘Controle Remoto”.

15 anos de 
Ritinha

• Sábado da semana passa­
da, a menina-moça Rita de 
Cássia Silva de Arroxelas 
Macedo (foto), comemorou 
festivamente os seus 15 anos.
• Ela é filha do casal profes­
sor Antônio Augusto (Isa Sil­
va) de Arroxelas.

Virgínia 
e Carlos

• Carlos, neto do escritor 
Sabiníano Maia e fílho de 
Leticia Maria Maia-Carlos 
Alberto dos Santos Pinto, 
irá casar-se na noite (20h) 
do próximo dia 9 de janeiro, 
no Pio X.
• A noiva é Virginia, filha 
de Maria Adélia e Antônio 
Vicente da Silva.

(  AMIGO DA MARINHA )

• Junto ao busto do Almiran­
te Tamandaré, em Tambaú, 
às 9 horas de hoje, haverá so­
lenidade pelo encerramento 
da Semana da Marinha do 
Brasil, quando a Capitania 
dos Portos, pelo seu Coman­
dante Mauro Magalhães de 
Sousa Pinto, distinguirá pes­
soas com Diploma e Medalha 
de “ Amigo da Marinha” .
• Um dos distinguidos será o 
médico Francisco Carneiro 
Braga (foto) Comodoro do 
Iate Clube da Paraíba. Seu 
diploma vem assinado pelo

Vice-Almirante Luiz Eduar­
do Brigido Bittencourt, Co­
mandante do ni Distrito Na­
val. Convidados da Capitania 
dos Portos participarão desta 
solenidade matinal.
• À noite, a diretoria do Iate 
Clube da Paraíba dedicará o 
seu jantar-dançante de hoje á 
Marinha do Brasil, na oca­
sião representada pelo Co­
mandante e sra. Mauro (Eli- 
sabeth) Magalhães de Sousa 
Pinto. Todos os dirigentes ia- 
tistas deverão estar presen­
tes.

TEMPO E  CULTURA
• Embora lançado na última semana, durante o en­
cerramento de todas as comemorações do Cinquente­
nário da Revolução 30, o livro ‘‘Brasil, Tempo e Cul­
tura III”  só a partir da próxima semana estará nas li­
vrarias. A razão é que, verificando algumas falhas, a 
A União Editora achou por bem recolher a quantida­
de já pronta para correção dos êrros (muito poucos, 
aliás) e posterior liberação.
• Cerca de 30 exemplares ainda foram distribuidos, 
deixando entusiasmados os que os receberam. Expo­
sições e debates impulsionados por Hélio Jaguaribe, 
Octaciano Nogueira, José Honório, José Octávio, 
Paulo Bonavides, Vamireh Chacon e Odilon Noguei­
ra, tornam a obra uma das melhores dos últimos tem­
pos, na Paraíba.

- ô c m h c k

OCELIO (ANA EMiLIA) CARTAXO ASSUME HOJE A SOCIAL DO CB

D ia n t e  de uma platéia de mais de 3.700 pessoas, pratica­
mente hipnotizadas por Roberto Carlos, foram realizadas 
as gravações do show que servirá de base para “ Roberto 

Carlos Especial” e que irá ao ar no próximo dia 23, dentro da pro­
gramação de fim de ano da Rede Globo.
• Roberto Carlos demonstrou outra vez que ainda mantém a 
mesma força do início dos anos 60, quando através da Jovem 
Guarda lotava os teatros onde se apresentava, provocando tu­
multos nas ruas próximas e desmaios na platéia. A direção do Es­
pecial é de Augusto Cesar Vannuci.

CARNEIRO BRAGA (D) E HOMENAGEADO JHOJÈ PELA MARINHA

RÁPIDAS - TUDO que havia prometido em 
campanha eleitoral, o Comodoro 
Carneiro Braga cumpriu em ape­

nas oito meses de administração. Mas a coisa não para ai: o Iate 
vai construir quadra esportiva, novo parque infantil e aparelhar 
melhor as “ toillets” masculinas. ••• BELMIRA e Cleodon Agos­
tinho de Souto casam hoje (19h), sua filha Sânia, com Leonel 
Cordeiro, na Igreja do Carmo. ••• QUEM vai de vento em popa 
é a Água Rabelo, marcando grandes índices de vendas nas princi­
pais capitais do Norte e Nordeste. O filme que vem sendo veicu­
lado pela televisão é da melhor qualidade. A película foi produzi­
da pela GR Publicidade. ••• FICOU para terça-feira o lança­
mento da pedra arte da Cerâmica “ Santo Antônio” na mansão 
de Ana Emilia e Océljo Cartaxo. ••• PARAiBA saiu-se bem na 
exposição canina realizada em Natal.

Ozáes toma 
posse hoje

•_ A  esperança de melhores 
dias para o Esporte Clube 
Cabo Branco tem inicio esta 
noite com a posse da sua 
nova diretoria e do seu novo 
Conselho D eliberativo, a 
primeira liderada pelo médi­
co Ozáes M angueira. A  sole­
nidade -  dizem -  será muito 
simples, por ser considerada 
como atividade supérflua.
• O deputado Assis Camelo 
vai estar presente ao evento 
para passar a presidência do 
Cabo Branco ao seu sucessor 
Ozáes de Barros M anguei­
ra. O alvi-rubro, endereçou 
vários convites impressos a 
solenidade, às 20h, na sede 
de M iram ar.

• Serão investidos como no­
vos diretores do Cabo B ran­
co, além de Ozáes M anguei­
ra, os srs. Roberto de Luna 
Freire (vice-presidente), Ja- 
der F ran ca  (sec re tá rio ), 
João Batista Tavares Junior 
(secretário-adjunto), Petrô- 
nio Serafim (finanças), Océ- 
lio C artaxo (socia l-foto), 
Aguiar D ias Pinto (arte e 
cultura), Ricardo Lombardi 
(patrimônio). Remo Germó- 
glio (esportes) e Luiz CVis- 
pim(relações públicas).

• O traje exigido para o 
acontecimento é o passeio 
completo.

• • •

Casamento 
no Pio X

• O dia de hoje tem significa­
do muito importante para a 
Vva. Antônia Rodrigues de 
Ataide e casal Pedro Peregrino 
(Iraci) Maia Albuquerque, 
que casam seus filhos Adenil- 
de e Abelardo.
• Será às 19h30m na Capela 
do Colégio Pio X.

•  • •

Festejos 
no Iate

• Lygla Cunha Carneiro 
B raga, primeira dama iatis- 
ta, é quem está coordenando 
a festa do Natal dos funcio­
nários do Iate Clube da P a- 
raiba, marcada para a m a­
nhã do próximo dia 24, no 
Be^sa.

• O comodoro Carneiro  
Braga, diretores e suas es­
posas, deverão estar presen­
tes.

Telas de 
José Lyra

/ • A exposição que o artista 
José Lira irá apresentar dia 
18 no Hotel Tropicana, não 
é fotográfica. A mostra 
“ Retratos Femininos "enfo­
cará trabalhos à óleo em 
tela do pintor autodidata, 
que é natalense de nasci­
mento
• Vinte e oito bonitos rostos 
femininos da sociedade pes- 
soense serão mostrados por 
José Carlos Lyra. Dentre 
eles estão os de Glauce Bu- 
rity, Ana Emilia Cartaxo, 
Carmem Leda Luna Freire, 
Fátima Almeida, Marisa 
Arruda, Roberta Àcmino, 
Tereza Calvet, Selma Mon­
teiro, Adriana Vieira e 19 
outros.

Ivan, Djacir 
ou Éstácio

«  Embora não tenha feito ne­
nhum pronunciamento oficial, o 
certo é que o nome de Ivan Brasil 
está de “ boca-em-boca”  no cir­
cuito social astreiano, tido como 
muito bom para futuro ocupante 
da presidência do alviceleste de 
Tambiá.
• Muita gente está querendo sa­
ber qual seria o posicionamento 
de João Batista Mororó. Apoia­
ria ele Ivan Brasil, Estácio Ran­
gel ou Djacir Andrade para 
sucedê-lo?

Companheiro 
para Célio

• Pelo menos para a vice- 
comodoria do Iate Clube da Paraí­
ba, o farmacêutico Josélio Paulo 
Neto não mais se candidatará, 
após as duas últimas investidas 
frustradas. “ Chega de tentativas” , 
disse ele.
• Já Célio di Pace afirmou ao re­
dator na sede do Jangada que, “ en­
quanto viver e houver eleições no 
Iate, se inscreverá para a sua co- 
modoria. Só que agora, com a deci­
são de Josélio, Célio terá de esco­
lher novo companheiro de chapa.

Unidos pelo 
casamento

• Foi diante do altar da Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo, sába­
do passado, que Soraia Caval­
canti Frazão e Walfredo Rodri­
gues Neto (foto) casaram-se. A 
cerimônia foi assistida por inú­
meros convidados das duas fami- 
lias.
• Soraia é filha de Walber Alves 
Frazão-Maria Zoraide Caval­
canti Frazão, e Walfi^edo é filho 
de Jose de Nazareth Rodrigues- 
Miriam Pinto Rodrigues. Os 
cumprimentos e a recepção fo-. 
ram na própria igreja.

SORAIA FRAZAO-WALFREDO NETO

Mensagem
• A mensagem de Natal da Rede 
Globo já está gravada, mas sem data 
confirmada para ir ao ar. Tem como 
tema a música “Um Novo Tempo” , 
em nova orquestração. A idéia da 
mensagem é a de prestar uma home­
nagem aos profissionais que estão por 
trás das câmeras, responsáveis dire­
tos pela realização dos programas.
• No final de cada mensagem esta 
frase: “ essa gente que você não vê, há 
30 anos faz a TV que você vê” .

4

o  complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
• •  •
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Fone 221-6840
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221-2961
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BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
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MOVELARIA VALONE9
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FONE 221-3712
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UMA ORGANIZAÇAÒ
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132
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 Ar ie s

21 de março a 20 de abril - Neste, sábado o 
ariano deve evitar expor detalhes de seus pla­
nos profissionais. Contatos interessantes com 
pessoas do sexo oposto, tlvite ^ t o s  supérfluos 

controlando sua tendência às compras de impulso. Dia favo­
rável a atualização de sua correspondência. Agradável con­
vivência com vizinhos e amigos. Plano sentimehtal em perío­
do de evolução favorável. Saúde sem alteração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Período excelente 
para iniciativas que envolvam alterações em 
seu ambiente doméstico. Risco de gastos inde- 
sejáveis e inesperados com aumento de suas 

despesas. Contatos úteis para a realização de assuntos liga­
dos a família. Visite e organize reuniões. Cuide dos assuntos 
de ordem pessoal. Harmonia com pessoas do sexo oposto. 
Ternura e afetividade. Saúde neutra.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -Acontecimentos po- 

f  í  sitivos para o dia de hoje, com renovado estl-
■  mulo para sua vida social e pessoal. Favorável

a pequena viagem. Seja cauteloso com os com­
promissos de longa duração. Busque maior equilíbrio emo­
cional. União e compreensão do plano familiar . Seu amor a 
liberdade poderá trazer-lhe grande arrependimento futuro. 
Saúde boa.

CÂNCER
i l i r  21 de junho a 21 de julho - Sábado propicio à

9 *  realização de mudanças ou viagens de longa 
duração. Desaconselhado para transações fi- 
nanceiras ou qualquer investimento. Contatos 

com pessoas influentes com reflexos positivos para o plano 
social. Harmonia no convívio familiar. Sentimentos com no­
vas e reciprocas emoções. Saúde boa, mas com riscos em lon­
gas exposições ao sol.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -O leonino terá nes- 
te sábado boa oportunidade para investir em

J  jóias e pedras preciosas. Favorecidos os conta- 
H I B B  profissionais feitos a nível social. Um pre­
sente trará consigo muito maior significação que o simples 
ato de presenteá-lo. Busque maior compreensão no relacio­
namento familiar. Período de sensibilidade sentimental. 
Saúde inalterada.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Período exce­
lente para se dedicar aos esportes praticado ao 
ar livre. Positividade nas tomadas de decisões 
que envolvem a quebra de sua rotina neste sá­

bado. Busque dar maior importância a sua vida social e pes­
soal. Visitas inesperadas serão motivo de grande alegria no 
setor familiar. Plano sentimental em fase de reflexão e inde­
cisão. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - O libriano 
deverá deixar de lado a tendência á desconfian­
ça e valorizar as atitudes das pessoas que o cer­
cam. Favorecidas as pequenas viagens ou visi­

tas a amigos e parentes adoentados, em local próximo. Este 
sábado se mostrará, à tarde, altamente favorável aos nativos 
de Libra no seu relacionamento afetivo. Saúde aconselhando 
o repouso, sem bruscas atividades.

^  ESCORPIÃO
V  ^  A  23 de outubro a 21 de novembro - Habilidade 

ao expor idéias avançadas ou na defesa de teses 
pouco aceitas entre as pessoas de seu convívio 
rotineiro. Dia favorável e atividades místicas 

ou de fundo religioso. Aconselhado maior recolhimento e in- 
trospecção. Plano pessoal e social positivamente influencia­
do. Bom clima familiar. Carinho e uma terna presença da 
pessoa amada. Saúde sem alteração.

g SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de desembro - Dia de

grande atividade e incontrolável vitalidade nos 
~  U  assuntos ligados d vida profissional e social.

%  Estão particuiarmente favorecidos os novos
contratos e assinatura de documentos. Busque dedicar-se 
mais a atividades ao ar livre, realizando um bom passeio. 
Convide os amigos e pessoas de seu convívio familiar. Bons 
momentos sentimentais. Saúde neutra.

É CAPRICÓRNIO
22 de desembro a 20 de janeiro - Neste sábado 
0 capricomiano será gratamente surpreendido 
com uma boa noticia relacionada ao seu plano 
social. Melhores perspectivas financeiras come­

çam a se esboçar. Plano pessoal requerendo maior atenção 
aos assuntos domésticos. Noite aconselhada d participação 
em festas e reuniões sociais. Procure dar maior atenção a pes­
soa Intima. Saúde boa. Evite bebidas.

AQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Transações 
importantes marcarão este dia para os nativos 
de Aquário. Negócios há muito elaborados com 
boas perspectivas de concretizaçço. Contato al­

tamente importante comjpessoaiaa esfera govegnamentailDe- 
saconselhadas as mudanças e caminhadas por lugares pouco 
conhecidos ou acidentados. Harmonia com parentes e ami­
gos. Noite de predominante romantismo. Saúde sem altera­
ção.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de n\arço - Período que 
apresenta ligeira dificuldade na coru i- t̂ização 
de plano intensamente acãUntadò nos últi- 
mos dias. Tarde favorável ao desenvolvimento 

de aividades ligadas a filantropia e benemerência Aguda 
percepção artística. Seja mais crédulo de suas latem es facul­
dades de intuição. Favorável á reunião familiar. Ternura e 
afetividade sentimental. Saúde neutra.

*  Ruim 
•* Regular 
••• Bom 

Otimo 
Excelente

□  NO CINEMA
O SEXO OCULTO - Produção france­

sa. Direção de Daniel Duval. O filme narra a 
história de uma mulher de 19 anos, tema e 
vulnerável, que se apaixona por um gigolô. 
Com Miou Miou e Maria Schneider. A cores. 
18 anos. No Tambaú. 18h30m .e 20h30m.

O GRANDE SEGRÈDÓ - Produção 
americana estrelada por Gary Cooper. Preto 
e branco. 18 anos. No Tambaú. Apresenta­
ção do Cinema de Arte. 16h.

ROMEU E  JULIETA {***) - Produção 
inglesa. Direção do italiano Franco Zeffirelli, 
o cine^ta de Irmão Sol, Irmã Lua. Versão da 
tragédia de Shakespeare, realizada a lança­
da com grande sucesso na segunda méítade da

M iou M iou: “ O Sexo Oculto

década de sessenta. Com Leonard Whiting, 
Olivia Hússey e Michael York. A cores. 14 
qnos. No Municipal. 14h30m, * 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

PER SEG U ID O RE S S A N G U IN Á ­
RIOS - Produção americana. A cores. 18 
anos. No Municipal, lOh.

D E P R A V A D O  (*) - Produção brasi­
leira. Direção de Elio Vieira de Araújo. Com 
Jair Delamare e Alice Dantas. Um publicitá­
rio sente-se impotente e resolve consultar um 
psicanalista: a visita muda os mmos de sua 
vida. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS GOLPES VOADORES D E KUNG  
F U  - Produção dos estúdios de Hong Kong 
sobre as artes marciais chinesas. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

□  NA TV
HOJE - A repórter Leda Naçle foi à casa 

de Elizabeth Savalla e Marcelo n cch i e mos­
tra como vive o casal e de que forma se diver­
tem brincando com os quatro filhos. O Hoje 
vai mostrar ainda a opinião das crianças 
sobre seus pais e uma hora de clama^ g i^ d o  
toda a família reza a prece da Igreja Messiâ­
nica. No Canal 10. 13hl5m.
’ PLUMAS ã PAETÊS  - A tão falada 

festa de Rebeca (Eva Wilma) e Jorge Luís 
(Paulo Guarnieri) começa hoje. Para gravar 
as cenas da festa de Plumas & Paetês foram 
necessários dois dias, já ç[ue elas fazem parte 
de cinco capitulos da história de Cassiano 
Gabus. Mendes, que começam a ser exibidos 
a partir de hoje, quando vai aó ar o capitulo 
84. Há a participação de quase todo o elenco 
da novela e de mais de 40 figurantes. No Ca­
nal 10. 19h00m.

PSICOSE  (***♦♦) -  Produção america­
na de 1950, com direção de Alfred Hitchcock. 
Clássico filme de sqspense e o maior sucesso 
comercial da carreira de Hitchcock. Uma 
jõvem, Marion (JanetXeigh), rouba 40 mil 
dólares da caixa da loja onde trabalha na es­
perança de resolver seus problemas e poder

casar com o homem que ama, Sam Loomis 
(John Gavin). Na fuga, Marion se hospeda 
num pequeno motel à beira da estrada e cujo 
dono é um jovem conturbado, Norman Bates 
(Anthony Perkins), dominado pela mãe. 
Também estão no elenco Vera Miles, Martin 
Balsam, John Mcintire e Simon Oakland. 
Em preto-e-branco. No Canal 10. 2ih20m.

JULIETA DOS ESPÍRITOS  (**••*) -  
Produção italo-francesa de 1965, com direção 
de Federiço Fellini. A história de (íiulietta 
(Giulietta Masina), mulher de meia-idade 
que vive alimentando-se de, sonhos Ao des­
cobrir que é traida pelo marido Giorgio (Ma­
rio Pisu), entra em crise, incapaz de reagir, 
entregando-se inteiramente a lembranças e 
alucinações, que agora constituem sua única 
realidade. Ainda no elenco: Sandra Milo, Va- 
lentina Cortese e Sylvia Koscina. A cores. No 
Canal 10. 23h20m.

MENTIRA INFAMANTE (****) -  Pro­
dução inglesa de 1962, com direção de Peter 
Glenville. Uma estudante de 16 anos (Sarah 
Miles) apaixona-se pelo mestre-escola, pro­
fessor de meia-idade (Laurence Olivier), ho­
mem circunspecto que vive tranquilamente 
com a mulher (Simone Signoret). Durante 
uma excursão a Paris, a garota executa a sua 
armadilha amorosa, lançando mão de todos 
os ardis do arsenal erótico feminino. Mas o 
professor prefere ver naquilo uma brincadeira 
inocente e não demonstra interesse pela me­
nina. Esta, indignada com a recusa, resolve 
processar o professor, alegando abuso sexual. 
No Canal 10. 02h20m.

S  NO TEATRO
O DIA EM  QUE DEU ELEFANTE 

(**) -  Comédia de Marcos Tavares mostran­
do situações de uma família que mora num 
restaurante de estação ferroviária no interior. 
Uma tropa perrepista invade o estabeleci­
mento. Montagem do Grupo de Arte Dramá­
tica do Teatro Santa Roza. Com Ednaldo do 
Egypto, Alarico Cprreia e Lucy Camelo. No 
Teatro Lima Penante (entradas pelas Trin­
cheiras e pela João Machado). 21h00m.

PSS8SE
De ALFRED HITCHCOCK

Alfred Hitchcock, Federiço Fellini e 
Geor^e Cukor. TVês grandes cineastas. Mes­
tres em criar emoções, ilusões e em mostrar 
como o homem reage diante da vida e dos ou­
tros homens. Quatro importantes filmes -  
inéditos na televisão -  destes diretores serão 
exibidos pela Rede Globo. O primeiro deles é 
a indiscutível obra-prima de terror e suspen- 
se de Hitchcock, Psicose, que será apresenta­
do hoje, às 21hl5m, em Primeira Exibição. 
Após o filme de Hitchcock, é a vez de outrç 
genial manipulador de idéias e imagens, Fe- 
derico Fellini, que dedicou e/u(ícía dos Espíri­
tos a sua mulher e principal atriz Giiiiietta 
Masina. Amanhã, a principal atração é outra 
grande atriz e uma das maiores legendas da 
tela: Greta Garbo, que ao lado de Robert 
Taylor protagoniza A Dama das Camélias, 
sob a direção de George Cukor. E é o mesmo 
Cukor, o mais especialista em dirigir atrizes 
em Hollywood, que consegue de Audrey Hep- 
bum uma de suas melhores interpretações 
como a florista Eliza Doolitle, que o galante 
professor Higgins, vivido por Itex Harrison, 
transforma numa dama em My Fair Lady. 
Um dos melhores musicais dos últimos 20 
anos, My Fair Lady ganhou oito Oscars çm 
1964'e será exibido na próxima Sexta Super 
Especial, às 21hl0m.

Psicose

Psicose foi realizado em 1960 e com este 
filme Hitchcock fez, certamente, com que 
milhões de pessoas em todo o mundo esque­
cessem que as cadeiras dos cinemas tinham 

.braço. Considerado no mundo inteiro como 
um clássico do cinema, de maneira geral, e, 
especialmente, dos gêneros suspense e terror. 
Psicose custou apenas 800 mil dólares e ren­
deu até hoje mais de 15 milhões, sendo o fil­
me de Hitchcock de maior sucesso popular. A 
história do filme se baseia num romance do 
americano Robert Bloch e o roteiro foi escrito 
por Joseph Stefano; a fotografia em preto-e- 
branco é de John Russel; os letreiros foram 
desenhados por Saul Bass e a música é do ge­
nial Bemard Herrman, o compositor das tri­
lhas musicais de Cidadão Kane, Soberba, O 
Homem que Sabia Demais, Um Corpo que 
Cai, Intriga Internacional, Fahrenheint 451 e 
Taxi Driver, entre outros.

Em 1965, o cmeasta e antigo critico do 
“ Cahiers do Cinema” , François Truffaut, 
realizou uma longa -  50 horas -  entrevista 
com Hitchcock, que foi publicada sob a for­
ma de livro com o título O Cinema Segundo 
Hitchcock. Neste estudo sobre seu cineasta 
americano favorito, Truffaut pergimta ao di­
retor sobre quase todos os seus filmes e des­
venda muitos dos truques e segredos de seu 
estilo e suas produções.

Sobre Psicose, Hitchcock diria: “ A única 
coisa que me interessou no livro Psycho, de 
Robert Bloch, e que me levou a fazer o filme 
foi o momento do assassinato sob o chuveiro. 
É algo completamente inesperado e que me 
interessou... Na verdade, a primeira parte da 
história é um truque destinado a chamar a 
atenção do espectador para um fato: Janet 
Leigh rouba 40 mil dólares -  e está fugindo. 
Assim, quando ocorre o assassinato, o público 
é pego totalmente de surpresa. Para isso, foi 
preciso que todo o começo fosse um pouco 
longo. A parte do roubo e da fuga de Janet 
deveria levar o público a pergimtar: “ O que 
acontecerá com esta moça? Será presa ou 
n^o?”  Eu me esforcei ao i máximo antee do 
filme, durante e até o final da filmagem e 
montagem para aumentar a importância des­
tes 40 mil dólares. Você (Truffaut) sabe que o 
público gosta de antecipar-se à ação, de adi­

vinhar o que virá e de dizer: “ Já sei o que vai. 
acontecer agora” . Portanto, se deve levar isto 
em conta para dirigir completamente os pen­
samentos do espectador. Quanto mais deta­
lhes damos da fuga de Janet, mais absorto 
deste problema se sente o espectador. O ro­
teiro de Psicose dá inúmeras voltas, manten­
do o público o mais longe possível do que 
realmente vai acontecer” .

“ A construção deste filme é muito inte­
ressante -  a mocinha, por exemplo, morre no 
primeiro terço de projeção -  e é minha expe­
riência mais apaixonante de jogar com o 
público. Com Psicose, eu dirigia os especta­
dores, exatamente como se tocasse um ór- 
gao .

“ Minha principal satisfação com o filme 
foi sentir que ele havia atuado sobre o públi­
co. Em Psicose, o argumento me importa 
pouco, os personagens me importam pouco: o 
que interessa ê que a união das partes que 
compõem um filme, a fotografia, a trilha so­
nora e tudo 0 que é puramente técnico, pode­
ría fazer o público gritar. Creio que é para nós 
uma grande satisfação poder usar a ârte cine­
matográfica para criar uma emoção de mas­
sas. Com Psicose i nós conseguímos. Não é 
uma mensagem que intrigou o público. Não é 
uma grande interpretação que o comoveu ou 
uma novela de prestigio que o cativou. O que 
emocionou o público foi puro filme” .

“ Eu gostaria que você (Truffaut) fizesse 
um filme de tanto sucesso internacional. E 
uma maneira de fazer cinema em que é mais 
importante o trabalho do ponto de vista da 
câmera, técnico, do que do argumento... Tal­
vez não recebamos as melhores criticas, mas 
temos que desenhar o filme como Shakespea­
re fazia com suas peças -  para o público” .

Julieta dos Espíritos
Federiço Fellini, na maior parte de sua 

obra cinematográfica, utilizou as histórias, 
memórias e lembranças de sua infância e ju­
ventude para mostrar ao mundo seu pensa­

mento e seu gênio. Como acaba de declarar 
no livro Fare un Film, todo este passado que 
Fellini contou ao público foi inventado, cria­
do pelo prazer de mostrar ás pessoas recorda­
ções do que nunca existiu. Dessa maneira, 
Julieta dos Espíritos pode ser encarado como 
um exemplo de filme não “ autobiográfico”  de 
Fellini, que, após contar as atribulações de 
um diretor de cinema -  ele mesmo? -  em Oito 
e Meio, decidira inspirar-se em sua mulher, 
Giulietta Masina, a extraordinária Gelsomi- 
na de Na Estrada da Vida, para fazer este fil­
me.

Em Julieta dos Espíritos, o roteiro de 
Fellini, Ennio Flaiano, Túllio Pinnelli e Bru- 
nello Rondi fala da história de Giulietta, uma 
mulher do povo, de meia-idade, que vive dos 
sonhos de uma vida melhor. Ao descobrir que 
o marido a trai, Giulietta entra em crise e, in­
capaz de reagir, entrega-se completamente às 
lembranças e alucinações que são agora sua 
única realidade. Realizado imediatamente 
após Oito e Meio, o filme tem a mesma técni­
ca narrativa de seu antecessor, combinando 
passado e presente, o plano imaginário e o 
real, da maneira extravagante que se tomou 
marca de Fellini.

Realizado em 1965, em produção italo- 
francesa, Giulietta degli Spiriti foi o nono 
longa-metragem do diretor e seu primeiro fil­
me colorido. No ano de seu lançamento, con­
quistou o prêmio Leão de Prata no Festival 
de Veneza, o prêmio de melhor filme estran­
geiro da Critica de Nova Iorque e o Da^vid de 
Donatello da Critica italiana. Considerado 
por todos que-o assistiram como um espetá­
culo de extraordinária beleza visual, Julieta 
dos Espíritos tem direção de fotografia de 
Gianni de Benanzo e direção de arte de Piero 
Gherardi. A música é de Nino Rota, o compo­
sitor que escreveu as partituras para a maior 
parte dos filmes de Fellini (La Estrada, Os 
Boas Vidas, A Doce Vida, Satyricon, Amar- 
cord e outros).

Eu,
homem
objeto

Abmael Morais

P ausa para meditação: 
por que a mulher reivin­

dica 50% quando sempre teve 
direito a 100? Foi ai que porei 
prá pensar. Afinal, mulher 
não é de dar essas bobeiras. 
Mas, nem bem comecei o ra­
ciocínio, veio a explicação/, 
justificativa: queremos a li­
berdade, nos livrar da escravi­
dão.

Escravidão?
Conversa. Tai a Princesa 

Isabel que não me deixa men­
tir. Libertou o preto dela - e 
por extensão os das outras pa­
lacianas - mas deixou o branco 
preso, como sempre esteve. 
(Preconceito racial à parte, 
claro). E nessa é que vivemos 
desde que o mundo é mundo.
Ou vocês pensam que Adão, 
no Eden, tinha direito a dar os 
seus pulinhos? Na primeira 
tentativa, aquele lance com a 
cobra, deu no que deu: expul­
são pura e simples, sumária, 
sem direito a apelação. Mes­
mo porque naquela época ain­
da não existia Tribunal de Re­
cursos.

Enquanto isso, a mulhr. 
naquela, na de escrava. Sb* 
mente, claro, por charme, es­
tratégia e conveniência. Até 
que um dia, por absoluta falta 
de nada fazer - e porisso mes­
mo ter mais tempo para pen­
sar - resolveu dar o grande gol­
pe: a emancipação.

De que? Prá que? 
Frescura, diriam os mais 

apressados ou menos avisa­
dos. Tripúdio, dizem (e garan­
tem) os mais letrados no as­
sunto. No caso, exigindo que 
os caras (nós, claro) passásse­
mos recibo na nossa impotêr - 
cia - no bom sentido e cd>™ 
todo respeito, evidentemente - 
diante da verdade histórica da 
escravidão do homem pela 
mulher.

- Machões, aproveitado­
res, porcos chauvinistas.

Era o mínimo de que éra­
mos acusados por vitimas in­
defesas, cada vez mais convin­
centes, mais chorosas, menos 
sutis - e por isso mesmo mais 
contundentes - como se donas 
da verdade fossem.

E nunca tantos se senti­
ram tão culpados, como se isso 
fossem.

Mas, já dizia o pensador 
eslavo Plutão: a verdade um 
dia aparece, Daí chegar o dia 
da libertação, o dia dos “laços : 
fora” como fez D. Pedro I.

E como guerra é guerra, \ 
particular mente, resolví assu- [ 
mir.

Assumi a postura que as 
mulheres tesísticas (atenção 
revisão: tesística vem de tese) 
rejeitaram: sou um homem 
objeto. Aliás, com muita hon­
ra. Mas, aviso aos navegantes: 
ninguém vai me fazer de papel 
higiênico, naquela de usar e ■ 
jogar fora.

Afinal, continua conosco 
a obrigação de levantar.

E se a mulher quiser con- \ 
tinuar na dela, naquela de crie : 
fama e deite na cama, que pa- : 
gue por isso. Mesmo porque '■ 
não posso deixar que se preju­
dique a minha reputação a 
troco de nada.
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Contra-ataque

A s veredas 
tortas do 
Botafogo

Ontem telefonei para 
Bartolomeu Guedes, muito co­
gitado para ser o Diretor de 
Futebol do Botafogo, e me as­
sustei quando ele disse que 
Jálber de Carvalho (consultar 
matéria ao lado), poderá ser o 
treinador do Botafogo na 
Taça de Prata. Mas que sus­
to! A surpresa foi tamanha 
que esquecí algumas pergun­
tas guardadas em minha 
mente.

E me falou também que 
o Valdemar Carabina havia 
pedido 300 mil, de luvas e sa­
lários de 150 mil, além de 
lembrar que Pinguela e Ci- 
dinho estão nos planos do Bo­
tafogo. Com todo respeito! 
Que me desculpe o Bartolo­
meu, mas não faço muita fé 
nesse trio, e se realmente um 
desses for escolhido, que os 
astros ajudem o Botafogo. É 
tudo que desejo.

Jálber de Carvalho 
quando entrou no Treze, ti­
nha um timão (só faltava um 
centro-avante) e simplesmen­
te fez um trabalho abaixo da 
critica. O que conseguiu ape­
nas foi vencer uns amistosos 
num torneio promovido pela 
FPF. Não sou muito de 
lembrar as coisas, mas acho 
que o time era esse: Brasília, 
Levi, Israel, Hermes e Helio- 
mar; Wilson, Messias e Mo- 
’ art. Porto, Danilo (Adelino)

Gil Mineiro.
Sem dúvida era um 

grande time, simplesmente 
alienado pelo Jálber de Car­
valho. Um grande meio cam­
po, capaz de vencer em dispa­
rada tecnicamente, Botafogo 
e Campinense, claro, depois 
que Nicássio e Zé Eduardo se 
foram. Senão, era um grande 
duelo. Mas como dizia, ele ar­
rasou o time e os reflexos do 
seu trabalho mal desenvol­
vido, estão ai: um time em 
ruínas.

Se o Botafogo está emi­
nentemente interessado em 
dar a volta por cima e sair 
dessa crise, óbvio armando 
” m grande time para lutar 

^elo Campeonato 81, come­
çou batendo na porta errada, 
pois nenhum desses nomes 
cogitados para o treinador a 
equipe anuncia perepectivas 
positivas. Apenas vai reforçar 
a marcha de retrocesso do 
clube.

Por isso digo que não 
vejo com bons olhos o futuro 
do Botafogo. Carabina pediu 
300 mil de luvas e 150 mil por 
mês. É um técnico conhecido 
porque já teve boas passa­
gens por times do Nordeste. 
Mas contratar Jálber de Car­
valho, sou mais trazer Zezi- 
nho Ibiapino, que ganha de 
dez a zero em sua frente.

•O leitor as vezes deve di­
zer que costumo repetir as 
coisas e ando batendo sempre 
nas mesmas teclas. Estou 
sendo consciente comigo e 
quem naturalmente discor­
dar do meu ponto de vista, 
tudo bem. Respeito. Mas só 
assumirá esse comportamen­
to que se recolher a insignifi­
cância escolhida pelo próprio 
Botafogo, um time que a cada 
dia procura mergulhar cada 
vez mais no provincianismo.

A prova está na campa­
nha da Taça de Ouro: “ quem 
não é acostumado com essas 
coisas estranha” ! O time/0 
clube de repente foi sensação 
nacional: Mas aquilo parece 
que mexeu com os nervos dos 
botafoguenses e eles procura­
ram novamente voltar ao 
ponto de origem: “ O velho 
Botafogo da Paraíba” .

Existem milhares de re­
ceitas por aí e o Botafogo 
deve procurar um médico ur- 
gentet E mais: seguir outro 
caminho, porque este, since­
ramente, SÓ quem não aceitar 
a realidade.

Tirem a trave dos olhos! 
As veredas estão tortas...

Tarcísio Neves

Jálber de Carvalho poderá 
ser o técnico do Botafogo

O Treze tinha um timão e Jáber nada fez. E  no Botafogo? Hum!

Com o objetivo de 
fazer uma boa Cam­
panha na Taça de 
í^ata, o Botafogo está 
contactando com vá­
rios treinadores, se­
gundo informou on­
tem Bartolomeu Gue­
des, futuro Diretor de 
Futebol do clube. O 
primeiro técnico con­
versado foi Valdemar 
Carabina, mas sua pe­
dida: 300 mil de luvas 
9 salários mensais de 
150 mil foi considera­
da alta e já está fora 
dos planos.

Bartolomeu disse

que três nomes estão 
sendo cogitados para 
treinar o Botafogo e os 
contatos estão sendo 
mantidos: Jálber de 
Carvalho (dispensado 
recentemente pelo 
Treze), Pinguela e Ci- 
dinho. Desses, o fnais 
:otado é o Jálber de 
Carvalho, que está se 
enquadrando dentro 
do esquema financeiro 
do clube. Mas já se 
sabe que o nome de 
Jálber não é aprovado 
pela torcida. Paulo 
Mendes está fora dos 
planos porque renovou

com a Tuna: 300 mil 
de luvas e 150 Men­
sais.

ELEIÇÃO 
Bartolomeu Gue­

des é o nome mais in­
dicado para Diretor de 
Futebol do Botafogo, 
cargo que também es­
tá sendo disputado 
por Silvio Thó e Hér- 
der Henriques. Seu 
nome deve ser confir­
mado, logo após a elei­
ção do presidente José 
Moreira (candidato ú- 
nico), neste domingo, 
na Maravilha do Con­
torno.

Treinador cearense 
nos planos do Auto

Com a possível ida de Zé 
Lima para o Treze, que depende 
apenas da palavra do presidente 
João Máximo Malheiros, que che­
ga amanhã, de São Paulo, o Auto 
Esporte já tem sob sua mira um 
treinador do futebol cearense, se­
gundo informou ontem, o Super­
visor Haroldo Navarro, qUe prefe­
riu guardar o nome em sigilo para 
não estragar a negociação, obede­
cendo aquela velha estratégia de 
burlar os clubes concorrentes.

- Realmente nós estamos 
contactando com um técnico do 
futebol cearense disse Haroldo - 
pois acreditamos que o Zé Lima 
deve mesmo se transferir para o 
Treze, sobretudo se levarmos em 
consideração o fato dele morar em

Campina e em razão da boa pro 
posta que o clube está fazendo, 
segundo comentam. Assim, te­
mos que garantir uma pessos 
para orientar a equipe da tempo­
rada 81 - explicou Navarro.

REFORÇOS
Ao retornar de São Paulo o 

Presidente João Máximo deve 
confirmar o nome de alguns refor­
ços, principalmente que é amigo 
de um empresário que faz parte 
de diretoria do Corintians. 
Como se sabe, vários jogadores 
corintianos estouraram idade nos 
juvenis, álém de muitos oütros 
atletas dispensáveis, fora dos pla­
nos de Brandão para a temporada 
81.

Haroldo não aceita proposta 
e diz que continuará no Auto

Antes da chegada do 
presidente João Máximo, 
prevista para amanhã, (ele 
se encontra em São Paulo), 

, 0 Supervisor do Auto Es­
porte Haroldo Navarro de­
cidiu não aceitar a propos­
ta feita pelo Botafogo, em 
respeito aos antigos torce­
dores do clube e sobretudo 
ao seu trabalho desenvol­

vido á frente do Auto, ao 
kjngo desses últimos anos, 
sacrificando até mesmo os 
seus interesses particula­
res:

“ Essa não é a primeira 
vez que o Botafogo me con­
vida para trabalhar em seu 
elenco, mesmo sabendo 
que sou um autêntico au- 
tomobilista. Esses convites

são feitos em razão da mi­
nha dedicação pelo Auto e, 
assim, querem me contra­
tar como um profissional. 
Todavia, em respeito aos 
que fazem o Auto, e a mi­
nha própria dedicação, sei 
que o alvi-rubro sempre 
vai precisar de mim. Por 
isso, prefiro continuar co­
laborando com Auto Es­

porte” , explicou.
Haroldo Navarro esta­

va aguardando a chegada 
de João Máximo para ex­
por a proposta que o Bota­
fogo lhe fez, mas resolveu 
não aceitá-la e promete 
continuar colaborando 
com o Auto. O Botafogo 
queria contratá-lo como 
Supervisor.

Acep classificada 
para a fase final
A  3Í“ lí ti' k f-y á .ri •-'V

O campeonato de Futebol 
Soçaite, patrocinado pela Asso­
ciação dos Amigos da Caixa Eco­
nômica Federal, teve prossegui­
mento na última quinta-feira, no 
Altiplano Cabo Branco, com a 
realização de uma rodada dupla. 
Na partida preliminar, a equipe 
da ACEP garantiu a sua classifi­
cação para as finais ao empatar 
em um tento com a forte repre­
sentação da APCEF.

O gol que garantiu a conti­
nuação do time dos cronistas no

certame, foi anotado através de 
Marcondes Brito, aos 12 minutos 
do segundo tempo. No jogo prin­
cipal, Banerj e Caixa Econômica 
empataram sem abertura no mar­
cador, complicando ambas as 
equipes na etapa classificatória. 
ACEP jogou com: Cisinho, Wal- 
ter Santos (expulso), Eudes Tos- 
cano e Fernando Heleno (Alen­
car); Clisaldo, Hermes Taurino 
(Cone) e Ivan Tomás (Roberto 
Carlos); Marden Góes (Chico Ba­
la) e Marcondes Brito.

Treze quer Anselmo 
e Dau no seu time

Anselmo para o Galo...

Depois de perder Hélcio Ja­
caré para o Campinense, o Treze 
deverá contratar o meio-campo 
Dau, ex-Botafogo, atualmente jo­
gando no futebol paulista e o 
centroavante Anselmo que joga 
no Goiania, segundo disseram 
fontes do alvi-negro de Campina 
Grande.

O meio campista Dau entrou 
em litígio com a diretoria do Co­
mercial, foi emprestado ao XV de 
Novembro de Jaú e já devolvido 
ao clube do Ribeirão Preto. Na 
transa, Mozart deve sei incluído.

Assim, Evilásio passará a jogar 
com Wilson, Evilásio e Dau for­
mando a rneia-cançha.

O centroavante Anselmo, por 
sua vez, foi vendido ao Interna­
cional de Porto Alegre, que o em­
prestou ao Goiania. O jogador não 
está nos planos do treinador Enio 
Andrade, principalmente que o 
Inter está tentando comprar Nu­
nes, do Flaipengo. Com isso. An­
selmo está a disponibilidade e o 
Treze poderá trazê-lo de volta ao 
futebol paraibano. au pode ir também

A palavra odiado talvez não se en­
caixe bem para quem foi ídolo da torcida 
do Botafogo durante cinco anos. Salvino 
veio naquela avalanche de jogadores 
oriundos do Sporte Recife. Foi reserva 
de Pompéia e nunca mais perdeu a posi­
ção de titular para ninguém. Hoje,jo­
gando no Ferroviário de Fortaleza, for­
çou 0 goleiro Ado, treicampeão do mun­
do, a esquentar o banco, após ter sido 
contratado por um bom dinheiro, que, 
diga-se de passagem, foi mal emprega­
do, pois Salvino continuou como titular.

Mas se tivesse sido amado aqui, na­
turalmente estaria ainda no Botafogo 
como 0 ídolo que sempre foi. Volta a bai­
la 0 comportamento maquiavélico dos 
diregentes do futebol sobretudo, aqui, 
nesta nossa Paraíba, onde o jogador não 
é tratado como gente. Ê bom que me 
dêem o direito de repetir, pois, é algo 
que se faz necessário nestas entrelinhas.

-  Na realidade saí magoado do Bo­
tafogo, porque não recebí o tratamento 
que merecia. Saí do Sport como juvenil, 
mas foi aqui que aprendí a ser profissio­
nal. Foi no Botafogo que senti as emo-

SALVINO

Um goleiro 
odiado na Paraiba 
e amado no Ceará

ções dos grandes jogos. Tive bons e mal 
momentos. Mas se colocar na balança 
minha passagem pelo clube, o meu saldo 
é muito positivo. Não sou nenhum 
auto-suficiente, mas tenho bastante 
personalidade para reconhecer o meu 
trabalho. Aliás, isso é uma virtude que 
poucos profissionais a tem.

E Salvino diz que sempre sentiu 
saudade de João Pessoa. Mas uma sau­
dade realmente que mexe porque não 
souberam lhe dar valor. Mas que negó­
cio 0 Batafogo fez?

Ora, muito simples:
Mandou Salvino numa transa de 

empréstimos por Edmundo e Nonato 
Ayres. Edmundo continua como reserva 
de Hélio e Nonato voltou. Comprou o go­
leiro Hélio por 500 mil. Negócios que não 
foram bons para o clube. Tudo isso em 
detrimento de um profissional que não 
teve seu valor reconhecido:

A velha chave: terminou o contrato, 
Salvino pediu um pequeno aumento e 
não aceitaram. Resultado, o Botafogo é 
que saiu perdendo.

E lá se foi Salvino para os cearás, 
terra que acolhe os despresados jogado­
res paraibanos. Não é um goleiro boniti- 
nho, arrumadinho, cabelo bem pentea­
do; 0 galã que fica no centro do gol. 
Não! Mas é uma figura tranquila que 
sabe fechar o gol no momento certo e 
transmitir tranquilidade para sua defe­
sa.

Entrou no time do Ferroviário. Aos 
poucos foi mostrando que saiu da Paraí­
ba, não porque era um mal goleiro. Mas 
porque foi jogado fora,

E pior é que não souberam, aqui, no 
Botafogo, apoiar o homem, a pessoa hu­
mana, num momento cruciante de sua vi­
da: quando sua esposa morreu. Aliás, é 
coisa que Salvino não gosta de falar, por­
que émexer numa ferida que ele tenta ci­
catrizá-la a todo custo. Mas é capítulo re­
gistrado em sua vida. Nem mesmo a tor­

cida soube dar o seu carinho quando ele 
precisava.

E Salvino saiu transpondo todas es­
sas barreiras de incertezas. Na verdade 
ele precisava se afastar um pouco de 
João Pessoa, a fim de aliviar seu sofri­
mento. Mas a grande verdade é que o 
Botafogo não o tratou como gente. Teve 
até dirigente que disse: "ah, o Salvino 
quer ganhar demais no Batafogo”!

Conhecendo outras gentes e sentin­
do muitas vezes o calor humano que não 
recebeu aqui, Salvino foi se firmando no 
gol do Ferroviário. Mesmo perdendo o tí­
tulo para o Ceará, onde jogam Nicássio 
e Zé Eduardo, (também jogados fora 
pelo Botafogo), foi considerado pela 
crônica esportiva ceareruse como melhor 
goleiro do ano, levando grande vanta­
gem sobre Ado, o famoso goleiro das mil 
e uma noites.

Gozando férias, o goleiro volta para 
visitar os amigos em João Pessoa. Seu 
contrato termina no dia cinco de feverei­
ro. Vários clubes estão interessados na 
contratação definitiva do seu passe e o 
Botafogo já estipulou em 1 milhão e 
meio. Se o Botafogo continuar com Hé­
lio, fica difícil Salvino voltar porque 
também tem o Edmundo, em condições 
de ser titular. E se o Ado é seu reserva no 
Ferroviário como ficar no banco do Bota­
fogo?

-  A custo de muito trabalho e dedi­
cação nos treinamentos, conseguí me 
destacar no Campeonato Cearense. 
Quando o Ado foi contratado, avisou aos 
dirigentes que não aceitava ficar no ban­
co, sobretudo que se tratava de um tri- 
campeão do mundo. Mas o treinador 
disse que não me tirava do time, amea­
çando inclusive deixar o cargo, caso a di­
retoria forçasse a escalação ao Ado. E 
assim, graças a Deus, fui escolhido o me­
lhor goleiro do ano.

Em meio a tudo isso, a situação de 
Salvino ainda não foi resolvida, o que

naturalmente ficará a cargo do novo pre­
sidente, José Moreira. Vai ser difícil vol­
tar para o Botafogo porque vários clubes 
estão querendo contratá-lo.

Depois de levar Nicássio, Zé Eduar­
do e Getúlio, o Ceará está disposto a 
contratar Salvino e Magno, por indica­
ção do treinador Caiçara: "foi com este 
meio campo: Nicássio, Zé Eduardo e 
Magno, que fizemos o a grande campa­
nha do Botafogo na Taça de Ouro de 
80”, diz 0 treinador.

Isso parece triste para o futebol pa­
raibano. Perder seus craques em detri­
mento de sua equipe ou/ aliás do próprio 
Botafogo, que a cada dia está sucum­
bindo com as espalhafatosas atitudes de 
dirigentes que não têm o menor senso 
administrativo.

Ter Salvino de volta no Botafogo se­
ria uma boa para a torcida e para q clu­
be. Mas até quando Salvino sairia lu­
crando? Não recebeu no Botafogo o tra­
tamento que merecia. No Ceará, é ídolo, 
é amado e cobiçado pelos clubes. E com 
isso, o Botafogo é que continua perden­
do. E muito. Te cuida Botafogo, r̂p ̂  j



Programa começa a 
atuar nos baim»s 
dentro de 20 dias

Programa de Abastecimento de Gêneros de Pri­
meira Necessidade às Populações de Baixa Renda 
das Cidades de João Pessoa e Campinn Grande, que 
prevê a comercialização mensal de aproximada­
mente 700 toneladas de alimentos a 32 bairros situa­
dos na periferia dessas duas cidades, a preço abaixo 
dos de mercado, deverá começar a desempenhar 
suas atividades a partir do dia 20 deste mês, segundo 
previsqes da equipe técnica dp Secretaria da Agri­
cultura do Estado, a quem o Programa está vincu­
lado. '

Primeiramente o Programa deverá ser ativado 
em João Pessoa, passando numa segunda 
etapa a atuar também em Campina Grande, a par­
tir de janeiro próximo. Fubá, farinha de mandioca, 
óleo comestível, arroz e feijão serão os cinco produ­
tos oferecidos na ativação do Programa, podendo ser 
extensivo a uma série de outros produtos que fazem 
parte da mesa brasileira, em etapas posteriores, de­
pendendo dos resultados que deverão ser obtidos 
nas primeiras semanas.

Ao todo, quatro micro-caminhões abastecerão 
os postos de comercialização de 21 bairros de João 
Pessoa, enquanto em Campina Gr.^nde serão utiliza­
dos três veículos de mesma capacidade para o abas­
tecimento de 11 bairros. De acordo com o Programa, 
a previsão é de distribuir nestes bairros o volume de 
2.300 sacas de feijão mulatinho, 2.700 sacas de arroz, 
5.400 sacas de farinha de mandioca (de 60 quilos ca­
da), 50 mil latas de 900 ml de óleo comestível e 25 
mil pacotes de Um quilo de fubá.

Em João Pessoa, serão atendidos já a partir 
deste mês, os conjuntos Castelo Branco, João Agripi- 
no, Ernesto Gejsel, Pedro Gondin, Ernani Sátyro," 
Homero Leal, José Américo e Costa e Silva, além 
dos bairros da Torre, Mandacarú, Róger e Baixo 
Róger, Oitizeiro, Mercado Central, Cristo Redentor, 
Alto do Mateus, Ilha do Bispo, Varadouro, 13 de 
Maio, e Varjão.

Sociedade não quer 
pagar coeficientes 
de progressividade

Um memorial contendo quatro reivindicações 
consideradas prioritárias pela entidade e dentre as 
quais a que pede a suspensão, nesse exercício de 80, 
da aplicação do coeficiente de progressividade para 
todas as propriedades localizadas nos municípios e 
distritos paraibanos declarados em estado de emer­
gência, foi enviado ontem pela Sociedade Rural da 
Paraíba, com sede em Campina Grande, ao presi­
dente do INCRA, Paulo Yokota.

No documento o presidente da SRP explica que 
as reivindicações foram feitas tendo em vista os valo­
res considerados excessivos, atribuídos aos seus imó­
veis para efeito de lançamento do Imposto Territo­
rial Rural, em aumento que varia entre KXK) e até 
3000 por cento.

As outras duas reivindicações são a redução 
para efeito de equiparação em 230 do VTN mínimo 
fixado para as áreas do município de Campina Gran­
de incluídas no Programa de Emergência e a inclu­
são dos municípios de Arara, Caiçara, Esperança, 
Pocinhos, Solânea, Queimadas, Remigio, Umbuzei­
ro e Campina Grande, este pelos distritos de Boa 
Vista e Catolé, nos benefícios da portaria 313 de 11 
de julho desse ano, do Ministério da Agricultura. O 
memorial foi assinado pelo presidente da. SRP, Ed- 
van Pereira Leite.

Secretária preside 
as solenidades de 
entrega de prêmios

A Secretária da Educação e Cultura, Giselda 
Navarro Dutra, presidiu ontem a solenidade de en­
trega dos prêmios do Concurso Infantil “ Semana da 
Criança” , promovido pela SEC. Além de 25 prêmios 
menores, foram entregues aos' 4 primeiros lugares 
globais cheques nos valores, respectivamente de Cr$
3.000. 00 (três mil cruzeiros), ao 1’  lugar; Cr$
2.000. 00 (dois mil cruzeiros) ao segundo lugar; Cr$
1.000. 00 (hum mil cruzeiros) ao 3? e igual importân­
cia ao quarto lugar.

Inicialmente, a Coordenadora Roma Medeiros 
Torres dirigiu a palavra à titular da Educação, pro­
fessora Giselda Navarro, aCTadecendo e enaltecendo- 
lhe o empenho demonstrado para com os assuntos da 
Educação Especial atribuindo o êxito conquistado 
nesse setor aos esforços da professora Giselda Navar­
ro conseguindo triplicar as verbas do Ministério da 
Educação no setor para o ano de 1981.

Logo após, a Secretária da Educação dirigiu a 
palavra agradecendo o interesse demonstrado por 
professores e funcionários da Educação Especial e 
incentivapflo-os a continuarem o trabalho árduo sob 
a inspiração divina.

Foram os seguintes os vencedores do concurso: 
lí’ lugar global - Carlos Alberto dos Santos, da Escola 
Estadual de 1̂ ’ Grau Professor Antônio Garcez, de 
Pindobal; 2‘> lugar global - Marcelino Fernandes de 
França, da Escola de Educação Especial; 3'? lugar 
global: Sérgio de Oliveira, do Centro de Educação 
Especial; 4̂  lugar global: Mônica Jenner Norat, da 
Sociedade Pestallozi da Paraíba.

Após a entrega dos prêmios, a Secretária formu­
lou votos' de Feliz Natal aos alunos especiais e suas 
famílias.

O delegado da Sunab elaborou com os dirigentes a relação de preços para o Natal

Cartório
contesta
denúncia

0  Cartório de Dis­
tribuição Lourdes Di- 
niz, situado no prédio 
do Tribunal de Justiçai 
do Estado, desmentiu a 
nota publicada pela co­
luna Roda Viva, do se­
manário O Momento, 
que acusou a institui­
ção de extorsão na 
cobrança de certidões 
negativas, através de 
denúncias do sr. Sá Be- 
nevides.

-  A nota carece da 
verdade, pois o sr. Agil- 
do de Sá Benevides não 
só faltou com a verdade, 
bem como insultou e 
tentou emporcalhar o 
nome de um dos mais 
ilustres magistrados da 
nova geração do Esta­
do, diz a nota distribui- 
da com a imprensa.

COBRANÇAS

As cobranças são 
feitas dentro dos seguin­
te critérios, segundo in­
formações do Cartório: 
Letra B. art. 3’ , inciso 
VI, certidões negativas 
por pessoa física ou jurí­
dica, inclusive busca, 
até cinco anos Cr$ 
50,00; de mais de cinco 
anos até 10 anos, Crf
80.00. De mais de 10 anos 
até 20 anos Cr| 100,00; 
de mais de 20 anos Cr$ 
150,00; de inteiro teor 
mais de Crf, 50,00.

Esclareceu ainda 
que as certidões requeri­
das pelo sr. Agildo Sá 
Benevides foram: Pro­
cedimento civil, execu­
tiva fiscal, estadual, 
executiva municipal, 
tutela, curatela e inter­
dição e procedimentos 
criminais, todos cobra­
dos de acordo com ó re­
gimento, ou seja, Crf
80.00, por cada um, to­
talizando a importância, 
de Crf 560,00 e mais 
material de expediente 
contido é autorizado 
pelo regimento de cus­
tas afora o cancelamen­
to de ações do qual era 
portador e requerente, 
em número de uma, que
feito 0 devido cancela­

mento e expedida uma 
nova certidão, importa 
em Crf 640,00.

Esclarece ainda 
que o sr. Manoel de As­
sis não é tabelião, como 
está informado na nota 
da coluna Roda Viva, de 
O Momento, e sim es­
crevente substituto, e o 
nome correto é Manoel 
Wellington de Assis.

Berilo Borba empossa o 
novo dirigente do CCS
o  reitor Berilo Borba empossou 

ontem pela.manhã, 9h, em seu Gabi­
nete, 0 novo diretor do Centro de Ciên­
cias da Saúde da UFPb, professor 
Adahylson da Costa Silva. O novo di­
retor do CCS foi nomeado pelo Minis­
tro da Educação através de Portaria 
assinada no último dia 24 e publicada 
no Diário Oficial da União no dia U 
deste mês. À solenidade comparece­
ram outros diretores de centro, profes­
sores, pró-reitores e bom número de 
autoridades universitárias, entre elas o 
professor Norberto de Castro Nogueira 
Filho, que dirigiu o CCS nos três últi­
mos reitorados.

Após a leitura e assinatura do Ter­
mo de Posse, o re>"̂ or Berilo saudou o 
empossado acentuando, em rápido im­
proviso, a confiança que depositava no 
trabalho do novo diretor, voltando a 
recordar que a Universidade experi­
menta um momento de rápidas trans­
formações. O dirigente da UFPb 
referia-se aos recentes acontecimentos 
que culminaram com o fim da parali­
sação das atividades acadêmicas, me­
diante a instituição de uma nova es­
trutura na carreira do magistério supe­
rior. “ Se não atendeu a todas as expec­
tativas, temos a consciência de que a 
reestruturação representou um grande 
passo para a profissionalização do ma­
gistério superior no Brasil” , observou.

Berilo "enfatizou o trabalho desenvolvi­
do por’" Norberto na área de Saúde, 
agradecendo-lhe o esforço e a dedica­
ção, manifestando a certeza de que as­
sim transmitia o reconhecimento de 
toda a comunidade universitária pa­
raibana ao ex-diretor do CCS.

O professor Adahylson, antes de 
iniciar seu discurso, comparou à sole­
nidade ao seu casamento. “ A exemplo 
do que ocorreu naquela cerimônia, hoje 
também estou nervoso” , disse. Des­
contraindo os presentes com esça ob­
servação, Adahylson pôs-se a destacar 
o papel do professor e do profissional 
de Saúde, ressaltando sua satisfação 
em poder dar continuidade ao excelen­
te trabalho daquele que fora seu aluno- 
monitor no Curso de Medicina. Nor­
berto falaria em seguida, agradecendo 
a todos pelo apoio que recebeu nesses 
anos em que dirigiu o Centro, lembran­
do que os êxitos de sua gestão pode­
ríam ser creditados ao trabalho de sua 
equipe, nela incluindo desde o mais 
modesto servidor ao seu vice-diretor, o 
professor Marco Aurélio. Os erros, 
desculpiou-se emocionado, foram de sua 
inteira responsabilidade, mas inevitá­
veis, não intencionais e motivados pela 
convicção de quem sempre agiu em 
função dos interesses do Centro e da 
Universidade.

Adahylson assume o Centro de Ciências da Saúde da UFPb

Catolé deverá contar com 
20 projetos de irrigação

\
Os vencedores do concurso infantil recebem os seus prêmios

Os vinte primeiros projetos de irri­
gação do Estado da Paraíba serão im- 
plantandos ainda este mês, na Região 
do Catolé do Rocha, segundo informou 
ontem o secretário José Costa, da Agri­
cultura e Abastecimento. Serão irriga­
dos 1.600 hectares de terra, perfazendo 
úm total de 400 propriedades rurais ir­
rigadas.

Até 1983, mais quatro regiões do 
Estado serão irrigadas; Piancó, Rio do 
Peixe, área do Cariri e Vale dos Espi­
nhares. Adiantou José Costa que duas 
dessas áreas deverão estar irrigadas no 
final do próximo ano e, para isso, já es­
tão sendo negociados recursos junto à 
Sudene e Banco Central.

Informou ainda que está mobili­
zando esforços a fim de que o Banco 
Central, através do fundo financeiro 
do Programa de Recursos Hídricos, 
destaque recursos especiais ao Banco 
do Estado para financiamento das irri­
gações a nível de propriedade, com as­
sistência técnica da Secretaria de Agri­
cultura através da Coordenadoria de 
Irrigação.

O plano de Irrigação inclui um 
conjunto de 13 mil hectares de terra, 
beneficiando dessa maneira cerca de 
quatro mil propriedades rurais em todo 
p Estado.

O secretário José Costa declarou- 
se ontem “ completamente favorável à 
'reforma agrária” , justificando que vá- 
irias propriedades improdutivas e mal 
distribuídas prejudicam a ascençâo 
econômica do Estado, “ devendo, por­
tanto, uma maior quantidade de terras 
ser distribuída entre famílias que pos­
sam tomá-las economicamente eficien­
tes na produção” , completou.

-  Embora alguns homens do Go­
verno afirmarem que reforma agrária é 
assunto de desocupados, acho que o as­
sunto merece um aprofundamento, 
maior. Atualmente é muito difícil ope­
rar dentro de uma estrutura fundiária 
tradicional em que predomine esse sis­
tema de dominação social tão rígido, 
acrescentou José Costa.

Lembrou ainda que o Governo te- 
ria mecanismos importantes que pode­
ríam acionar a reforma agrária sem 
violar os valores da sociedade capitalis­
ta e de economia de mercado. “ Politi­
camente, o que surge como maior blo­
queio para o programa de reforma 
agrária é o fato de se entender que ela 
só pode ser feita com uma ação forte do 
Governo desapropriando e distribuin­

do terras” , desabafou.
Esse primeiro mecanismo, segun­

do explicou, consiste em duas linhas de acão: 
a primeira sena em que o Governo, através 
dos Bancos Oficiais, criasse uma linha 
de crédito fundiário para o fácil acesso 
aos agricultores sem terras ou mini- 
fundistas. A segunda ação, comple­
mentar à primeira, seriá o Governo es­
tabelecer um imposto territorial dife­
renciado no sentido de onerar vigorosa­
mente os donos de terras não produti­
vas, forçando-os assim a liberarem es­
sas terras a quem as quei^® produzir.

-  Dessa maneira, se ativaria a de­
manda do mercado de terfssjdo crédi­
to, mas para que os preços das terras 
não se elevassem, se desenvolvería uma 
ação fiscal, através desse imposto, au­
mentando a oferta de terra no sentido 
de equilibrar a oferta com a procura, 
finalizou.

Sunab elabora 
lista de preços 
para o Natal

Em reunião que o delegado da Sunab na Paraí­
ba, Murilo Bernardo, realizou na manhã de ontem 
com diversos representantes dos supermercados pes- 
soenses e com o presidente da Associação Paraibana 
de Supermercados, Francisco Rolim, foi discutida e 
elaborada a lista de preços dos produtos que fazem 
parte do Gestão Natalino. O queijo do reino, cuja 
lata custará Cr$ 860,00, é o produto mais caro da lis­
ta.

A reunião foi iniciada às nove horas da manhã, 
com a presença dos dirigentes do Comprebem, Bom- 
preço. Nacional, Kipreço, além do delegado substi­
tuto da Sunab, Ubirajara Acioly, e do presidente da 
Apas.

Composta de 25 produtos, entre bebidas e ali­
mentos típicos do período natalino, a lista começa a 
vigorar na próxima segunda.-feira e terá validade nos 
supermercados paraibanos até o final do ano.

Na ocasião, o delegado da Sunab disse que o 
Gestão Natalino é um acordo feito entre a Delegacia 
e os diversos supermercados da rede paraibana com 
0 intuito de oferecer à população uma chance de ad­
quirir produtos por preços mais acessíveis durante os 
festejos do Natal.

Depois do queijo do reino, o produto mais caro 
do Gestão Natalino é o uísque, cujo preço mínimo é 
Cr$ 520,00.

LISTSO "NATALINO"

ASSOCIACSO PARAIBANA DE SUPERMERCADDS^SUNAB

E S P E C I F I C A ç S p
PREÇOS

ATUAL NOVO

AMEIXA, enlatada - lata pequena .............. 65,50 63,00
AMEIXA, a granei - quilo ...................... 175,00 169,00
AVES ABATIDAS - quilo .......................... Variável 138,00
AZEITE DE OLIVA, nacional - lata de 200 ml .. 48,00 45,00

AZEITONA, enlatada - lata pequena ............ 69,80 68,00

AZEITONA, a granel - quilo .................... 299,00 285,00

BACALHÍU, tipo Porto - quilo ....... ...... 1.. 448,00 440,00

CASTANHA d e CADÚ, salgada - lata c/lOO grs. . 72,00 70,00

ERVILHAS - lata pequena ........................ 25,90 22,50
FRUTAS CRISTALIZADAS - pacote c/500 gra...... 99,90 96,00

Variavel 54,00

PANETONE - caixa c/550 grs..................... 275,00 255,00
330,00 310,00

■PERÚ, in-natura, congelado - quilo ...... Variável 140,00

q u e i j o  d o r e i n o  - lata'(uma marca) ........... .875., OÓ 860,00-

SIDRA - garrafa ...................  ̂ ........... 64,90 ól,00

PRESUNTO - quilo ................................ 262,00 260,00

VINHO,- Mateua Rosé - garrafa ................. 535,00 520,00

CHAMPAGNE - meio doce (uma marca) ............ 145,00 120,00
CHAMPAGNE - rosa - (uma marca) ............... 145,00 120,00

ROM MONTILA - Carta Blan-ca ou Ouro ....... . 219,00 210,00
ROM CASSINO ---Carta Blanca ou Ouro'.’......... 219,00 21 1
WHISKY - Brandfort Black Labei ........ _Í7-5,00 léS-rfB

WHISKY - Teacher'8 - garrafa ........ .......... 1 . 2 *  , 00 1.200,00

WHISKY - Natu Nobllia - Litro ................. 759,00 '■ 740,00

WHISKY - Royal Labei Black - Litro ........... 553,00 520,00

Polícia faz festa 
no encerramento 
de jogos internos

Terminaram ontem, no pátio interno do Corpo 
de Bombeiros, os II Jogos Internos da Policia Mili­
tar, saindo o soldado Alexandre, classificado como o 
melhor atleta dos jogos e, o II Batalhão, sediado em 
Campina Grande, como campeão geral.

Como partes das solenidades do encerramento, 
deu-se o apagar da chama da Pira Olímpica, feito 
pelo soldado Alexandre, do Centro de Formação e 
Aperfeiçoamento da Policia Militar; o arriamentr ’ ̂  
Bandeira Nacional, do Estado e das insígnias 'Ŵ s 
OPiyis participantes, além do Canto da Canção das 
Policias, da declaração de encerramento das compe­
tições e desfile em continência às autoridades pre­
sentes

Saíram premiados nas competições, o II Bata­
lhão da PM, como campeão de Provas Militares; o 
Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças, 
foi o campeão nas provas de atletismo, permanecen­
do o II Batalhão também, como campeão dos jogos 
coletivos e o I Batalhão, classificado como campeão 
de tênis de mesa.

Nas provas de atletismo, que foram realizadas nc 
Campus da Cidade Universitária, o soldado Matias, 
do I Batalhão, bateu o recorde, na prova de lOOm, ao 
atingir onze segundos e dois décimos. Na prova de 
200m, coube ao soldado Alexandre, do CFAP, a pri­
meira colocação.

Nas provas de 400 e 800 metros, os soldados 
Meireles e Gustavo, do IV Batalhão e do Centro de 
Formação respectivamente, os primeiros lugares ao 
atingirem o recorde de 56 s^omaos e 8 décimos e, na 
prova de 800m, ao atingir o recorae de 2 minutos, 16 
segundos e 4 décimos.

O soldado Renildo do CFAP, bateu o recorde 
na prova de 5 mil mStros, ao atingir em apenas 1*̂  
minutos e 20 segundos. Na prova de 4x400, coube ao 
I Batalhão a classificação de primeiro lugar, enquan­
to que, ao IV Batalhão, a conquista de primerio colo­
cado na prova 4x100 m.

O soldado Renildo do CFAP obteve o primeiro 
lugar na prova de 1.5dÒ metros, sendo que o soldado 
Sinval, também do CFAP, bateu o recorde no salto 
em distância, ao atingir 5,80m. Em salto de’ altura, o 
Tenente Marcilio do EI Batalhão obteve a primeira 
colocação ao atingir um metro e setenta.

Nas provas de arremesso de Peso, o soldado Ma- 
rinésio do IV Batalhão tamhém teve a sua colocação 
em primeiro lugar, enquanto que em dardo, a colo­
cação ficou com o Cabo Alcântara do I Batalhão, 
numa distância de 41,18 metros.

Nas provas de Voleibol, para os Oficias, coube 
ao I Batalhão a classificação em primeiro lugar, en­
quanto que na partida de futebol de salão, a primei­
ra colocação ficou também çom o I Batalhão.

Nas provas de Futebol de campo, realizad^ en­
tre cabos e soldados, o primeiro lugar ficòu com o E 
Batalhão.

No Campeonato de provas militares, tiro, o pri­
meiro lugar coube a equipe do I BPM e,̂  Cabo de 
Guerra, ficou classificado também em primerio lu­
gar, o II Batalhão da Policia Militar, sediado em 
Campina Grande.

jPor equipes ficou classificada em primeiro lugar 
o I Batalhão, ficando em segundo o E Batalhão e, em 
terceiro, o Centro de Formação e Aperfeiçoamento 
de Soldados.

Nas provas individuais, saiu vencedor o soldado 
Francisco do CFAP, no quadro de oficiais e nos de 
Subtenentes e Sargentos, o titulo ficou com Niuian-' 
do do II Batalhão, restando a classificação de Cláf 
Jio, do I Batalhão, como primeiro lugar.
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